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A 

S E P R O H I B E A L C O N D E 

D E B A R C E L O N A E N T R A R 

E N T E R R I T O R I O N A C I O i N l A L 

MADRID i B . — Ha t r a scend ido de fuen tes 
b i en m í o r m a d í i s q i ie e l embajador de E s p a ñ a 
en L i s b o a dom Antonto Poch , ha v i s i t ado en s u 
r e s i d e n c i a de E s l b r í l a don J u a n de B o r b ^ n . 
Conde de B a r c e l o n a . 

El^ embajador c o m u n i c ó a L C o n d e de B a r . 
ce lona , en nombre de l a s au tor idades e s p a ñ o ­
l a s , que a pa r t i r de ahora s e le prohibe tocar 
en cua lqu ie r puer to , aeropuer to o punto de l te­
r r i t o r i o n a c i o n a l . E s t a orden y a ha s ido comu­
n icada a los puer tos , ae ropuer tos y pues to s . 
f ronter izos e s p a ñ o l e s . 

L a s m i s m a » fuentes sub rayan que con e s t a 
d e c i s i ó n , e l C o n d e de B a r c e l o n a s e ha v i s t o 
obligado a modif icar s u s p lanes de v a c a c i o n e s . 
En ta l s en t i do h a ordenado que dos m a r i n e r o s 
s e e n c a r g u e n d e s u ya te « G i r a l d a - II» anclado 

: ^ t t ^ l i i t é n t e ^ ^ - l o V . ^ n o e M e s . M . C l u b de Mar 
de P a l m a de M a l l o r c a e l cua l s e r á t ras ladado 
a C ó r c e g a , t í u a i i d o r e g r e s e a JEstori l . t r a s l a s 
v a c a c i o n e s , don J u a n de B o r b ó n r e p o s t a r á en 
p ú e r t ó s 4 e l nor te de A f r i c a . 

E l conde de B a r c e l o n a e r a e spe tado en Pal­
ma de M a l l o r c a — e n vue lo d i r ec to desde L i s ­
boa—, e l próií1?TÍo domingo por l a noche y c ! 
lunes t e n í a p r ev i s t o in i c i a r un c r u c e r o e n - s u 
ya te . A h o r a don J u a n de B o r b ó n ha decid ido 
t r a s l a d a r s e a P a r í s e l domingo por l a noche . 

C o m o s e r e c o r d a r á , e l pasado s á b a d o , en e l 
c u r s o « j e - « n a - e e n a c e l e b r a d a e n s u r e s i d e n c i a y 
a . la que c o n c u r r i e r o n c e r c a de un cen tena r de 
pe r sonas , don J u a n de B o r b ó n , p r o n u n c i ó un 
d i s c u r s o en e l que a l u d i ó a s u s d e r e c h o s como 
s u c e s o r de A l f o n s o X I H e hizo c i e r t a s manifes­
t a c i o n e s de o p o s i c i ó n a J a s a c t u a l e s p rev i s io ­
n e s s u c e s o r i a s . — E u r o p a P r e s s ) , 

W A S H I N G T O N , 19 - " K s . 
tados Unidos no se i rá de 
Asia" , dijo ayer el secretario 
de estado norteameiicano. 
Henvy Kissinger, en un, dis­
curso en e] que sen tó las 

polí t ica norte 
en aquel cont] 

bases de la 
amer icañf i 
nente. 

Kissinger. que se d i r ig ía 
a la "Sociedad Japonesa' ' de 
Nueva York , agregó que la 
re lación de Estados Anides 
con Europa y con J a o ó n 'es 
igualmente v i ta l " . "Cada 
una de ellas es esencial ;pa 
r a la paz y seguridad gleba 
les", a ñ a d i ó el S.-M-I Í.. ¡tíio de 
Es ta do . 

Ü n a copia del discurso de 
Kissinger fue fa r i l i i ada en 
Washington por el Departa 
m e n t ó de Estado n o r t é a m e 
ricano. 

Hablando de la posición, 
espectfira de Estados Unido-

después de los acontecimien 
tos en Indochina. Kissinger 
dijo que l a fidelidad de. E s 
tados Unidos en sus obligacio 
nes será tan fuerte en una 
parte del globo como en 
otra": -

E l secretario . de Estado 
norteamericano e imtneró has 
ta tres principios, que dijo 
eran básicos en la pol í t ica 
norteamericana en Asia ; que 
la paz dependa de un equ-i 

: librio - estable global, que" la 
polí t ica exterior nortea.meri 
cana es que esta paz depen 

. da en ú l t ima iiTsta.iicia. de 
la reconci l iación entre las 
naciones, y que la paz depen 
xle de una estructura de 
cooperación económica que 
nefleje las. aspira clones de 
todoc los pueblos. 

Ref i r iéndose ai primer 
- principio, dijo Klssingev que 

"mientras Qwe una "política 

exterior electiva debe ir m á s 
al lá del problema de la segu 
rielad, sin seguridad no hay 
efectiva polí t ica exterior". 

"Por esto —cont inuó di 
ciendo el secretario de E s t a 
do— Estados Unidos ségui 
r á n oponiéndose a los esfuer 
zos de cualquier pa í s o gru 
po de países para imponer 
su voluntad en Asia p o í me 
dio de una preponderancia 
de poder o por chantaje". 

Kissinger dijo que su pa í s 
"no p e r m i t i r á que se levan 
ten dudas acerca de l a fir 
meza de nuestras obligacio 
nes de tratado". " 

"Los aliados que busquen 
nuestro apoyo le encentra 
r á n constante. A l mismo 
tiempo, si cualquier amigo 
busca l a modif icación de es 
tas obligaciones, estaremes 
preparados para acomodar-
nos a ese deseo", agregó K i s 

singer. 
Estados Uaidos b u s c a r á n 

por otra . p a r t é . que sus a l i a 
dos "asuman la primera res 
ponsabilidad para mantener 
sü propia defensa, especial 
mente en elementos h u m a 
ríos", a ñ a d i ó Kissinger que 
precisó t a m b i é n que "no ña y 
duda de que l a voluntad po 
pular y la just ic ia social sen 
en ú l t imo anál i s i s , l a base 
esencial de la 'resisteneia a 
la subvers ión y al desafio ex 
terne". , 

Kissinger dec la ró que "es 
D i o i c a m e n t e , estaBicíS re 
sueltos a mantener l a pa* v 
seguridad de la P e n & s « 4 a oe 
Corea, que es de c r u e í i i i m 
pertancia para J a p ó n y to 
des les de Asia . Asistiremos 
a Corea del S u r para refnr 
zar su economía y de*- a 
pero t a m b i é n buscavrm o 

(Pasa a la pág. 12) 

E N T O S 

L I S B O A , 19 — C e r c a de 
15 personas resul taron he­
r idas , como c o n s e c u e n c i a 
de l en f r en t amiemo de dos 
man i f e s t ac iones contrar ias , 
una a favor y otra en con­
t r a de l a ge renc ia de l a e m i 
so ra c a t ó l i c a "Rad io Re-
n a s c e n c a " con m e i d e n í e s 
que se sucedie ron hasta l a s 
c i n c o y media de es ta ma­
drugada, f rente a l P a t n a r 

D E 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 
19.— Como una " s e ñ a l de 
a la rma" ante lo Que " r a j 
choc, pueden aceptar, dando 
por buenas l a s afirmaciones 
de los dirigentes comunistas 
según las cuales la " V i a I t a 
l i ana ' s e r á dist inta" de las 
otras (aunque la historia 
c o n t e m p o r á n e a e n s e ñ a que 
en la perspectiva comunista 
todos los caminos tienen l a 

misma me ta ) f l a , d i t a d ú r a 
l lamada del nmletar lado pe 
ro sobre los proletario, y 
sobre todos", considera ñoy 
el semanario vaticano " L ' 
Observatore Della Domení 
ca" les r e su l t ado» electora 
les i tal ianos del 15 v 18 de 
lunie. 

E n un comentarlo edito 
r ia l titulado "Considerado 
nes sobre una elección", el 

s u l á t e r r á r i e d U . S . A . 

WASHINGTON, 1 9 . - E s t a d o s U n i d o s e f e c t u ó hoy 
l a m á s p o d e r o s a e x p l o s i ó n nuc l ea r s u b t e r r á n e a de los 
ú l t i m o s a ñ o s d e s d e el p o l í g o n o de e x p e r i e n c i a s de 
P a h u t e M e s a , en e l des ier to de N e v a d a a unos 190 
k i l ó m e t r o s de la c i u d a d de L a s V e g a s . 

L a e x p l o s i ó n , que s e produjo a u n o s 900 met ros de 
profundidad, h izo v a c i l a r los a l tos ed i f i c ios de L a s 
V e g a s s ó l o 30 s e g u n d o s d e s p u é s de p roduc i r s e , pero 
no hay no t i c i a s de d a ñ o s ma te r i a l e s . 

C i e n t í f i c o s d e un labora tor io s i s m o l ó g i c o de P a s a -
c e n a r e v e l a r o n que l a e x p l o s i ó n produjo tm temblor d é 
« e r r a de 3,2 pun tos e n l a E s c a l a de R i c h t e r . 

L a e x p l o s i ó n h a b í a s i do p r imi t ivamente p rev i s t a pe­
í a a y e r p e r o hubo d e s e r a p l a z a d a por l a e x i s t e n c i a d@ 
v ien tos d e 30 a 40 k i l ó m e t r o s por hora . Hoy s i n embar­
c o no h a b í a p r á c t i c a m e n t é v iento en ef lugar de l a ex* 

-semanario observa l a . ' r e la t í 
va m o d e r n i z a c i ó n de los ce 
munistas en sus himnos de 
la v ic tor ia , . esta vez bas tan 
te m á s justificados jaue en 
el pasado", y se interroga so 
bre "si entre los "jefes" lee 
pensables del partido no 
existe l a p r eocupac ión de no 
abusar de l a v ic tor ia" dema 
siade pronto, en espera, por 
le menos, de las reacciones 
de l a op in ión públ ica , siem 
pre que és t a tenga l a posi 
bllidad de manifestarse y no 
sea deformada como sucede 
desde hace meses con las in 
terpretacienes de teda la 
prensa, d iar ia y pe r iód ica" 

Alude "L 'Óbse rva to re De 
l i a D e m é n l c a " a l a democra 
clá cr is t iana, a l s e ñ a l a r que, 
"una vez m á s resulta evlden 
te que l a suerte de l a demo 
cracla i ta l iana es tá l igada a 
l a del partido que, a ú n per 
estreche m á r g e n eB de ma 
ver ía re la t iva". 

"Ne hay dudas de que, en 
este grave memento —prosl 
gue el semanario vaticano— 
la mis ión de l a D. C . se toa 
hecho m á s difícil y comph 
cada". 

T r a s considerar, aunque 
entre interrogantes, s i el alu 
vlón de vetes a l a izquierda 
no se debe por Igual a l voto 
de los jóvenes y a "nuevos 
Qolateralismos sindicales1", 
"L'Observatore Della Dome 

a l c a " pone d@ manifiesto 4 

cado de L i s b o a . 
S indicatos r e l ac ionados 

con l a i n f o r m a c i ó n , e l par­
t ido de e x t r e m a izquierda 
U n i ó n D e m o c r á t i c a Popular 
y e l mov imien to " C r i s t i a ­
nos para e l S o c i a l i s m o " ha 
b í a n convocado a n o c h e 
frente a l patr iarcado una 
m a n i f e s t a c i ó n de apoyo a l 
grupo de t rabajadores que 
mant iene ocupados lo s e s 

A L A 

R M A 

que "el éxi to comunista a 
parte el desgaste que el po 
der ejerce siempre sobre 
quien tiene las mayores res 
pensabilidades— se debe a l 
c l ima de izqulerdisme i r r a 
cional cultivado durante 
a ñ e s come estado de á n i m o 
por l a gran prensa". 

(Pasa a la pág. once) 

ludios en Lisboa de la emi­
sora c a t ó l i c a d e s d e hace 
t r e s s emanas . 

A media t a r d é , grupos 
de c a t ó l i c o s a n ó n i m o s con 
voca ron o t ra m a n i f e s t a c i ó n 
en e l m i s m o lugar en apo­
yo a l a ge renc ia nombrada 
por l a j e r a r q u í a c a t ó l i c a pa 
ra d i r ig i r l a e m i s o r a . 

E n un determinado mo­
mento, l o s comunis tas , a l­
rededor de 5.000 lanzaron 
piedras, bar ras de hierro y 
palos contra unos 300 ca­
t ó l i c o s , o b l i g á n d o l e s a re­
fugiarse en l a sede de l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a . 

E l grupo de segu idores 
c a t ó l i c o s ondeaban c r u c e s 
de papel blanco cuando lo s 
comunis tas , blandiendo l o s 
p u ñ o s l e s rodearon por t res 
lados. 

F u e r z a s de l " C O P C O N " 
que p r o t e g í a n e l ed i f i c io 
d i spa ra ron a l a i re provo­
cando una desbandada en­
t re l o s mani fes tan tes , que 
fue aprovechada por l a s 
pe r sonas adeptas a l conse­
jo de ge renc ia de l a emiso 

i | R E U N I O N M I N I S T E R I A L E N 

P R E S I D E N C I A D E G O B I E R N O 

M A D R I D , 199. — Bajo l a p r e s i d e n c i a de l 
s e ñ o r A r i a s Navar ro , s e h a reunido e s t a m a ñ a n a 
e l gabinete m i n i s t e r i a l , e n l a P r e s i d e n c i a de l 
Gob ie rno . 

A e s t a r e u n i ó n , p repara tor ia de l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s que s e c e l e b r a r á m a ñ a n a en e l Pa­
l a c i o de E l Pardo, a s i s t e n todos lo s m i e m b r o s 
de l Gob ie rno , a e x c e p c i ó n de l t i tu la r de l Efér-
c i to , que s e encuen t r a e n B i l b a o e n v i s i t a ofi­
c i a l , y de l m i n i s t r ó de O b r a s P ú b l i c a s , por en­
con t r a r s e e n Copenhague . 

Tampoco a s i s t i ó e l s e ñ o r S o l í s Ru iz , que a ú n 
no ha ju rado s u ca rgo de min i s t ro s e c r e t a r i o ge­
ne ra ! de l Mov imien to . — ( C i f r a ) . 

ra para re fugiarse é.i e' in­
ter ior de l pat r iarcado 

Gri tando c o n signa- en 
con t ra de la j e r a r q u í a c,:-
t ó l i c a , los m a n i f e ^ a m 7 ! i ; 
Impidieron l a s a l i d a de c « r 
c a de 400 c a t ó l i c o s que s e 
n a b í a n refugiado en el P v 
t r i a rcado has ta las emeo y 
med ia de e s t a m a ñ a n a , en 
que s a l i e ron protegido- pol­
l a s f u e r z a » mil i tare^, dne 
l o s s a c a r o n de l lugar en 
s u s v e h í c u l o s b 1 i n d á á c s , 
c o n t e n í a n a los m a n i f e s t a r 
tes i zquie rd is tas q u é prs^ 
t e n d í a n agred i r los . 

Ent re es tos 400 é v a e u a . 
dos h a b í a m u c h a s muje re s 
( a lgunas m o n j a s ) , n i ñ o í y 
sace rdo tes . 

Los obispos portugueses 
h a b í a n hecho p ú b l i c a a y e r 
por l a tarde una nota pas­
tora l , d e s p u é s de una reu­
n ión mantenida e l pes r o 
f in de s e m a n a en F á t i m a , 
en l a que condenaban a los 
ó r g a n o s de i n f o r m a c i ó n con 
t ro lados por e l Estado v *e 
mos t raban dispuestos a e 
c l a m a r f i rmemen te" " l a i i -
bertad del "Rad io R e - a c - n 
c a " . 

L a nota de los o b ' s p c s 
po r tugueses , que manifes-
t a b a n sus "apre r - s ion ' " 
an te c i e r t a s d e 1 ivap i r >s 
de l proceso revo luc iona o 
p o r t u g u é s , e r a difundid? 
un momento en I J B ?e es­
pecu laba con una p o s ¡ ! e 
ruptura de r e l ac iones entro 
l a I g l e s i a y e l Es t ado como 
c o n s e c u e n c i a de l conf l ic to 
de l a e m i s o r a catoJict 

Por s u parte , e l Partido 
Soc ia l i s t a y e l Popular De­
m o c r á t i c o ( C e n t r o ) h i r i e ­
ron p ú b l i c o s c o m u i r c a d o s , 
en l a s ú l t i m a s horas , de ten 
diendo l a p o s i c i ó n d s l a je ­
r a r q u í a c a t ó l i c a . E l partido 
soc ia l i s t a sos t i ene que " l a 
l ibe r tad r e l i g io sa no s s l i ­
m i t a a l a s i m p l e l ibe r tad de 

(P«M a l a p á g . OUM| 
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C U P O N 

P R O - C I E G O S 

E n e l sor teo c e l e b r a » 
d a ayer p a r a l a s Exrown-
c m s de O r e n s e v Ponte-
ve<ípa Na r e su l t ado pre-
m»'»'4*> e? n r ú m e m 

7 1 5 

v í o d o s l o s t e r m i n a d o s 
en 15. 

M i s a e n g a t e ^ c m s e i r a c a 

d e S a n F r a n c i s c o 

P R I M E R A L E C T U R A . L E C 
T U R A D Q P R O í E T A X F K B 
M I A S : E u serjití as aasíenazasr 
da xente oue dt'^ia: 'ISTon haf 
m á i s que métite o m í o r de 
m s " , " t í enunc iádvo" , "imnio 
dcnuriciai ' ' . 

r á í i m e ú s amigos 
is \neus pasos: "A 

:a e n g a ñ a r —dfi 
DOS non P1, ven 

Os q 
axexaban o 
ver i r s e de 
Cía— e pod 

Maís o se 
comiso ' iíorr 

G O IS V 1 Z . 
5,15, 8 y H U 5 : 

pasión íde vñ ' ív». { 
yotcs de 18 años ) 

\ i .as 
« T.a 

ra sempre 
go, como un ¡-aierreiro va 
! e .• 'íleroso. Asi os meus 
•;gir.aores, 'onxe de trun 
séráfi -amagados, non po 
n fumigo e í l c a r á n clieos 
.írgooa cubert-os de isno 
a .eterna. 
ñor, Deus poderoso na ba 
, iue sondeas ó xusto e 
no má i s í n t i m o dos cora 
: que eu vexa a tua ven 

contra eles, pois a ti 

C I N K V I C T O R I A . — A las 
5.15. 8 y 10.45: «Ma. 
tai* o no matar, éste es 
e l ¡aeeibleina».. (Mayo, 
res de 18 arios). 

T E A T R O M A L V A R . — A la s 
8 y 11 noche. Compa­
ñ ía de Revistas de Ad-
dy Ventirra. en: ccj Mé . 
lame un gol !» . (Mayo . 
Tes de 18 a ñ o s ) . 

^ E A T I i O P R I N C I P A L . — k 
las 4, 6 y 8: flc;.Qué 
me pasa I>r .?». ( M a ­
yores de 14 años o me* 
ñores a c o m p a ñ a d o s ) . 

M A R I N 

C I N K A V E N I D A . — A las 6,1 
8 y 10,45: (d a aven­
tura es la aventni-a».! 
(Mayores de 18 a ñ o s ) , 1 

lent 
per; 
f a i , 
der« 
de • 
r i m 

M Í 
lóes 
zóns 
ganz 
cha encomendé ! a m i ñ a can 
sa. 

Can táde i Je ó Señor . Jouvá 
deo sempre, pois el salvóu a 
•sáda do p robé defendéar toa 
dos malvados. 

S E G U N D A L E C T U R A . L E C 
T U R A D A C A R T A D E S A N 
P A U L O OS R O M A N S. I r 
m á n s : Así como por l ióme en 
t r é u o pecado no mundo e 
eopecado a morte, así t a m é n 
a morte p e n e t r ó u en todos m 
homes, pois todos pecaron. 

Antes da Leí de Moisés ba 
bía pecado no mundo; nous 
tante o pecado non se t t ñ a en 
eonta por non haber unha 
Leí. E , a pesares desto, a mor 
te re inóu no mundo desde 
A d á n L a s t r a Moisés, incluso 
sobre agüeles que non peca 
ron cun delito somellante 
ó de Adán , que era como un 
s ímbolo anunciador do que 
h a b í a de v í r m á i s adianto. 

Agora ben, non ha i compa 
ranza entre a culpa do horoe 
e a gracia de Deus. Pois, si 
pola culpa dun home í m p e 
róu a morte no nmndf> e fco 
dos morreron, motto m á i s 
abondosa foí a presencia da 
gracia, de. „De«sit que nos vén 

t-améix por un soin home, Xe-
sucriwto. 

K V A N X E L I O . L E C T U R A 
D O S A N T O E V A N X E L I O S E 
G U N S A N MATEÜ. Naquel 
iempo dixolle Xesús ós seus 
ri i scipuloB: 

'Non lie tefíades rnedo ós ho 
mes. pois nin^unira cousa hai 
tan oculta jue non se che 
gue a descubiir; n in h a i se 
gredo que -jon se chegue a 
conocer, 

O que £ü ^os falo pola nol 
te, dec ídeo á íuz do d í a ; e o 
que vos digo caladamente, 
pregoádeí j desde os terrados 
das casa-,. 

Non ile remades ós que ma 
tan o corpo pero non poden 
matar a alma. Temédel le , eso 
si, a quen pode botar no irí 
terno corno e a lma xuntamen 
te. 

¿Non se vendes dous paxa 
r iños por cat.ro cartos? Pois. 
a í n d a así, n i n g ú n deles caí 
n a t é r r a s in o consentimento 
do voso Pa i . T a m é n os cabe 
los todos da vosa cabeza es 
t á n contados. Polo tanto, mm 
t e ñ a d e s medo, pois non hai 
comparanza entre vos e os pa 
xa r i ños . 

Aquén fale ben de min 
d í a n t e dos homes, eu heino 
defender diante do meu Pa i . 

G A L E R I A 

H L T f M I U R H 
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E X P O S I C I O N d e O L E O S d e 

L E O P O L D O 

F E R N A N D E Z 

V A R E L A 

E S P A Ñ O L A 

i t.;M 
15.00 
15.30 

S U M E J O R I N V E R S I O N : 

U N A Ó B R A D E A R T E 

S U C E S O S 

D e s a p a r e c i ó u n t r i p u l a n t e 

d e l b u q u e d e c a b o t a j e " W 

C o n d u c t o r m u e r t o e n a c c i d e n t é d e t r á f i c o 

o y s i n a u g u r a e n 

e l p i n t o r X e o p o l d 

a m 

L a G a l e r í a B e A " e l A l -
t a m i r a " , anunc ia para la 
tarde de hoy, v i e r n e s , l a 
i n a u g u r a c i ó n .Je una i n t é r e 
s a m e muestra 5 i o t ó r i ca de l 
a r t i s ta t eopoido F. V á r e l a , 
a c to que f e r o r á lugar a l a s 
ocho . 

P r e s e n t a Leopoldo F . V a 
r e í a , u n a t r e i n t e na de 
ó l e o s y a c u a r e í a s , con el 
t ema p r e d o m i h a n í e de l pa; 
s a j e de l a t i e r . a nues t r a 
Que s in duda s e r á bien re 
c ib ido por e l p ú v i i c o . 

La e x p o s i c i ó n permane­

c e r á abier ta Na^-a 
de ju l io p r ó j i m o T 
ser visi tad?. 

d í a 5 
p o d r á 

de 12 a 2 v de 

A y e r l l e g ó a puer to e l 
b u q u é de cabotaje " P l a t a " 
d e l que e l pasado d í a 17, 
entre l a s 17,15 y l a s 18,15, 
cuando es taba a l a a l tura 
de Lisboa, l e d e s a p a r e c i ó 
un t r ipulante . S Í t ra ta de 
iT iecenc io M a r t í n e z G a r c í a , 
de 47 a ñ o s de edad, casadp 
y v e c i n o de M a r í n . 

E l infortunado t r i p ú l a m e , 
que ostentaba la c a t e g o r í a 
de tnoi;ofi-'r* de. segunda y 

. Duran t e e l d í a de hoy í e 
cor responde e l s e r v i c i o 
pe rmanente de guardia , a 
l a f a r m a c i a de don J o s é U 
no y Á l v a r e z Q u i ñ o n e s , , 
en P r o l o n g a c i ó n de S a n A o -
t o n í ñ o ; y a l a de d o ñ a C a 
t a l i na F e r n á n d e z S á n c h e z , 
en Echegaray , 12, 

Ab ie r t a de refuerzo has­
ta las diez de l a noche , i a 
de d o ñ a A u r o r a T a r a ú d o 
Fraga , en l a ca l l e Peregr i ­
na , 6 1 . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 
S e r v i c i o permanente de 

p rac t i can te s , en l a ca l l e de 
l a O l i v a , 4 p r imero i z q u i é f 
da. T e l é f o n o 85 25 31 

Por las molestias que pued 
ocasionar el corte de suministro de energí? 
eléctrica que, por trabajos de reparació>r 
y reformas, nos veremos obligados a 
eíectuar én los lugares, días y horas 
qu« se indicar^ 

S A B A D O , JEMA 2 1 
8 a Í 4 horas : L ínea MT GAXMM - F O R C A * 

F T i ^ - ESPWÍEIRAS 

I>0&HN€Í>, D I A 2 2 

C e n t r o s , de. T r a n s f o r m a c i ó n 
s i gu i en t e s : E S C U E L A N A 
V A L MILITAR ( M a r í n ) , L A 
C A B A N A , TRÁGOVE, F E F I -
ÑANES. C A J A DE A H O R R O S . 
LA M O D I A , . V i L A R ! Ñ O . 
A C H A y S I L V O S O ( C a m b a ­
d o s ) y L ínea de M T C A N G A S -
BU E U - B E L U S O . 

Df» ft á 14 horas : 

N O T A t o d a s l a s i n s t a l a c i o n e s d e b e r á n s e r 
cons ide radas e n t e n s i ó n , p u d i é n d o ­
s e reponer e l s e r v i c i o s i n p rev io 

U C E O C A S I N O D E P O N T E V E D R A 

S e pone e n c o n o c i m i e n t o de los S e ñ o r e s S o c i o s que m a ñ a n a , 
d í a 2 1 , s e c e l e b r a r á e n e l P A R Q U E D E L A C A E Y R A , u n a v e r b e n a e n l a 
que a c t u a r á , c o m o a t r a c c i ó n v 

L A C O N T R A H E C H A 

L a s r e s e r v a s pa r a l a c e n a p o d r á n r e a l i z a r s e h a s t a l a s D I E Z de l a noche 
d e l p r ó x i m o v i e r n e s . 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

h a c í a guardia en m á q u i n a s , 
d e b i ó sub i r a cub ie r t a , y 
s i n que s e . -sepan l a s ' cau 
s a s , toda v e z ' q u e no hubo 
tes t igos p r e s e n c i a l e s , c a y ó 
a l mar, sin que se haya, en­
cent rado s u c a d á v e r . * 

C O N D U C l b R M U E R T O 
E N A C C I D E N T E 
D E T R A F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 42-100 
de la c a r r e t e r a de V i g o a 
L a Guard ia , - t ramo cu rvo e l 
c a m i ó n PO-2444-A, condu­
cido por J e s ú s A l o n s o V a l 
verde , que c i r c u l a b a por l a 
izquierda , c o 1 is ¡ o ri ó de 
f rente con e l c o c h e de tu­
r i s m o PO-3172-C, que con 
d u c í a A n t o nio R o d r í g u e z 
C e a , de 59 a ñ o s de edad, e l 
c u a l r e s u l t ó muerdo en e l 
a cc iden te . £ 1 conductor d-el 
c a m i ó n , s u f r i ó Les iones de 
c a r á c t e r g rave . 

L A B O R A L E S 

E n e l sanatorio S a n t a R i ­
t a r ec ib i e ron a s r s i e n c i a , 
Ce l so I g l e s i a s C a n c e l a , de 
C a s a s - S a n A d r i á n , q u é pre 

E L T I E M P O 

Q U E H I Z O 

A Y E R 

v e í del mar y á cero grados, 
65 mi l íme t ros . 

Tendencia ba romé t r i ca , ba­
jando. 

Humedad relativa del «fa». 
60 por ciento. 

Direcc ión m á s frecuee*© dfel 
viento, oeste. 

Velocidad, 12 ki lómetse» 
por hora 

Vis ib i l idad , buena. 
Cielo, nuboso. 
Classes de nubes, altoestra. 

tos y cirros. 
Temperatura m á x i m a , 23 

grados a las 18 horas. 
Temperatura m í n i m a , 1S 

grados a las 8 horas. 
Horas de sol, 14. 

sentaba in tensa c o n t u s i ó n 
a n i v e l de e s c á p u l a i zqufé r 

.da , y J o s é An ton io Carba-
íla Ca rba l i a , de P o n o n ó v o , 
de in t ensa c o n t u s i ó n en 
parte in fe r io r de n e r r i t e r a x 
de recho . Ambos , se- h a b í a n 
lesionado en d is t imog ac­
c iden te s ca sua l e s de t raba­
j o . 

13,45 Car ta de ajuste 
M.ÜO Panorama de GaMei¿ 
14,30 Apertura y 

Aqu í , ahoia 
TelediíB'h) 
Dibujos animados 
ccEl padre de FamiUal* 
E l padre y el deporte» 

15,40 Pipi Calzaslargas 
«P ip i va de c o i i a p i ^ 

16.03 Egipto de Tutank amon 
« E l fa caen » 

16.30 Despedida y ciérae 
L9:45 Carta de ajuste 
20.00 Aoertura y p resen^ 

clon 
20.01 informativo infantil 
20.30 Tur í s l i eo informativo • 
21.00 E l campo 
21.30 Telediarlo 
22.30 Sí o DO 
23.15 Guerra y • 

« l a epílogo» 
23.50 [Jltimas notif ías 
23.5.> ReflexicSn 
24.00' Despodida y cierre 

( * ) Nuevo en pÉre^ía. 
mac ión , 

S E G U N D A C A D E » » 

20.00 Carta de ajuste 
20.01 Presen tac ión y á v a m 
20.31 Flamenco 

« M a n u e l Cano» 
21,00 Dan August 

«Dosis c r imina l» 
22,00 Noticias en el segundo 

P i^grama / 
22.30 R e c u e r d ó del <lelefil-

mé> «Los persuasores} 
l í í m t é r m e d i a r i p » 

23,30 Pagina del vierufes 
«Nofieiá •eültura» 

24,00 U l t i m á imagen 

C R U G I G R A 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Sobr ino de A b r a h á m . Ar­
t í c u l o . 2 . — C i u d a d I taUana. P r ecep to r e s . 3 . — Cau£v« 
a r t i f l c a l . G l á n d u l a s s e c r e t o r a s de la l eche . 4 . — Ama­
r r a . D ios mahometano . P e r í o d o de t i empo. 5.—- Des­
pejado. Poner a l fuego. 6 . — A r b o l e s confferosr 7 — 
U n i ó n m a t r i m o n i a l . Hombre d e s a l i ñ a d o . 8.— DeMoce. 
B i son t e del G á u c a s o . Me ta l p rec ioso . 9 — E c h a r agua 
a las p lantas A f l u e n t e del Ebro . 10..— R e d e n forma 
de manga . A l g a s m a r i n a s . 1 1 . — Río gal lego. E x i s t i r . 

V E R T I C A L E S : 1 . — E x t r e m ó Infer ior de la e ñ t e n a . 
T i enda de bebidas . 2 .—^Ropa ta la r con mangas . Aguar­
d i en t e du l ce an i sado . 3 . - ^ Pelo de a y u n o s a n i m a l e s 
X p L ) . E s p e c i e d e e s p a d a s co r t a s ; 4 . ~ f l e z a . Ñ e c i o . 
A d v e r b i o de m ó d o ; 5 — I n f u s i ó n sedan te . Río eje Ru­
s i a . 6.-— M a n c h a e n e l c u t í s . 7 .— Taba r r a . Organos de 
l a v i s t a . 8.— E s c u c h a . A g a r r a d e r o . A n i m a l ver tebrado 
c o n a l a s . 9 . — C a r t a s de la bara ja . Moneda a m e r i c a n a . 
10 .— Enojo c iego . C e r c o s de madera o m e t a l . 11 — 
R e l i g i o s a . Impar . 

S O L U C I O N A i C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — A d a . Oda . 2 . — O c a s : Pelo. 
3 . — A b o l í . I l u s a . 4 . — Rut . A m o . Dar . 5 . — A s e o E i r a . 
6.— Rotar . 7 .— C a s i . A c a b . 8.— O s e . I s a . O h " 4 
S l d ó n . Mole r . 10 .— R a p é . I l eo . 1 1 . — L a s . R e s 

V E R T I C A L E S : 1.-— A r a . C o s . 2 . — O b ú s . A s i -
A c o t o . S e d a l . 4 . — D a l . O r i . O p a . 5 .— A s i a I n é s , 6 — 
M o t e s . 7 .— Opio . A m i r . 8.— D e l . E r a . O t é . 8.— Aludí . 
C o l e s . 10 — O s a r . A t e G L j J ^ — A r e . B a r . 
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d e l o H u m á 

Dejando a u n lacto s e n t í m e r s t a l í s m o s , h a c ^ 
p o c o t iempo, e n B a r c e l o n a , y « ex -a l to ám-
gente de l a C . I . A . , s e d o l í a p ú b ü G á m e n t e de 'ha­
ber formado par te de s u p lan t i l l a profes iona l . 
Y lo h a c í a de un modo p o c o cor r i en te , a\ me­
nos p a r a los que e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a ver 
e v o l u c i o n a r d e s d e le jos a e s t o s s e c r e t o s al tos 
func iona r io s : de un m o d o c r í t i c o , y tan v io len­
to, que l l a m a b a l a a t e n c i ó n por s u acr i tud, 

T a n t a s v e c e s h a b í a n e s t ado su je ta s a l a 
c l a n d e s t i n i d a d s u s p rop i a s c o n v i c c i o n e s , que 
le e n t r ó de repente e l co ra j e de desqu i t a r se 
e s c r i b i e n d o un Ubro —compor t amien to toda­
vía m á s i n s ó l i t o — e n e l que a c u s a b a a s u an ­
t igua " p a t r o n a l " de n o s é que turbios m a n e ­
jos , 

E s t a ac t i tud e s t a b a m a r c a d a por e l s i g n a d e 
los g r a n d e s a r r epen t imien tos . Y s i h a s t a e n ­
t o n c e s g a n a b a la v i d a h a c i e n d o va le r — d i s c i ­
p l inadamente , donde fuese p r e c i s o — los a b u : 
s o s de l e sp iona j e c i u d a d a n o o l a inqu ina de l 
boicot p o l í t i c o , a h o r a , d e s d e u n a p re tend ida 
r e d e n c i ó n c i v i l , s e r í a n los a t a q u e s m á s des ­
hones tos a s u s an t iguos c o l a b o r a d o r e s , los que 
iban cons t i tu i r s u p r i n c i p a l fuente de ingre 
s o s . D e s d e luego que tan d e s u s a d a acti tuc 
le ob l igan a e x c l a m a r a uno : ¡ S a n t o a r r epen 
t imiento l ¿ P e r o q u i é n puede f ia r se y a de tan 
r epen t inas y r en t ab l e s c o n t r i c c t o n e s , sob re to­
do c u a n d o p r o v i e n e n de los que s e c o n s i d e - . 
ran m a e s t r o s en h a c e r p a s a r "gato por l iebre ' ? 
S i de s u t i l e z a s p a r e c e n es tar i nves t idas c u a l ­
qu i e r a de los go lpes de a s t u c i a de l a C . I . A . , 
uno s e s i en te i n c l i n a d o l ó g i c a m e n t e a pensa r 
que é s t e p o d r í a s e r uno m á s , y n o c u m p l i r l a 
o t ra f i na l i dad que l a s de — a l t iempo que a i r ea ­
s e p e r i ó d i c a m e n t e s u s p r o p í o s v i c i o s , p a r a h a ­
c e r l o s m á s f a m i l i a r e s — vo lve r a cumpl i r , o t ra 
v s z , e l pape l de o r g a n i s m o mis te r ioso , de in 
J e f i n i d a f i l i a c ión y c a p a z de c u a l q u i e r c o s a por 
c o m p l e j a y s á d i c a que p u d i e s e pa rece r : No 
hay e x p r e s i ó n de fo r t a l eza m á s patente que l a 
de qu ien no ocu l t a s u s s u p u e s t a m e n t e p rop ias 
deb i l idades , de sa f i ando l a c a p a c i d a d c r í t i c a de ; 
un audi tor io , a l t iempo que s i c o l ó g i c a m e n t e 
se a r rep ien te de u n modo os t ens ib le ~ a fin 
de d a r l a s a c o n o c e r — d e aque l l a s - f e c h o r í a s 
y a c o n s u m a d a s , que e l los m i s m o s en e l fondo 
t ienen por h a z a ñ a s 

P e r o ¿ p o r q u é e s f o r z a r s e en d e d u c c i o n e s 
i n ú t i l e s , c u a n d o e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a ad ­
mitir que c u a l q u i e r c o s a puede s u c e d e r ? 

A lgo me h a r eco rdado , s i n e m b a r g o - tan^ 
ta p r o f u s i ó n de c o n f u s a s e x p i a c i o n e s , de o c u l ­
t i smo y de f a l sos p ro t agon i smos . Atgo pare­
c i d o a lo que s e s i en te c u a n d o l a s c o s a s pier­
den s u i n i c i a l f i s o n o m í a y s e funden e n una 
decaden te a m a l g a m a de abu l i a y s o l e d a d . E s ­
ta i n h u m a n a b a r a b ú n d a , de l a que y a nadie 
e s t á i n t e resado e n d is t ingui r lo imaginar io de 
lo r ea l o lo injusto d e lo jus to , t iene e l m i s m o •'-
tufo e s p e r p é n t i c o q u e s o b r e v u e l a premoni to­
r i amen te tas g r a n d e s c a t á s t r o f e s d e l a c o n d i ­
c i ó n h u m a n a . 

G a r c í a M á r q u e z , e x t r a j o de una é p o c a , in ­
def inida , lo que p a r a C a b a l l e r o Bona í<f pare­
c e s e r e l s i gno d e l a u t o e x í e r m i n i o . Y. l a s dos 
g r a n d e s c r ó n i c a s i n t empora l e s —-por otro l a d o 
tan d i s t in ta s— m e h i c i e r o n sent i r l a s m i s m a s 
con t r ad ic to r i a s s e n s a c i o n e s de u n a m e l a n c ó l i ­
c a i n s i g n i f i c a n c i a junto a u n a e s p e r a n z a d o r a -
g r a n d e z a P o r q u e de e s p e r a n z a e s t á n carga-, 
dos a m b o s re la tos d e v a s t a d o r e s , y a m b o s pa­
r e c e n c o n v e n i r e n que no e x i s t e m á s j u s t i c i a 
ni mejor que l a q u é impone l a i n e x o r a b i l i d a d 
de lo s a c o n t e c i m i e n t o s . 

Mi p e n s a m i e n t o h a q u e r i d o vacias e n los lí­
mi tes de l a f á b u l a , r econfor tadoramente , pa­
ra s a b e r que e x t r a ñ o ^ v i n c u l o h a quer ido l i ­
gar l a c r o n o l o g í a de l a c o n s u m a c i ó n a u n a 
o r g a n i z a c i ó n que c o m o l a a m e r i c a n a p a r e c e 
e n c a r a m a d a en e l v é r t i c e de l poder . . 

S a b e m o s que todo lo pueden . S e han es­
forzado e n d e m o s t r a r l o : p u e d e n derribar- go­
b ie rnos o h a c e r q u e s e s o s t e n g a n , de j a r se 
ver i nves t idos de los e s t i g m a s de l a a u d a c i a 
o a p a r e c e r c o m o u n c l a n s in ies t ro , d e ignoto 
s ign i f icado; P u e d e n l i g a r s e o d e s l i g a r s e de 
la r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , p u e d e n magn i f i ca r se 
o a u t o e n v i l e c e r s e a s u antojo . P u e d e n , en 
fin, t o d a v í a en los e s t e r to res de l poder abso­
luto, na rco t i za r los ú l t i m o s ve s t i g io s de la s e n ­
s ib i l i dad p a r a d e s p r e n d e r s e de l a s t an tas ve ­
c e s h u m i l l a d a e in s ign i f i can te c o n d i c i ó n h u m a ­
n a , y a s í c i r c u l a r a u t ó n o m a m e n t e l ib res d f to­
do con t ro l . 

P e r o t an le jos de l a m a r e a h u m a n a , o m á a 
b ien , u n a v e z fuera de e l l a — a l l í donde la na ­
t u r a l eza h u i d a de s u c o s m o s c o m i e n z a a c o ­
r r o m p e r s e a s i m i s m a , a e n a j e n a r s e de s u pro­
pio d í s t a n c l a m l e n t o — l a v o r á g i n e de l c i c l o y 
l a au tofagla p a r e c e n p r e s t a s a c u m p l i r s e , pre-
c i s a m e n * » d e s d e et v é r t i c e d e u n a o m m p r e s e n -
c í a total. 

Por e s o he sen t ido — d e s d e la humi lde 
v i d a c o t i d i a n a — d e s p u é s d e l a l e c t u r a de G a - : 
b r i e l G a r c í a M á r q u e z y C a b a l l e r o B o n a l d , e? 
h á l i t o r*^ l@ ̂ ^ ' • « d ^ n t e f i u ^ ^«- ' ^umbe 

F r a n c i s c o t u e i r o l o r e f 

d e l a g u a . . 

En n ú e s era c iudad , s u c e d e un hecho que e n 
d i s t in ta s l eg i s l a tu r a s y e tapas p o l í t i c a s muni-
c i p a i e s s i e m p r e muy poco afor tunadas en ac-
t iv idade^ c o n c r e t a s , pero r i c a s en p r o m e s a s y 
v a n i d a d e í . , m e x c e s o s p e r s o n a l e s , en absu rdas 
mi tomanra^ . s s ha ocul tado bajo una e s p e s a 
capa de i nexac t i t udes que han e n g a ñ a d o a los 
c iudadanos We ref iero al p rob lema del abas­
t ec imien to de agua. A s í , h e m o s s ido t e s t i gos 
d é l a s a f i rmac iones que los d i fe ren tes a l c a l d e s 
que han des f i l ado por la C a s a C o n s i s t o r i a l e le­
g idos por la d iv ina i n s p i r a c i ó n d e d o c r á l i c a . for­
mularon a la hora en que e s a m i s m a d e c i s i ó n 
ú n i c a a c o r d ó c e s a r l o s : que l a e s c a s e z e incon­
v e n i e n t e s que a fec taban al abas t ec imien to de 
agua a la C i u d a d , quedaba resue l to . C o m o , por 
e x t r a ñ a ca sua l idad , los r e l e v o s a l c a í d i c i o s s e 
han producido, en s u m a y o r í a , en pleno Inv ie r ­
no; o a lo nr??-s en el o t o ñ o , ha bastado la su ­
c e s i ó n imparab le de! Ve rano s l q u i e n í e para que 

e s e regidor m u n i c Í R a i pues to al pairo , que­
dase , en e s a ma te r i a de s u a c c i ó n p o l í t i c a y ad­
m i n i s t r a t i v a , con l a s posade ras al a i r é . Porque 
de haber r e sue l to el p rob lema del agua, nada 
de nada. U n a men t i r a que, por todos los me­
dios y con no pocas rab ie tas y r enunc i a s , t en ia 
que s o s l a y a r , m in imiza r o encubr i r e l a l ca lde 
he rede ro del s i l l ó n corpora t ivo (por ahora , e l 
a l ca lde ac tua l s é h a cuidado mucho en no afron­
tar, en s u s m a n i f e s t a c i o n e s , la c u e s t i ó n de l 
a b a s t e c i m i e n t o de agua, q u i z á porque sabe l a 
f a l a c i a que h a rec ib ido y porque s i s e v a de l a 
lengua , le puede coger por la faja e l « e m b o l a ­
d o » ) . E l c a s o ev iden te e s — t a n c la ro como la 
l uz del d í a — , que l a e s c a s e z , l a s penur i a s , en 
e l a b a s t e c i m i e n t o de agua , s u b s i s t e n ; s u s c i r ­
c u n s t a n c i a s no s é han modif icado, s ino que s e 
han agravado L o s in fo rmes que he podido reco-

D 

Cando x a van c u m p r i d o s v í n t e c i n c o anos d » 
s u a morte , a s u a i nmor redo i r a í e m b r a n s a pon© 
de autual idade n i s t e a n i v e r s a r i o tan s o n a d ® p r t 
os que fomos s e u s a m i g o s 

O pintor Virx i l ío B l a n c o G a r r i d o o l lou a pro 
m e t r a lus da v i d a no albor do d í a 21 de nervem-
bro do 1896. Na a ldea ' de P r e s q u e i r a s , d e r r » 
mada monte aba ixo , a s r a i o i a s do s o l n a c e n t © 
b ica ron o n é n o V i r x i l i o no c o l ó da s u a na l 

O neho medro ol lando a p a i s a x e b rav i a da 
puta s e r r a co reada po las v i l a s de Sou te io é 
F o r c a r e y . na T é r r a de M o n t e s ; pero a P o n í e n t ® 
pudo ollar o v i a x e do s o l po las ou turas d e i c a 
s u m i r s e no mar de O n s c a m i ñ o das t é r r a s 
quen tes de C u b a . E un d í a , na c o m p a ñ a de v e 
c i ñ o r a l i s t ados polo des t ino , a l é s e foi o nano 
V i r x i l i o p ra v i v i r a s u a v i d a de amigrado . 

Na Habana s l n t e u s e a g a s a l l a d © po las mu­
s a s do A r t e e o C e n t r o G a l e g o d e c a t á n d o s e de 
que impor taba m a i s s a l v a r a un a r t i s t a que p ro 
t exe r , c e c a l s , a un negre i ro , deiri le urtha pe iv 
s i ó n para que v o l t a s e a Europa a f a c e r s e a r t i s 
ta. E V i r x i l i o foi a P a r í s . N a e n t ó n m a l s que nun° 
c a « C i t é L u m i é r e » s u m i d o no amben te montpar 
na s i ano dos a r t i s t a s o s e u e sp r i to a b r é u s é e n c ó 
b izoso degoro para s en t i r e a p r e l x a r a e s é n d í a 
daquel mundo onde f e rmen ta ron a i c o r r e n t e s 
m o d e r n a s do ar te . 

De P a r q í s V i r x i l i o v e n s e a M a d r í onde v i v e » 
unha segunda e tapa de l l u s l á n s que aumen ta 
ron o s e u debecer de a r t i s t a . Pe ro a T e r r a na l 
c h a m o u n c e V i r x i l i o v o l v e u a ollar o p a i s a x e 
nata l e s l n t eu a l e d l c l a de r e v i v i r a s i m a x e s d a 
In fanc ia O p o u s é r i t a s e en V i g q , v i v e d í a s en 
Pon tevedra , e n á sua laboura de a r t i s t a s i n 
s a ú d e e s i n so r te d e i x a s e m p r e a f a s q u í a de un 
requin tado sent ido a r t í s t i c o . 

O fin a sua m a l s f ide l c o m p a ñ e l r a , (o mal 
de moi tos a r t i s t a s r o m á n t i c o s ) a c o m p a ñ o u n c 
h a s t r a o m e s m i ñ o ins tan te da mor te do m e r m e 
c o l c da s u a P r e s q u é t r a s n a t a l o 23 de xunlo 
1948 Naqul ! in t re o mundo p e r d í a un artjst& 
un h o m « e x e m p r a r . c o r d í a r amigo l e a l e bon-
d -idos^ T-orm. n i n g ú n . 

M . T o r r e s 

ger e n fuen tes i m p u e s t a s en e l p rob lema y s u s 
s o l u c i o n e s , e s que h a s t a e l Inv ie rno de 1976 
— e l inv ie rno s e I n i c i a en 21 de d i c i e m b r e — , 
e s e p rob lema no s e r á r e s u e l t o con v i s o s de una 
c i e r t a perdurab i l idad . 

Pero , lo que Impor ta e n e s t e a s p e c t o e s que 
' t a l plazo s e haga p ú b l i c o por e l A y u n t a m i e n t o ; 

que h a y a una e x p l i c a c i ó n o una a d v e r t e n c i a pa­
ra que e l c iudadano — m e j o r d icho, l a s a m a s de 
C a s a que son qu i enes p e c h a n c o n l a a d m i n i s í r a -
c i ó n y s i t u a c i ó n de l hogar—, adopte l a s precau­
c i o n e s n e c e s a r i a s en cuanto a l acopio y pose­
s i ó n de agua en s u s d o m i c i l i o s . Porque los sa­
c r i f i c i o s y c a l v a r i o s que sopor tan ahora m i s m o , 
no son para con ta r lo s y s u s p ro tes tas — y por­
que no, r í g i d a s c e n s u r a s — , son muy razonab les 
y j u s t i f i c adas . 

L a fa l t a de agua en la m a y o r í a de los domi­
c i l i o s p o n t e v e d r e s e s — u n c á l c u l o op t imi s t a , !o 
s i t ú a en un 75 por c ien to de l a p o b l a c i ó n — , es 
í n n e g a h l e , i n d i c á n d o s e que e s a e s c a s e z l lega 
a s e r del orden de s e m a n a s en t e r a s s i n agua, 
¿ Q u é pasa en el s e r v i c i o , e n t o n c e s ? ¿ E s a cau­
s a , como s e ha repet ido s i e m p r e , de def ic ien­
c i a s en l a s t u b e r í a s de d i s t r i b u c i ó n ? ¿ O e s 
porque baja la p r e s i ó n debido a que s e cede 
agua a o t ros , e n c l a v e s urbanos — L a C a e y r a , y 
Poyo, c o n c r e t a m e n t e — , o que a lgunos ed i f i c ios 
p ú b l i c o s y s e r v i c i o s no s ó l o c o n s u m e n con ex­
c e s o , s ino que d e s p e r d i c i a n agua? ( F u e n t e s ge­
ne ra lmen te b i en Informadas c r e e n que e s t o s 
d e s c e n s o s e n í a p r e s i ó n de l agua — e n dos d í a s , 
los d e p ó s i t o s de S a n Mauro bajaron del o rden 
de los 5.000 m e t r o s c ú b i c o s , s i n que l a s bombas 
de i m p u l s i ó n cons igu i e r an recuperar la t e n s i ó n 
en l a r e d — , s e deben a l e x c e s i v o c o n s u m o de 
agua que s e produce en la R e s i d é n c i a S a n i t a r i a 
« M o n t e c e l o » , que s e nutre de los d e p ó s i t o s de 

. S a n M a u r o , como s í en dicho cen t ro san i t a r io , 
por unas u o t ras c a u s a s , los gr i fos de l avabos , 
duchas , b a ñ o s y b i d é s e s t u v i e s e n cor r iendo l a s 
24 horas d e l d í a ) 

D e m a n e r a muy par t i cu la r , no m e c reo es­
t a s e x p l i c a c i o n e s , pero s i e s a s í , h a b r á que l la­
mar ai orden a l a R e s i d e n c i a , v ig i l a r l e e l gas to 
de agua, o r ac iona r l e e l l í q u i d o e l emen to . Por­
que no s ó l o t iene que s e r l a C i u d a d quien s e 
sac r i f ique , sobre todo cuando e s p r e v i s i b l e que 
d icho cent ro san i t a r io e s t é dotado de unos de­
pos i t a s « a d h o c » , donde puede acop ia r agua , s i n 
n e c e s i d a d d e « b e b e r í a n en e l d e p ó s i t o de S a n 
Mauro . 

Y queda, por ú l t i m o , e l c a s o de l munic ip io 
de Poyo y L a C a e y r a , c o n s u s p i s c i n a s , j a r d i n e s 
f lo r idos , p a r t e r r e s y pe r r i to s que b a ñ a r . A q u í , 
de « a p r e t a r l a e s p o n j a » o « c e r r a r e l g r i fo» he­
m o s de h a c e r l o todos, pero empezando por ev i ­
tar c o n s u m o s i n ú t í f e s S i a lguien q u i e m chapu­
z a r s e , que lo haga en la mar , o e n e l r í o . L a s 
p i s c i n a s , en una s i t u a c i ó n a s i , s on un lujo into­
l e rab le y s i me apuran m ú c h o , una inmora l idad . 
Porque m i e n t r a s unos no t i enen agua ni p a r a 
m í n i m a s e x i g e n c i a s de h ig iene , o t ros , en un mu­
n ic ip io v e c i n o , l a d e s t r u y e n con s u s s u d o r e s 
o c o n s u s €<meaos» . Én c o n s e c u e n c i a , e l A y u n ­
t amien to supongo que s a b r á e l p roced imien to a 
segu i r . P r imero , e x p l i c a r l e a l pueblo la s i t u a c i ó n 
y d e s p u é s , e m p e z a r e l c i e r r e de l l a v e s de paso . 
D e lo con t ra r io , e s pos ib le que s e produzca en 
l a C i u d a d una c r i s i s de i n c a l c u l a b l e s conse ­
c u e n c i a s ; . 

p . 
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A P A R T I R D E H O Y S E S U P R I M E 

E L S E G U N D O C A N A L D E L 

A N T I G U O P O S T E D E D O M A Y O 

E s t e p r o g r a m a s e p e r c i b i r á p o r U H F , 

C a n a l 3 9 , d e l n u e v o E m i s o r 

A partir de hoy, queda sti-
primido el reemisor antiguo 
de Domayo, por donde mu­
chos recibían l a imagen del 
segundo programa de R . T V . E , 
ya que está motivado a l a 
nueva ins ta lac ión en el mis­
mo lugar, de los equipos re­
emisores del segundo / tercer 
programa de Radio Nacional 

de E s p a ñ a en Frecuencia Mo» 
dulada. 

Por tanto, l a imagen del c i ­
tado segundo programa Am 
R . T V . E . , se perc ib i rá del c i ­
tado Centro Emisor de Do-
mayo, por el canal 39 dm 
Ü H F , como ya se estaba emip 
tiendo. 
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•* » » %-

n i n g ú n m a t i s m o ¡ ( t e o l ó g i c o » 

m e h e e ^ f o r z » 

r e s u 

y a ú n a n t e s , 

( a y u d a r a q u e n u e s t r o p a í s e n e 

p r o p i o c a m i n o h i s t ó r i c o » 

E n t r e v i s t a c o n e l P r o f e s o r T I E R N O C A L V A N , c j u e a y e r 

p r o n u n c i ó u n a c o n t e r e n c i a e n e l A t e n e o 

Mucha expec tac ión para es 
surcbar la conferencia Que 
ayer p r o n u n c i ó en Ponteve 
dra, —una de las pocas ciu 
dades en donde se le penni 
t ió darla— el profesor T t e m o . 
G a l v á n . 

3n el Parador de Tun.smo 
pudimos hablar con el con 
ferenciante Que muy amable 
mente nos recibe. 

—Oigame profesar, ¿ C u a n 
tas eoníerencí f i s ' l e súspe-idié 
ron en lo Q.UP té de año-?-

— E n lo eme va rte aiW ao 
me acuerdo eon exactitutl. 
que si le puedo decir a usted 
es que e» en los ú l t imos voin 
t i tinco días . n>e han s u ^ í ^ n 
didrt nueve confereuci :^ 

- ¿ H á b l e m é de la si tuación" 
actual española , que'es. nías 

.o menos, el tema de Qite t ra 
t a r á la eonferencia? 

—Realmentí» lo qniisaery su 
A í a y a r en pri t téipto sobre la 
's i tuación -española, sohrv fo 
^do t ela cío nado con fcema -i po 
^títicos, que son pviorH;Mi:>, t-n 
4a España actual ' 'Abura, el 
hablar d ^ lias ' pvoble i i t í s pó-íí 
tieos con u n a a c t i t u d ñ l é pro 
testa, resBecto de las estmetu 
ras que primea . e » nuestro 

«país, no sig-ni£tea qtue mandón 
ga una act i tud de obsiina 
ción. o de crí t ica dosdft ífíiá' 
s i luac ión predeterminaba Ks 
to quiero que quede muy ela 
ro> La protesta nace ÍU- hi 
presencia de esas . l í -üüulev 
pero en fiinnún i;rs6 uiia Vs 
P*eie de do^matrs^nt* «hMthV > 
ftieo qne mt imjüttift» reto 

¡ uoc^v cualuiiier ..pasib,iii:]ad 
'!(• • ''•>'•*• íiur. i'r(.-i'!i\am.-n 
h-. fíe», ni á eonsfgb una aUera 
vinn ea nü aflíittut. Dt- mane 

rasque UÍ 
-iub'i'üv I». 
livo que 
do por mi 

i SP t 
ni» es 
propi 

rata ' de 
de aiun 

a voluaí: 

nada 
,.i)je 

mina 
>ti de 

t a conferer tera qm e n e í A t e n e o efe P o n t e v ^ í f r ^ p r o n u n c i ó a y e r s i prert* 
so r T i e r n o G a l v á n c o n s f í t u y ó u n a c o n t e c i m i e n t o c u n t i r á » de p r i m e i Q&m. 
E l s a l ó n de a ^ o s , d e l C o l e g i o F a r m a c é u t i c o , donde tuvd lu^ar »§ mtt¿& 
r e n c l a , fue i n s i t í i c r e n t e ^ a r » a c o m o d a r a l o s c e n t e n a r e s de p e ¥ ^ m 
ac i fd i e ron p a r a e s c t i c N a r a l s e ñ o r T l e f i t o G a l v á n . E n l a f o t o g r a f í a 

n e r á i w c a óet a t^a . 

E L D O M I N G O , E N F I G U E í R I D O 

« J U R A D E B A N D E R A » D E L O S 

R E C L U T A S D E L S E G U N D O 
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D i s p u e s t o por l a supe­
r ior idad , e l p r ó x i m o d í a 22 
s las o n c e de l a m a ñ a í t a s e 
c e l e b r a r á e n e l C a m p a m e n 
to d é F igue i r ido d e l Cen t ro 
ífe I n s t r u c c i ó n de R e c l u t a s 
n ú m e r o 13, l a p a t r i ó t i c a ce-
re-uonia de " i u r a de Bañ­
óle r ^ " d© ÍQS r ec lu tas p e í 
t e n e c i e n t e » a l s e g u n d e í 
rtmniento de l r e s m ^ a ^ Q 
s*e 1974 agregados a i n»*-
roo y voluntariori d e ^os 
« w w p o s J Í e ¿a R e g i ó n inare 

s a d ó S e n e\ ^nes de abrM 
ú l t i m o 

E l act© se i n i c i a r á con 
una m i s a de c a m p a ñ a , se­
gu ida del J u r a m e n t o a la 
Bande ra , a l o c u c i ó n , ofren­
d a a l o s c a í d o s y f i n a l i z a r é 
c o n e l des f i l e d e toda^ las 
f u e t í t s pa r t i c ipan te s . 

E l ju ramento d e f ide l idad 
a ía P a t r i a ÍQ e f e e t t r a r á n m 
te- tas bande ra s d e hj» R e 
grmientos efe 1 n f a n EsHa 
M u r c i a n á m e r o 42. áe gum 

n jc ión en V ígo ; de Infante-
r í a Z a m o r a n ú m e r o 8, e n 
O r e n s é r d e ío» E s t a n d a r t e s 
de l Reg imien to de A r t i l l e ­
r ía de C a m p a ñ a n ú m e r o 
28, La C o n t ñ a r y R e g i m i e n ­
to M i x t o d e Ar t iHer f» n ú ­
m e r o 3- efe Pon tevedra , 

E l aero, e s t a r á presidiefe 
por las prfmeriifr aurtortd»-
des m i l i t a r e s y c i v i l e s , pu-
dtendo c o n c u r r i r a é l todas 
c u a n t a s pe r sonas l e de­
s e e n v * sfm e l « e * o e s -pé-
Wico 

maílo exclusivo, siao por las 
eondieioues fie I;» sifnaeióti 
p;' infíipat, 

-^-/.Que rae cUce de las pala 
• bras de Pió Cabfmillas en l a 

p r e s e n t a c i ó n del libro de Ma 
n - F ra i l e? 

~*un(iae no e<hive en la 
présetttaéiwti del libro de F r a i 
1*4 ••eon.ojp.eo las pa l^^ as =rte 

, don P ío Cubanillas. Me pare 
ee-n razonables y yo creo q.ue 
en la s i tuac ión en ijoe esta 
mos, a lo razonable no hay 
tpe. buseaile sréttealagfa. €o 
mo j o ftue ha (lieho ei señor 
Oaban l í l a s , es raxonabl». y res 
poside a la bé s twéda de una 
-SiiUda a ía i-ítuación polí t ica 
me parece 911 eb» (tn< mere 
ce es. aplaasos. Por oWa par 
te . las rect if icacioí ies aue es 
t á n formularlas desde ía bue 
na voluntá t t , soft siempre un 
claro testimonio de la hiten 
e i*» (b- parth-ipas. en la vía 
d e m o c r á t i c a , ^ue cama be di 
ebo muchas veces, democra 
bia sisfnificá; en eí fondo, rec 
t i i i cac ión que i i K ^ i ^ a una 
confluencia en la posición de 
mui i á t ica . Por tanto, sean 
bien venidas las palabras de 
Pío Gaban i l l á s ' 

—¿Háblerae de sus tiemnn.s 
de ca t ed rá t i co? ' • 

—Y® be sido c a t e d r á t i c o de 
ü e r e e h a Pa l í t i c» en la Univer 
sidad de S a í a m a n c a y fui ex 
Iiu!<a;i(» ©n el a ñ o üh.'ñ por 
r;vzone> poUticas. No quiero 
prejuzgar si ' la expuls ión fue 
justa o injusta portóle seria 

Juzgar un pleito en el que soy 
parte y piTtíientb^ ibterpref ír 
se que mis titulos son el ven 
Mi o el resentimieutci. l+o 

-único que sé es que entonces, 
J»e parece que la que mete 
toy esforzando en ayudar a 
que mi país avance para en 
lo mismo que ahora, me es 
tó r i eo desde la voluntad po 
pular y que no se explote a l 
h o m o í e por medio del honi 
bre. Pa ra .eoconirai evíe ca 
mino luché-y esloj luchando. 
E n éste seniklo ten<ío la con 
ciencia tranqsuila y por con 
siguiente, no me. <mew cttan 
tío tengo alg un percance, sa 
hiendo que lucho por todo lo 
que psté mejor 

• uQue le parece ía saina 
<•»-•••' Hctual portuguesa? 

-^s una s i tuac ión difícil 
de 1A que debemos Umw 
t e m p l o ^ nó küessdk- en las 
mismas d*»e i* l t »^s . M ^ n g 4 
tieni; una estrnetiira econé 
wiica, soeial y pol í t iea pecu 
eon#ai: su propio caaniao his 
y 4«sde este conjunto, 4 
fijéreito r^voíueionark» es t á 
b u f a n d o una *oh»elén, pero 
^ajE «átemento « a «i proce 

m subrayar. Porh iga l , >as6 
y desde e«ti* estfoeturft 

dteta t«ri4a » «¡a» ^ n a ^ é n Úe 
bfeertua, Nb h « b o u n proceso 
t r » n | i t w l o o de ne«o(d*elón 
e i i m f ue imtBeafe liKtervonir 

u » a ® a s e r a act iva, eojao 
o » « l e m e a t o tóá* del proeeao, 
te que l l a m a r í a k Otjrecba 
eonservadaya Los port i isut 
s»s saítafraa. díríamo-s, a « a 
foflfHíer^sa»© » n í v e r s » í en ft«e 
en uno « o*ro ma tiz, todo «1 
a n u i d » 9 » i t i a laba de Safnier 
das, L a estructura española 
e s t á mucho m á s p róx ima a l a 
estructwra ceonómiea social 
y poMüca de Europa Puede 
aprea^er de la dificultad por 
tuguesa, e í n t e ñ t a r w»e fea-ya 
Un pe r íodo transitorio, si sé 
sabitamente de a n a a i luae ióa 
i n t e g r a c i ó n , en l a que inter 
vengan, act ívamenste ía De 
rejeiia razonaiMe. S i n querer 
cargar l a responsabf l ídad so 
tare nadie, ¡ai « a l e r o resaltar 
e l bec ho de %u e l a tVereeba es 
p a ñ o l a tiene u n a tarea enor 
n i* por delante, ta rea que 
consiste en p a r ü e i p a r en l a 
democracia para evitar m a 
les BÉayeee», 

L a conferencia estaba pro 
x i m a a comenzar y no pudi 
mos seguir preguntando m á s 
cosas, aanQue tema habla pa 
r a muefeas horas y e l s e ñ o r 
Tiesno T a i v á n segpro %ue las 
cojifeescapia amabiL^aa.enM. — 
LKBK mmv/m, wmm. ®o 

L A P I C A R E S C A D E L A 

L E T R A D E C A M B I O 

L a s le t ras d e c a m b i o ¿ S e e s t á n vo lv ien­
do c o n t r a s u s p r o m o t o r e s ? A q u e l l o s d o c u ­
mentos , c a s i s a g r a d o s , que t e n í a n s u fue rza , 
s u r e spa ldo , en u n a se r i e de v i r tudes h u m a ­
n a s y que s ó l o p re tendie ron dar ag i l i dad a 
l a s g r a n d e s o p e r a c i o n e s f inanc ie ra s , difteuf-
t a d a s por l a s d i s t a n c i a s y las p r o b l e m á t i c a s 
c o m u n i c a c i o n e s de en tonces , a los p o c o s a n o s 
de pe r t enece r af dominio p ú b l i c o , y a no s i r ­
v e n pa r a otra c o s a que pa r a dar i dea de la 
e s c a s a fo rmal idad c o n que- se a c e p t a n unos 
c o m p r o m i s o s y se l iberan unas ob l i gac iones . 

S i n embargo no s o n las le t ras p e q u e ñ a s , de 
c o c h e s o f r igo r í f i cos a p lazos ( l a s l e t r a s de 
los pob re s ) , l as que abul tan e s o s to ta les men­
s u a l e s , v e r d a d e r a m e n t e inquie tantes , de te­
t r a s impagadas , s ino el poderoso ,ei e c o n ó ­
m i c a m e n t e fuerte, a c o s t u m b r a d o a juga r c o n el 
d ine ro a jeno . Por s egu i r fa norma, la letra de 
c a m b i o t a m b i é n t iene s u p i c a r e s c a . 

S u p o n g a m o s un c o m e r c i a n t e que t i ene u n a . 
s e r i e de c l i en t e s morosos , c o n d e u d a s r e se -
s a s , que se ha . c a n s a d o de r e c l a m a r y que 
s a b e pos i t ivamente , j q u é m á s q u i s i e r a él! , que 
no v a a c o b r a r n u n c a . C u a n d o a es te h o m b r e 
s e le p re sen ta un momento de apuro ( a e s o 
a h o r a s e le l l a m a m u y ' g r á f i c a m e n t e "fal ta de 
l iqu idez" porque, e n efecto, todos los j u g o s 
d e l c u e r p o de l pac ien te , i n c l u i d a la s anore . 
p a r e c e que s e le so l id i f i can d e go lpe) , r e c u ­
r re a l a s ó b a d á t é t r a de c a m b í o . C u b r e íetrc.s 

ja nombre de s u s d e u d ó r e s , l as depos i t a en un 
B a n c o e . inmed ia t ameFi t e é s t e s e ¡ a s a c r e d i t a 
e n cuen tav pud iendo hace r uso inmedia to de! 
n u e v o s a ldo . S u p e r a d o e l ma l momento v a re­
cupe rando , s e g ú n los devue lven , los e fec tos 
emi t idos , a b o n a n d o ios gas to s e i n t e r e s e s de­
v e n g a d o s . . U n a fo rma c o m o otra c u a l q u i e r a efe 
forzar un p r é s t a m o b a n c a r i o . A l g o a s í c o m o un 
a u t o s e r v i c i o . 

P e r o e l c o m e r c i a n t e de nuestro e j e m p l o ; 
t iene s u j u s t i f i c a c i ó n . E n pur idad e x i s t e n é s a s . 
d e u d a s , hay u n o s des t ina ta r ios de las l e t ras 
y la r e c ú s a c i ó n d e los e fec tos e s par te de l 
j uego del l o m a y d a c a . L o que y a no es tan 
d o m á t i c o e s que n u e v q s pe r sona je s e,n apu­
r o s {pues, no todos t leoen. l a suer te , m í c a d por 
d o n d e e s u n a sue r t e tener d e u d a s i ncob rab l e s , 
de con ta r c o n una ñ ó m i ñ a de c l i e n t e s de co­
r a z ó n duro que no s e inquie tan por t a l e s de­
m a n d a s ) le d igan a s u s c l i en t e s : | 

— L e v o y a m a n d a r una letra a t res m e s e s . * 
P e r p no se p reocupe , c i a n d o se fa p re sen ten t 
u s t ed no la a c e p t a y entretanto yp c o n s i g o el * i 
p r é s t a m o que s e me. re t rasa . | 

Y a s i v a e l negoc io . P e n s e m o s , a s í n ú e s - p 
t ro sus to s e r e d u c i r á m u c h í s i m o , que g ran par- | 
te de las le t ras i m p a g a d a a y a lo e r an an tes de | 
s u pues ta e n c i r c u l a c i ó n a rnodo de r e s p i r a c i ó n « 
ar t i f ic ia l de u r g e n c i a de m u c h o s n e g o c i o s que ' | 
c a m i n a n por el bordi l lo. -

i 

1 . P b s t m f r a > 

A c t i v i d a d e s r e i M e s a s e n l é r e i 

li-íañana, sábado, día 2 1 , a l 
iguál qu? |pdos los meses, se 
ce lebraré a las blnco y métMa 
4* l a tarde, en l a parroquial 
ddl Div ino Salvador, una mi -

solemne en honor a San 
Benito, que será aplteada a in-
tenefafe de ios devotos. 

PEM e l domingo, festivi­
dad del San t í s imo en esta fe-
H | r e s í a , se ce lebrará un ho­
menaje de todos los hombres 
a Jesds Sacramentado. Dicl io 
aelo se in ic ia rá a las nueve y 
media "de l a tarde. 

, Parp el jueves día 24L se 
anuncia la r e u n i ó n de Tos pa­

dres y padrinos de los w ñ m 
que han de bautizarse el do­
mingo, d ía 29, a las ocho ^ 
meífia de l a tarde. 

E l domingo, dfíT i d , las 
doce de la m a ñ a n a , enisft s«> 
lemne al Sagrado Coeaseón 4e 
Jesús , y a ías doce y metií-a-
se ce lebrarán los haun.-taoi» 
comunitarios. 

T a m h i é n es de destacar e4 
funeral comunitario que se íte-
vará a cabo el sábado 28. a ía& 
ocho de la tarde, ap l icándose 
por todos los fallecidos en la 
parroquia en e l segundo t r i ­
mestre del actual. 

N U E V O S C A R G O S J U D I C I A L E S 

E N L A P R O V I N C I A 

E n s e s i ó n c e l e b r a d a e l 
pa sado cífa í por l a S a ' a de 
G o b i e r n o de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l , fue ron acorda­
dos l o e s i g u i e n t e s nombra 
m l e n t o s i u d i c i a í e s e n e s t a 
p r o v i n c i a : 

J u e z d e paz prop ie ta r io 
y susti tuto de Ce rdedo . don 
J o s é R a m ó n C a m p o s R a ­
m o s y don B f c s Bu^aHo 
O e r e í » , r s ^ s p s e t t v e m o n í a ; 
f t s e a l d e paz propie tar io y 
su&ti tu t© «fe, V^Mft ^ Qpy-
t e S j don Roge l io V&íe» 

l l anueva y don A n t o n i o . O f . 
m i n o Oififtoy, r e s p e e r r v i 
m e n t e ; j u e z d e pax s u s t l t ^ 
to y f i sca l de p á f p r o p í e t ^ -
Ho de D o z ó n . don J o s é Fra^ 
ga P é r e z y don M o d e s t é 
F r a g a F a r i f t a , r e s p e c t i v a 
mente ; f i s c a l de pez- pns» 
pietar io de P u e n t e GsJde? 
I e s . don J o s é R o d r í g u e z 
rez ; f i s c a l de paz s u s t i l u t ^ 
de> Puenteceaures , ú m fidH 
á © m e « ) $ a n m a r s © f ^ m 

tlttfto d e L a í f e 
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Kâwfct m niiti.w iMOTililliil̂  

L A N O V E N A 

E L E C T O R A L 

" I 1944 — P r imeras elecciones EJ a c é r e l o tt»"* 
pone Hite s e r á n elegidos por lo¿ afflíados foílo,s los 
c » * o * . " a exeepeáów de las .jefaturas efe eadrí oí 
ganistní? f» unidad, ane !*erán clesignados p tn rt Mrm 
dw". Dnra^ ión del mandato, dos años . Se exi»! »we 
el c-Jndidato "sea de confianza pofitlea"," 

3 1947 — Nuevo Reg-lamento. Y;i «e efifie.f fos 
jefet, de las entidades locales y sindicales. .Se er ran 
las juntas de elecciones sindicales L:» d«'M<MÓn 
del mandato se fija en tres años . 

:> 1950 — M á s moí l i í ieaciones deí B'rg/a«ií-nío, 
Se eligen f-nlacec« s ind íca les de 50 trabajadores 

4 1954 — Se conrocaif eleccionew por decreto en 
noviembre de 195í;. 

5 19^0 — Nuevo Reglamento general de e ü t m é t 
nes. Ahora se exige aae para el acceso a los ca rgo» 
superiores sea precisa l a previa elección del tKn 'a r 
en los Infcttores correspondientes 

6 196S — Se aprueba otro Regla»iem«» 
T 1968 — A p r o b a r á » ! del Begrlsmento «c íoa l 

mente vigente (en k» qoe gneda sin mod í f i ea r ) . T;a 
d u r a c i ó n del mandato eieeteral se fijó en seis aftos, 
disponlettdo í(ne los t i tnlates fuesen renovados por 
mitades e;+da tres atln^ y pudieran ser reelegidos. 
E n 1969 se prolonga por decreto la d u r a c i ó n del 
cargo -a ocbo añns . r enová t ídose por mitades cada 
ctíatf o 

8 1971 - l e c c i o n e s -ai- 5© por ciento Se f i ja 
la du rac ión del m s m l a í o e» cuatro ¿ÍRÍW L a L e y 
Sindical dispone qne "los ó r g a n o s de gobierno de 
las entidades sindicales con eoícepción del settreta 
riado, se proveerá?? p<M -elp+.'cióri mediante sufragio 
libre y secrHo". 

9 1975 - Se - endnrecen las condiciones de los 
candidatos, e r i g i é n d o s e dos años de penroanencía 
e n la empresa, no haber dimitido en el antci ior 
mandato y vocales j u r a d ó s elegidos sólo por los en 
laces, Aparece la figura del delegado sindical de 
empresa. Pa ra entecarse de las elecciones hay ^ae 
leeríie el Reglamento general de lo» Sindicatos de 
1966, las Directi4ces de 1971, l a^ Norma» de defíarro 
lio del decreto de 1971 y las Normas Electorales de 
1975 una ve?, leído de b» m á s antiguo a lo m á s mo 
derno, p e r m a n e c e r á vigente todo aquello que uo 
contraígTi o no se otvoní;a a lo posterior. 

"CAMISIO i r 

1 Y " M P • t i 

« E S T O R I 

; 

c u e r d o 

o r n o a i 

Loo m o i i v o d*- lu i t t u m t 
t r ü i i tm líe r&fmmufrs irntuitUr* 
en h s í o r i l ¡t&n* ccfehr t tn t or¡ 
Ú n m de a t i l e m r i v n . íu 
o n o m m i n w de l amtuhs d r iSur 
ce lona , se k a n p r o n u i t c i m l ú 
d e t e r m i n a d é a pataíÉ%a& t/as- e*. 
t á n m u y I n e u d ichu* . y, ofries, 
q u e I m n e n t a h l e m e i i i e rtu pf-
demos su&rr ih i r . 

A'os s u m m n m a v{fmetu> ¡HV 
n i j e s t ac ione* de r e s p e í n o a a 
let t l tmi se e x p r m a u m H a c í a 
don J I H U I de Horbthf. fefe de 
/« C a s o He i f l Ksprfftfdn,- por 
/os a l ta* cuaNdadett p s r s j m t d k i 
q u e Im d i s t i n g u e n r por l a ab ' 
n e g a c i ó n y ef s a c r i f i c i o qtt* 
desde l a m u e r t e d$ don A l * 
fonso X I J l , h a n sido Irt pau­
ta de s u v i d a srt s e r v i d » dé-
E s p a ñ a g o p o r í a n d o i n f i n i t U 
c a l u m n i a n en e l a m a r g v a is la* 
rrtieíífo a que fue somet ido. 
P e r o , p r e c i m m e n t e ; ese íeoL 
t a d nos a u t o r i z a a e x p r e s a r 
m f s i T a d i r c r e j t a n c i a respecto 
a lo que. ( d l i s e d i to que pudie­
ra c o n t r i b u i r n de se l a r i f i e a r , 
c o n f u n d i r o e s e i n d i r l a letsali* 
dad \ v i g e n i e 

De l a s m u c h a s cosar es-
c l a r e r e d o m s que f u e r o n d i ­
c h a * en l a r ec ien te r e u n i ó n de 
E s t o r i l , e s p i g ó l a s s i su t en t e s 
p a h h r ü s de! chande de Wnrce-
l o i m : « C r e o que s i r e i l e x i » * 

SI 

L a Sucesión a is J e m i u r » 
del Estado viene siendo obje 
to de comentarlos per íodis t í 
eos en los ú l t imos días . Dec ía 
raciones de diversas persona 
lldades del mundo de la poli 
tica han puesto de actualidad 
el1 trascendental tema flue no 
por delicado conviene obviar. 
E s indudable que en un futu 
ro más o menos p róx imo son 
los hechos y no las palabras 
quienes van a demostrar la 
vir tual idad o no de las posi 
clones que se exhiben, pero 
por lo mismo, es preciso dejar 
nít-irlg La de este per iódico 
partiendr de la base de! res 
peto que siempre nos inspira 
toda opinión —venya de daiT 
de venga— si es tá expuesta 
con criterios de civil idad y con 
vivencia v si la an ima un es 
Pn'nn de diálogo, i rrernincüi 
ole para nosotros. 

L a saliriri pomica ríe un He 
gimen tan peculiar como el 
Que hemos vivido los e s p a ñ o 
íes en ¡os ú l t imos cuarenta 
anos ti-ne por fuer/a que 
Plantear problemas. S in em 
bargo. frente a los cateaste 
astas qüe preven y quien sa 
De si hasta desean, "el -dílu 
vio después de Franco", pre 
ciso enarbolar cuanta imagl 
nac ión sea necesaria para ar 
onrar fórmulas posibles y rea 
íes. y en las opciones que ha 
• an podido y puedan presen 
tarse —y qUe van desde el con 
tmutsmo. puro y simple hasta 
av>r-Uptura q x x é ' s igni f icar ía el 
aonr sin m á s un procevso cons 
^ t u y e n i - ^ n0s parece que la 

mas deseable y la m á s facti 
ole es la de cumplir la lev. No 
Por un principio de legaí ismo 
0 ngor juricüclsta stn m á s si 
no porque nos parece Impor 
fl^Í!^buscar un P111110 
S i d ? y dlálogo entre los 
españoles , algo que no se pon 
n r , ¿ c r s i ó n de manera que 
t S í a ? ^ ^ s e y a fondo 
waas las d e m á s cosas.' 

1 este punto de vista 
solución legal del nombra 

¡n"mLO del Pr incipe J u a n Car 
«** coiiio sucesor,, a ..utulo á t 

Re> en ia Jefatura del Bista 
do, puede suscitar sin duda 
—y es obvio que suscita - al 

gún desacuerdo parcial , pero 
creemos ser realistas si deci 
mos que concita el general 
acuerdo de los españoles , que 
contemplan en la figura del 
Principe ese punto de encuen 
tro necesario al que nos refe 
riamos y la l iqu idac ión de í in i 
t iva de muchas diferencias. 
Es ta posición además ," h a - s í 
do adoptadas mavori tar ia 
mente por rabones objetivas, 
pues no puede decirse sin m á s 
que los e spaño les sean m o n á r 
qulcos ni republicanos y ere 
ce un sentimiento -cada día 
m á s extendido de acclden 
lalismo en las formas de or 
ganizac ión del Estado, con 
tal de que és te responda a las 
aspiraciones y deseos demo 
crá t lcós tan claramente es 
puestos por amplias zonas .de 
la sociedad, . 

Decir, por lo demás , que 
con el Principe Juan Carlos 
al frente de la nave del Es ta 
do "ya es tá todo resuelto" se 
tía, desde luego, negarse a lat- , _ _ _ „ _ 
necesidad de unas reformas . ' " ' 
reclamadas hoy dftvSde numero r a í • « n M r m n B ^ M m m m. _ _ 

sectores y desde l a Pren^ E N L A R E S I D E N C I A D E E S T U D I A N T E S 
sa y los portavoces de la opi 
n ión ; reformas que son poli 
i ícas y e c o n ó m i c a s y sociales 
y que deben tender a la su 
peraclón de muchas cosas del 
pasado y a ga ran t iza r las .11 
bertades públ icas tie los espa 
ñoles y la pa r t i c i pac ión efec 
t lva de és tos en las tareas del 
Gobierno. E l Rey va a necesl 
tar rio poca asistencia para 
poder arbi t rar semejante ta 
rea y no b a s t a r á n a ello sus 
reconocidas dotes personales 
si no se esfuerza el cuerpo so 
clal de ia n a c i ó n ,en compren 
der ia necesidad de no poner 
lo todo a revis ión, de golpe y 
en admitir un punto de p a r t í 
da que enlace .de a lgún modo 

a Espaha que se acaba con 
'a que empieza. 

No m t ra ta entonces tanto 
as "apoyar l a solución del 

ri?i%a§íp«".v (ja*, jao ¿sfeeria -nt 

cesitar apoyos, como de recia 
m a i i a y de "colaborar con las 
soluciones del Rey" . E s p a ñ a 
se abre a tiempos difíciles, 
no es posible aplazar las re 
formas n i l a puesta en p r á c 
t ica de todas las previsiones 
y posibilidades de desarrollo 
inst i tucional que las leyes pre 
vén. E l acuerdo rea l de pue 
blo en torno a J u a n Carlos de 
Borbón, como un hecho obje 
tlvo y el fortalecimiento de 
la M o n a r q u í a como una nece 
sidad. soñ los p a r á m e t r o s por 
los que debe moverse ahora 
toda pol í t ica que quiera cons 
t ru i r un futuro pensable. sin 
saltos en el vacio. P a r a cons 
t ru i r asi un R é g i m e n demo 

vcrát ico y constitucional, al 
amparo de una Corona here 
dera de tantos siglos de histo 
r ia española i en l a que acaba 
r á n d á n d o s e cita, como dec ía 
e l presidente Ar ias en su h í s 
tórioo discurso del l ^ d e febre 
ro, las dos legitimidades: la 
d i n á s t i c a de origen y la de J a 
legalidad vigente aprobada 
en Cortes. 

iióí.s «rercw éek s en t ido de m i 
pida p ú b l i é é no é m h s r & s d e 
que l a t r a y e c t o r i a de. itti an ­
d a d u r a , ewro f i n a l s ó l o D i o s 
co/zocev e s t é c l a r a m e n t e irm<i-
d a . N o s o r e l j e fe de m n g m i & 
c o n s p i r a c i ó n . N o soy e l com­
pe t ido r de n a d i e . N o deseo q u e 
m i T*ersmta s m mot i t 'o de d í s -
e o r d i n e n t r e esponefes*. 

T a m b ien c o n s i d e r a m o » afta--
mente" p&»itiv«%i y m u y mere. 
c e d o r m f íe m e d i t a c i ó n , e s t m 
o t r a s : « C r e o f i r m e m e n t e q n e 
d a d o » los atutecedejites de ?« 
a c t u a l s i t u a e i ó n y el. a o n j u n ­
to d » c i rc tms tmte ras q u e e&n-
d i c i n v a n nues t ro presente , l a 
M< j a r q u í a h:*tmie& es e l sa-

p r e j n a ins t i t tment&: de que po-
d?!* d i sponer todos tos e s p a ñ ó ' 
les pa ra s u p e r a r t a g u e r r a oi* 
v i l . E» : t a m b i é n , e l s ó l i d o j»« 
r o í e en t o m o a i c u a l l a s vte^ 
j a s v n n e v m e e n e r a d o n e s po* 
d r i ' í i s p m f i d v a r s i t i t r a u m a s 
en s r ^ o r t m i a que hoy r a -
díf-a, ve*r fyp^r,,<m x m a seda per­
sona . T a M o n a r q u í a , en f i n , 
f 7 « T , f t p f jü e n r a r n a e i ó n n a -
tur**} de ese poder a r b i t n d , 
o b i e t i v o y des in teresado, ne­
cesa r io p a r a e í b u e n f u n d o -
no m i e n t o de. los d e m o r r a d a s i ) 

Nos p a r e e » ( A l i g a d o déefr 
a q u í q u e es ta l í n e a de p e n m -
m i e n t o n i e s nueva ' e n M , m 
es a j e n a a l c r i t e r i o d é m i tckos 
de los h o m b r e » que nos gobier­
n a n y h a n gobernado E s p a ñ a 
en los i l l t i m o s a ñ m . TAIS i d é r n , 
l e a l m e n t e expues tas por e l 
conde de B a r c e l o n a c o n m o H . 
v o de los m u y d ive r sos avata-
res n a c i o n a l e s e i n t e r n a d o n a -
les , y por l a s cua les fue, m u ­
c h a s veceSj den ig rado , poster­
gado e i n c l u s o c a l u m n i a d o , 
f u e r o n d e s p u é s toleradas* y 
m á s t a rde a c e p t a f h s , y a ú n 
a s u m i d m por al tos represen­
tan tes d e l R é g i m e n . 

Q u e r e m o s con e l lo d e c i r 
dos cosas que c o n s ü h r a m o s 
j u s t a s : p r i m e r a , q u e l a c l a r l 
v i d e n d a y e l p a t r i o t i s m o d « 
d o n J u a n de B o r b ó n fue ron , 
d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , m u y 
p o r de l an t e de l a t i m i d e x , 
i g u a l m e n t e p a t r i ó f i c a ( p u e s 
en esto d e l a m o r a l a P a t r i a 
no e x i s t e n p r i v i l e g i o s ) de m u -
chos e s p a ñ o l e s . S e g u n d a , que 
é s t e es u n r e c o n o c i m i e n t o a l 
q u e es merecedor : haber sa­
b ido estar s i e m p r e por delante 

A lo que nos oponemos con 
l a m a y o r f i r m e z a y c l a r i d a d 
es a que n a d i e p r e i n m l a u t i l i ­
z a r s u f i g u r a , p a r a s i t u a r l a 
donde no h a b í a estudo nun* 
c a : hacia a h á -

C u r s i l l o s o b r e « C á l c u l o d « 

h o r m i g ó n a r m a d o E . H . 7 3 » 

Organizado por l a s De­
l egac iones en Pontevedra 
de los C o l e g i o s Of i c i a l e s 
de Arqui tec tos de G a l i c í e 
y Apa re j ado re s y Arqulteo^ 
tos T é c n i c o s Z o n a Sor , ha 
dado comienzo e l pasado 
d í a 18 un cu r s i l l o sobre 
" C á l c u l o de h o r m i g ó n as­
mado E . H . - 73" . 

Las c o n f e r e n c i a s que s e 
ce lebran en I s R e s i d e n c i a 

de Estudiantes V i r g e n Pere­
gr ina de Pontevedra , co­
r ren a ca rgo de l o s s e ñ o ­
res don M i g u e l O l l v e r A l e -
many, ingeniero indu8t r ;a l 
y c a t e d r á t i c o de l a E s c u e ­
l a de A p a r e j a d o r e s y A r q u i 
t e c to s T é c n i c o s de Madr id 
y don A m a d e o V á z q u e z 
Pr ie to , a rqui tec to y profe­
s o r de l a m i s m a E s c u e l a . 
E l curs i l lo s e p r o l o n g a r á 
hasta e l p r ó x i m o d ía 26, 

h a h i s t o r i a es i r r e v e r s i b l e . 
N i tos p a í & m m á s f r í o s y r a -
z o n o t é o r e » ; n i l a s saciedad*'s 
con Tft&yar m m l d e edfte&eiém 
edudadaMO, p o é r í m t p e r m i t i r s e 
e l l u j o de rev imsr c a d a cua r to 
de s ig lo l a » h a s e » m h m o s d » 
s u e s t r u c t u r a peHt i ea , ¡ C í t é n . 
to mde p u e h t m a r á i e n f e e , pa­
s iona les , beUtosos y desmemo­
r iados coma ' e í m t é s t r & í 

M u c h a s cosas p u e d e n y d a . 
hen s e r r e v i m d a » , pe ro p a r t í m t 
do s i e m p r e d e l panto- m que 
se e s t á . M i r a n d a h a c i a ade lan­
te; no h a d a a t r á s , h a que. m . 
es. Y s ó l o p o d r i a d e j a r de-ser , 
l o p o r s i t u a d o n e s r e v a l u e i o n a . 
rías, e n l a s que se IfetHerian «í 
gafo a i a g u a o í r o s m u y 
th i to s d e a q u ^ í m qu& üi t&msi 
d e n t e m e n t e l as p rovoear tm. 

h a v id® é » tos pueb los y 
v e r t i g m o é i * d f a é m i e m d é fcp' 
H i s t o r i a n o p e r m i t e ^ ar- I fe • 
seré* consciewtes y r e spmmi* 
bles, j u g a r a fe m u j e r ¿ e L e * . 
Los a ro r t t edmfenfos s o d a i m 
y pcdUicos v a n d e m a s i a d a 
prisa p a r a p e r m i t i m o s e l l u j a 
de volver^, l a v i s t a a t r á s Q u i e ­

nes a s i h i d e r a n q n e d a r U m 
c o n v e r t i d ó s en es ta tuas d& 
s a l . Y a t r á s q u e é Á , s a i v o mm-
tares f u r n t i b l e s i n i m a g m s b h » 
c u a l q t d e r o t r a pos ib i l i dad ' <lí¿ 
n ó s t i c a q i i e n o sea l a opra&o-
d a po r l a s C o r t e s e í 22 efe /tó-
l i o de 1 9 6 $ . 

S i se m e p e r m i t e u n r e c a e r ' 
do p e r s o n a l p a r a a v a l a r la1 p u - i 
r e z a y l a m d a p e n d e n c i a de 
c r i t e r i o con q u e l o d igo , r e m i . 
to a los lec tores a l A B C d e l 
m i é r c o l e s 2 ñ de j u l i o de a q u e l 
a ñ o , e n e l q u e u n g r u p o de 
p rocu rado re s e x p l i c a m o s n ú e s 
t ro voto de l a v í s p e r a . A l ex­
poner é l m í o ( q u e f u e nega t i . | 
v o a l a s o l u c i ó n p r o p u e s t a ) t f 
e x p l i q u é que a u n q u e m i voto 
h a b í a s i d ü c o n t r a r i o « a c a t o y 
a c a t a r é s i e m p r e e n m i s a c t ú a , 
d o n e s personales y e n m i v i ­
d a p ú b l i c a las leyes d é ' m i 
p a í s » . « D e n t r o de este m a r ­
co l e g a l — a ñ f i d í — - OÍ J e f e | 
d e l E s t a d o h a hecho u n a pro- | 
pues t a a l a s Cor tes , y yo , ca - \ 
m o p r o c u r a d o r , h é r e s p o n d í - i 
do a l a p r e g u n t a que m e h a 
s ido f o r m u l a d a , de a c u e r d o 
con m i c o n c i e n c i a » . A h o r a 
b i en , a ñ a d í a c o n t i n u a c i ó n 
q u e a p a r t i r de ese momen to 
m i a c t i t u d s e r i a l a de « r e c o - \ 
noce r l a d e c i s i ó n h i s t ó r i c a 
que h a s idp tomada y s a c r i f i ­
c a r m i p e s a d u m b r e a l acata­
m i e n t o -y s e r v i c i o de lo que . 
con m i voto en con t ra , h a n 
resuel to l as Cor tes >>. 

¿ S e a t r e v e r á a l g u i e n , cons­
c ien te de s u r e sponsab i l i dad , 
a negar l a v a l i d e z de l a dec i ­
s i ó n adop tada por l a s C o r t e s 
e s p a ñ o l a s ? P a r a d h I m b r í a 
que i r d e s m e n u z a n d o , d e r r i ­
bando, t r i t u r a n d o l a v a l i d e z 
de c u a n t o h a sido hecho e n 
t r e i n t a y n u e v e a ñ o s que y a 
son p i d a , y v i d a i r r epe t ib l e , 
de dos generac iones , que es, 
p rec i samente^ lo que d e s e a r í a n 
los a m i g o s de que no h u b i e r a 
s ido lo q u e y a fue ; es d e d r , 
los enemigos de lo que y a es. 

¿ S e r í a esto « s u p e i - a r l a gue­
r r a c i v i l » ? M e n t i r a : esto se­
r í a i g n o r a r l a . Y ta g u e r r a c i ­
v i l p o d r á ser s u p e r a d a ; pero 
i g n o r a d a , no. 

U n a cosa es l a e v o l u c i ó n de 
c u a n t o m e r e z c a ser e v o l u d o -
i i a d o t lo qua , a s u ve» , l l e v a 

consigo l a • carnserv&dmi d*-
euauto delt*> sar cmtse^v»•>(». 
Y todo e l l o m i r m i á o h a d * e l 
f u t u r o , sh t p r e t ende r T e v r m r 
fo« f im<iamentos m i s m o s w i 
que ted f u t u r o se- a p o y a . F r r -
que r e v i s a r e» m é s f ú d ' i m í e -
eens t ru i r . 

H a y gentes que e n t i e n d e n 
l a a e t k u d d e tos s m d d m . h o 
q m ym es m a s d i f t e i l de e t i ten , 
der es q u e n a d i e pref e *^" m i 
é i d a r a los d e m é s . 

U n po i s q u e t i ene , r a r a s n 
«er^üe«as9V h emperienem d * 
fes g u e r r a s é t i n é s t i e m c a r i i s * 
tas, t ta ^imte ^ereeho .t /« eie^ 
ñSSÍth 

D i m n m y Mm* B . J u m i q i m 
h M e m t r q u f a M & é r k v i . es d : 
m p r a m * i m s t m m m t o de a u * 
p o d f i é ñ M s p m t s r fvdos J m m* 
p a ñ o t e s p a n r s m p t m r H g u e r r a 
d y U . P e r o , «aperar , no ,«fg. 
nif iem i g n o r a r , m h o r m r euaH* 
to m estos a%ó» ( q u e tmn 
t r a n s f o r m a d o r a é i d d m e f t t f lm-

& B s p a ñ m ) h a s ido 
c h a . Y e n t r e tas eosas hechas 

* I n m e r s i b h s m t é fa 
* ^ da t m d e » he rede ro v a r ó n 
é d conde d é W a r e e t w m . no-
m o sucesor a í i t n l o d é R e y 

& - . « t ú p m - . h h t d H m que nos 
hi t t a e a d ó vfádr . 

Torowrto L U G A » K T K M A 

I N F O R M A C I O N 

V A C A N T € D E D E S T f N O 

Para s e r cubier ta tur^ 
no de p rov i s ión normal , se* 
anunc ia en e l D. O. núÍ ñ e ­
ro 134, una vacante de. ca­
bo de cornetas del Ar.tu. de 
I n f a n t e r í a , e x i s t e n t e en e l 
C I R n ú r n e r o 13. 

D E S T I N O S 

C o n e l f in de cui j i ir va­
can t e s anunc iadas en tur­
no de p rov i s ión •normal, s e 
han efec tuado ent re oh os 
l o s s igu ien tes des t ino-

A l a C o m i s i ó n de vlcvr-
l i z a c i ó n Indus t r i a l de la O c 
tava- R e g i ó n , e l c a p i t á n oe 
Of i c ina s Mil i tares , don / i-
d r é s Villamayot- M í g u e z de 
l a segunda Jefa tura df. o-
pas de ia O c t a v a Re-jio :. 

A l Regimiento de Ar-
ría A . A . - n ú m e r o 7 1 , ef r e ­
pitan de Ar t i l l e r í a . do,i Mi ­
guel Gonza lo S a l i n a s 
C I R n ú m e r o 13. 

A i Gobierno M i i m 
M e l i l l a . e l t en ieme & 
c i ñ a s Mi l i t a r e s , ao^ 
D u r a r ) F e r n á n d e z , de i 
na de Rec lu tamien to ) 
v i l i z a c i ó n n ú m e r o 82. 

A l Regimiento M i x ' o de 
Ar t i l l e r í a n ú m e r o 2, e l te 
niente de Ar t i l l e r í a , don Al 
fonso R a m i l FuenteL- de l 
Mix to n ú m e r o 3. 

Y a l Reg imien to Mix to 
d e Ar t i l l e r í a n ú m e r o 3, e i 
brigada don J q s é R a m o « 
V á z q u e z , d e l R e g i m e n t é 
de A r t i l l e r í a A . A , n ó m * 
ro 74. 

dal 
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U N C 

A L Q U H E R E S 

• bt. ÍVHÍÜILA piso amue 
biadu en Uorabarro. Razón : 
Foto Grana" Benito Corbal, 
27 

• A L Q t i I l i O piso amueblado 
en Plaga Lourido. R a z ó n , T e 
léfono 853765. ^ 

• A L Q U I L A S E apartamento 
Sangemo, amueblado, Razó / . ; 
Teléfono 852601. 

• A L Q U I L O piso amueblado, 
oclio camas, jul io y agosto. 
R a z ó n : 852033, de dos a <.ua 
tro. 

* A L Q U I L O dos habitacio 
lies derecho cocina, c én t r i c a s . 
Te lé fono 858997. 

• S E A L Q U I L A bajo comer, 
c ia l "Edif icio L a Parda" I n . 
formes T^lí. 851670. 

A U T O M O V I L E S 

• A U T O M O V I L E S í i O A U t O 
Avda. de Lugo, 25 Ponteve­
dra. Sucursales, c/ 1.7 ñe 
M & x m , ViÜagatc la ; " «/ S a n . 
tiago Apóstol, C a n ^ a i . 124 O; 
124 Sport: 1.430; 850, dos f 
cuatro puertas; 600 y D ; 
127; Mlni 850. 1.000, 1.275; 
R tt; R 8; 4 L ; S lmca 1.000 f 

1 1.200;., ü y a n c » 

• i ¡FERIA del Automóví lH 
"Rioraifto". au tomóv i l e s n a « -
vos y de ocas ión . Admi t imo» 
cambios, Grandes facilidades, 

• Consú l t enos sin compromiso. 
Vigo, Sol ivia , 22. Teléfonos 
238836 . 217867. Gasa central 
en Madrid, O/. Alberto AguL 
lera 30: Teléfqnó 4492100. 

C 

U T O S 

A L V O 

• V E H I C U L O S nuevos y usa 
doíi, toda^ marcas y modelos, 
todos precios y facilidades/ 

• A U T O S C A L V O ; S e a f c s , 
S ímcas , Morris, Citroen, R e 
nanlt . Grandes facilidades. 

• A U T O S C A L V O : E n Pon 
tavedra. Pardo Bazán , 6. L a 
Es t r ada Avenida de América , 

• VtíNDO seat 600 D. R a 
son. Café Colón, Mar ín . 

• V L M í O varios seat. J500 
todos en perfecto estado, 
otros bifaro, toda prueba. F u r 
gón Ebro, cinco plazas y ear 
ga, estado general como rme 
vo. Otro m á s , furgón Jipp. 
Motor Perkins, 17 HP; impeca 
ble. Citroen Dyane 6, ma t r l 
euia al ta, en perfecto estado. 
Seat, 600 varios. S imca 1.000, 
precio de ganga. Mercedes 
190 Diesel decola, toda orue 
ba. Seat 124 y Í430, varios. 
S i m c a 1.200, inmejorable es 
tado. Estos au tomóvi les pue 
den verse en au tomóvi l e s Ría 
de Anisa; J o a q u í n Costa. 18 
Pontevedra. 

• P A f t i l C U L A A vende R e 
nault 4, L . Super con radio. 
Teléfono 851043. 

D - M A N D A S 

• Mí^Jii.SiTAMSIü dos chicas 
de 14 a ñ o s . Razón ; Conf i t e r í a 
Pe rú , calle Prav Juan de Nava 
rrete, 3 

• S E N E C E S I T A chica « J « 
con informes. Razón : Teléfo 
no 852284 

• N E C E S I T A S E aprendlza 
comercio calzados, 14 años . 
Calzados "Dandy", Mlchcl® 
na, 6 

• • S E N E C E S I T A chico^para 
farmacia, de 14 a 15 años . R a 
zón: Teléfono 851606. 

• S E N E C E S I T A c íüca f i ja , 
con informes. Razón : Sanato 
rio San ta R i t a , 4.° piso. Sue l 
do a convenir. 

• - S E N E C E S I T A chica f i j a 
con informes. Salvador More 
no. 29 3.°, izquierda. 

• - N E C E S I T A S E contratista 
para encargarle arreglo *e]a 
do. R a z ó n : Sagasta, 14 teléfo 
no 850544. 

• N E C E S I T O chófer 1.^ pa ra 
c a m i ó n volquete, 3 ejes. No 
presentarse s i no tiene es: 
periencla. Razón- B a r Alamt 
da( do 3 a 6, 

• N E C E S I T A S E asistenta 
son -informes., mejor todo el 
# | . Razón ; Echegaray, 88, 

• C H I C A joven, solo pavsear 
niños . Teléfono 850318, 

• . N E C E S I T A S E chica iodo 
el día para chalet playa, buen 
sueldo. Peregrina, 14, 3,°. telé 
fono 850318. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• E H A N C E S E G . B , y B a 
chil lerato. Teléfono 850330. 

• S T . P A T B I C K . . Centro de 
estudios de Idiomas. CIUÍÍO 
de verano, comienza ©1 1.° d« 
Jul io . Colaboran en el mismo 
mlss Mary Tay lor y aüBs O i . 
l l l am Phil ips . Plaaas l imi ta , 
das. Inscripciones s n Miche. 
lena 28.8.° Te léfono 8S4697, 

• L A T I N , griego, f r ancés 
por licenciados, part iculares 
o en grupo. José Casal , 8 4.0B, 

• L I C E N C I A D A da clases 
part iculares de m a t e m á t i c a s , 
física y Q u í m i c a de 5.° y 6.° y 
Q u í m i c a de COU, F r a y Juan 
Navarrete, 5, 11.° E . Teléfono 
858881, por las m a ñ a n a s . 

T R A S P A S O S 

• T R A S P A S O l ibrer ía , ins ta 
l ac íones nuevas, buen, alqui . 
ler, facilidades. T e l é f o n o 
«64728, Pontevedra. 

• S E T R A S P A S A nav* In­
dus t r ia l Avenida U n i f u a ? . 
R a z ó n ; 850746. 

• T R A S P A S O local 100 m.g 
Foto Graf ía , Benito Corbal, 
27 

• T R A S P A S O garaje con l a 
vado y engrase de camiones. 
Avenida del Uruguay, 24. Telé 
fono 853307 Pontevedra. 

• T R A S P A S O comercio de 
calzados. Informes: Teléfono 
857277, 

• O P O R T U N I D A D en sitio 
cén t r i co se traspasa negocio, 
te lé fono 851263 (d ías labora 
bles). 

• ¡OCASION! Se traspasa o 
alquila B a r Bodegón, amplias 
facilidades. Informes; te lé fo 
no 858856. 

V E N T A S 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• P I S O S , en Loureí ro Cres. 
po, garaje, ca lefacción. Ven. 
de LAYBÉ. 

• P I S O S , muy cént r icos , 
acogidos, ca lefacción y gara. 
i«. Vende L A Y B E . 

• P I S O S , en las Corbacel. 
ras. Precio 980.000 Ptas. Vea . 
tí« L A Y B 1 . 

• P i S O S , extraordinarios 
en calle Eehegaray, calefac. 
c íón y garaje. Vende L A Y B E . 

• P I S O S acogidos en S a n 
Antonífto, con cuatro dormí. , 
torios, amplio salón . come, 
dor, etc. Vende L A Y B E 

• S O L A R en P laya !VWnr, 
tdeal oara Chalet, superficie 
1.080 m / Vende L A Y B E . 

• . SOT AR en.. CamnoJ^ngo, 
í.600 m.1 Vende L A Y B E . 

• P I S O S , con calefacción y 
acaraje en Fernandez Ladre, 
da. Vende L A / B E 

• L O C A L E S comerciales. 
Buena s i tuac ión desde 900 
mil ptas.. Informes; L A Y B E . 

• B A J O en Avenida de L a 
C o r u ñ a , a dos calles. Vende 
L A Y B E 

• P ISOS. Terminados muy 
soleados, 204 m2. Ampl í s ima 
terraza. Vende L A Y B E . 
« B A J O , muy cén t r ico , acó» 
gldo. Vende L A Y B E . 

• S O L A R en San Blas . 18 
m. fachada, precio mtere. 
sante. Informes L A Y B E 

» B A J O , en F e r n á n d e z L a . 
dreda. 750 m2, facilidades. 
Vende L A Y B E . 

« P I S O S : Terminados en . 
Trav . Gonzalo Gal las , acogí , 
dos. facilidades Vende L A Y . 
B E , 

• P I S O S ; Extraordinarios, 
en Avda de Vigo, oalefa& 
m u , Vende L A Y B E . 

B R E V E S L O N j A b 

m m mam m wmm 1^1 A RP t M sa dei Berbés . 
• P I S O S : E n Avda. de Vigo. 
esquina a Pedro A l c á n t a r a , 
ca le facc ión , garaje. Vende 
L A Y B E . 

• E N T R E P L A N T A : Muy cén 
tr ica. 145.— m.2; Vende L A Y 
B E 

• G A f t A J L : Muy cén t r i co , 
900 m.2; oieno f u n c í o n a m i e n , 
to. V e n d i L . A Y B E . 

• K i O S . Agencia de l a Pro . 
piedad inmobi l iar ia . P i s o » , 
ehaieta, solares, locales co. 
merciales. Traspasos. Gene, 
r a l Mola, 12. Te lé fono 831658. 
PomevedíPa. 

• M A R P E . Vende pisos de 
cinco habitaciones, do» cuar­
tos de bafio, estar.comedor y 
cocina. Precio interesante. 
Calle Peregrina, a9.2» 

• V E N D E S E piso. Padre 
Luís, 4, ca le facc ión central , 
l lave en mano. •Razón: Telé-
fono 851840. 

• S E V E N D E terreno Rpm. 
piado para solares o í n s t a l a , 
ción industr ia . 80 metros fu. 
chada carretei 'a, a tres kiló 
metros ciudad. Infornses: T e 
léfono 851119 

• C H A L E T a 3 tan. de S a n . 
genjo, a W0 m. playa, con 
buena v i s t a a l mar , corapues 
to de cuatro dormitorios es. 
tar.comedor, dos b a ñ o s , coci­
na , garaje y terrazas, con 
f inca de 600 m. Cons t rucc ión 
pr imera . En t rega en junio. 
Pesetas, 2.850.000. Admito pro 
piedad e n parte de pago. I n . 
formes: C / Salvador Moreno, 
n.0 18, Ponetvedra. 

• V E N D E S E solar en Molla , 
bao, pozo agua potable. R a . 
•=zón: Te lé fono 850746. 

P A R T I C U L A R a par t icu . 
lar. Vende solares playas 
Mogor, Agüe te y otras zonas. 

. R a z ó n : Beni to Corbal. 23. 
Pontevedra. 

• P I S O S de primera, calefac 
clon central , parquet, empa 
pelados, desde 1.250.000 pese 
tas e n . calle Ernesto Cabal lé 
ro. Vende Ríos. Genera l Mola 
12, bajo. Te léfono 853658. 
• R I O S vende pisos en calle 
Jav ie r Puig, soleados, a rma 
ríos empotrados, ca lefacc ión 
centra l . 

• P I S O S e n J u a n Bau t i s t a 
Andrade, m á r m o l , parquet, ar 
marios, soleados, empapela 
dos, económicos . Vende Rios. 

• R I O S vende ámp l io s pi 
sos en Salvador Moreno, des 
de 1.150.000 pesetas. 

• P I S O S maravillosos oon 
ca lefacc ión central , termina 
dos, facilidades, en t r aves í a 
carretera de L a C o r u ñ a Ven 
dé Rios. 

• R I O S vende pisos de cato 
goria, m a g n í f i c a s vistas, tren 
te al Sanatorio de la Merced. 

• A P A R T A M E N T O S cén t r i 
eos con calefacción central . 
Vende Rios. 

• P I S O S magní f icos en Per 
nandez Ladreda. L o u r e í r o 
Crespo, Avenida cíe Lugo. Oe 
neral Mola, Paseo de Colón, 
Arzobispo Malvar , San \n to 
n iño , T r a v e s í a J o a q u í n Costa, 
Avenida de Vigo, S a n t a C l a r a . 
Vende Ríos. 

• R I O S vende en el centro 
de L a Caeyra, excelentes ba 
Jos comerciales. 

• P R O P I E D A D con casa, so 
lares, aserradero y maQUln» 
r í a en carre tera de Cangas; 
Vende Rios, 

• R I O S vende bajo de 500 
mj a dos calles en Salvador 
Moreno, al tura para entresue 
lo. 

• S O L A R E S escogidos para 
chalets en L a Caeyra . C h a n 
celas, Samiei ra , Rajó, Areas, 
S a n Vicente do Mar. Muren 
te. Vende Rios 

• R I O S traspasa fáb r i ca de 
helados en pleno rendimiento. 

• R E S T A U R A N T E y vivien 
da en playa tu r í s t i ca , magni 
ficá I n s t a l a c i ó n Vende Rios. 

• S E VENDfc alfalfa de ca 
lidad, T e l é f o n o 700382 y 
750298 de Pera l ta (Navar ra ) , 

• , S E V E N D E s E s t a n t e r í a do 
pared, grande, moderna; ar 
marios de madera, estante, 
r í a s m e t á l i c a s , mesa de oficL 
na, s i l las en muy buen uso. 
R a z ó n : Pardo Bajián 14. te. 
léfono 85472*'. 

encima Almacenes S imeón , 
terminado. Calefacc ión cen­
t ra l y facilidades. Informes. 
Teléfono 850707. 

• S E V E N D E piso, 5 habi ta 
clones, 2 cuartos b a ñ o , cocí 
na, te léfono, en "Edif icio C l 
ne Gonviz", 9.° E . Rascón : T e 
léfono 217783 c ó r e n s e ) . 
835980 

• S E N E C E S I T A bajo de 
unos 150 m2 alrededores cap i 
t a l . R a z ó n : M e r c e r í a Hí lda , 
Loureiro Creeoo. 16. t e lé fono 
839603 ó 850439. 

• S E V E N D E N vigas eucaiip 
to, ural l ta , a r m a z ó n m e t á l i c a , 
por tajones, etc. R a z ó n : Mer 
cería Hi lda . Loureiro Crespo, 
W, te léfono 859803 ó 850439. 

• S O L A R : Zona S M I Á n t o n i 
ño , con planos y permiso de 
obra 18 viviendas y bajos doy 
a cambio pisos. In fo rma Gve 
gorio F e r n á n d e z , 2 Ponteve 
dra. 

• ¡4 O C A S I O N ! ! solo po~r 
unos d ías vendo casa nueva 
c a n t e r í a , piso bajo comercial, 
posibilidades m á s pisos, des 
ocupada. R ú a Nueva Abajo, 
14(frente D i p u t a c i ó n Alame 
da) . In fo rman misma. 

• S E V E N D E f inca en i m 
rido, 3.500 m3 frente carrete 
r a 44 metros. Razón : Te^eio 
no 856794. 

E L M E J O R local de l a 
Caeyra , lo vendemos por tras 
lado. Superficie 500 m i drvs 
fachadas con dos entradas a 
distinto n ive l y entrada • i idé 
pendiente para a l m a c é n . Sen 
s a c k r i l i n s t a l ac ión . Apto pa 
r a c «Viuler tipo de negocio, 
oficina. 5, exposición, etc. Tnfor 
m a r á Exc lus ivas Saura . »Telé 
fono 858728 L a C a y r a (Ponte 
vedra) . 

• P O R T E L A . Agente de l a 
Propiedad Inmobi l iar ia , adini 
nistrador de fincas, colegiaJo.. 
Danie l de l a Sota, 6, 1.°, iz 
quierda. Teléfono 857312. Ven 
ta y a d m i n i s t r a c i ó n de fincas, 
solares, pisos, alcmileres y tras 
pasos en toda l a provincia. 

• P O R T E L A . Vende y traspa 
sa en Pontevedra bajos eo 
merciales muy cén t r i cos . 

• P O R T E L A . Vende en Pon 
tevedra, piso amplio, calerac 
ción central , te léfono. E n 
J u a n Bau t i s t a Andrade, pi 
sos terminados. 

• P O R T E L A . Vende en Ma 
r in , casa desocupada. 

• • P O R T E L A . T raspasa en 
Pontevedra, bar cént r ico , pie 
no rendimiento. 

• P O R T E L A . Vende en S a n 
genjo y otras playas, aparta 
mentos y chalets, en l a me 
jor s i tuac ión y condiciones. 

• V E N D E S E malladora oes 
granadora trigo, acoplada p a 
r a t rabajar con tractor. S a n t a 
M a r í a de Geve. Casa Va le r i a 
no Moldes. 

• S E V E N D E bonito piano 
ver t ical con m a g n í f i c o son i 
do. Teléfono 851622. 

, V A R I O S 

M U D A N Z A S personal es. 
peelalizado. Salvador More 
no. 42. Te léfono 851444. 

» E M P R E S A J A N E I R O . T e 
léfonos 853630 y 857177. POIL, 
tevedra.. 

C H I C O 

N E C E S I T A S E P A R A 
O R C I N A 

D E 14 A 15 A Ñ O S 
D i r i g i r s e a : C . / Pe re - ¡ [ 

g r ina , 2 4 - 1 . ° . Te íé fo f io !• 
35 86 80. 

V 

• *im 3.* B. , m mvm?** 

P A R A H O Y 

01,59 horas, p r imera pleamar. 
08¿12 horas, p r imera bajamar. 
14,27 horas, segunda pleandar, 
80,46 &Qtims segunda b i ü a « M i r 

M A R I N 

U n total de 16.375 kilos de 
pescado y marisco se subasta 
ron en l a L o n j a de M a r í n , 
donde se registraron las s i 
guientes cotizaciones: 

Cigala, de 200 a 350; meriu 
za, de 155 a 166; pescadilla, 
de 105 a 140; rape, de 55 a 
92; rodaballo, de 340 a 425; 
gallo, de 100 a 161; lenguado, 
de 880 a 425; pulpo, a 33; f a 
ñ e c a , de 28 a 56 y ju re l , ae 
2,80 a 10. 

E L G R O V E 

De 398 a 2.060 pesetas se p a 
gó «1 kilo de c a m a r ó n , en l a 
L o n j a de E l Orove. 

E l centollo se cotizó de 600 
a 580 pesetas el k i lo ; abadejo, 
dé 73 a 4)5; maragota, de 36 
a 43; lenguado, de 334 a 380; 
rodaballo, de 392 a 340- reo, 
a 224; merluza, de 135 a 1«« 
y congrio, de 43 a 48 pesetas 
e l kilo. 

F E R R O L 

ü n total de 224.249 pesetas 
proporcionaron los 7.970 kilos 
de pescado subastados en l a 
Lonja, ferolana. 

L a s especies m á s ' a b u n d a n 
tes h a n sido c a s t a ñ e t a , sardl 
na, besugo, abadejo, rape y 
jure l . 

E L B E R B E S 

U n total-de 120,960 kilos de 
pescado de al tura, alijados 
por dos bous y seis bakas, se 
subastaron en l a L o n j a vigue 

sa del Berbés 
T a m b i é n se vendieron 

L o n j a : 16.200 kilos de $ 
meta, de 28 a 29; 1.200 Wi 
de bonito, de 31,10 a 
4.000 kilos de chincho, % i 
710 kilos de espad ín , a ty* 
100 cestas de sardinas, 

R I V E I R A 

B n las lonjas de f í ive í ra 
Aguiño, se h a subastado p^g 
cado y marisco por un vaitj^ 
de 2.128.848 pesetas. 

L a s cotizaciones regís»;»» 
das h a n sido pulpo, de 75 * 
77 pesetas ki lo; merluza, ó * 
115 a 240; besugo, de 79 a l i*» 
pancho, de 67 a 61 ; faneea) 
de 38 a 67; abadejo, de 69 ^ 
124; rodaballo, de 245 a 380; 
lenguado, de 370 a 410; ~ m ) ¿ 
meta, de 19 a 21- mero^ j f c 
290 a 330; lubina, de 1B6 % 
327; sardina, de 7,30 a 13,30; 
jure l , de 3,50 a 4,10 y d g s ^ L * 
de 180 a 290 pesetas kilo. 

C A R I Ñ O 

L a sardina h a sido X ¿gf»» 
c í e m á s abundante de las su 
bastadas en l a L o n j a de C a r i 
ñ o . E n total fueron 3.450 M 
los, cue se cotizaron á e l é 
& 16 pesetas el kilo. 

T a m b i é n ése subas tó ch ich 
rro, 1.200 kilos, a 12 D^se Ás 
ki lo ; merluza, 2.036 kilos, de 
147 a 230; besugo, 2.040 klloH! 
de 73 a 80; palometa, 697 Ui 
los, a 24; congrio, 13 kilos, cíe 
28 a 76; cabras, 124 kilos, a* 
88; lenguado, 45 kilos, de 4*10 
a 426; rodaballo, 23 kilos de 
160 a 380; rape, 150 kilos, a 
88; mero, 33 kilos, a 320- v 
varios, 400 kilos a una media 
de 10 pesetas el kilo. 

P U E R T O S 

M A R I 

E n t r ó en puerto el 'Bazo 
ca",con magnesita. Sal ió el 
" José Antonio Artaza" . en 
lastre pa ra Lelxoes. 

V I L L A G A R O I A 

De t rá f ico nac iona l e n t r ó 
"Pi la ruca" , a cargar pa ra Ceu 
ta y Meli l la , 

Se espera "Cementos Re?;o 
l a G a l i c i a " , de Gi jón , con 
1.300 toneladas de cemento. 

De l a l ínea de Canar ias pa 
r a el p róx imo martes, d ía 24 
se espera l a llegada del correo 
m a r í t i m o "Ciudad de Oviedo", 
a cargar m e r c a n c í a s oara 

puertos canarios. 
De t rá f ico exterior: Se e s p ¿ 

ran . E l inglés "Malver P r ' u ' 
ce", a cargar 1.500 toneladas, 
de madera pa ra I s rae l y ios; 
noruegos "Tinnes" y. " G w 
drid", que c a r g a r á n , respse'' 
tivamente, 4.500 y 3.0Ü0 tone; 
l á d l a s de cuarzo para Noriiei-
ga. ' ' si 

F E R R O L 

E n t r ó en puerto el a u í p * , 
a l e m á n "Adriana" , con piezas; 
pa ra l a central t é r m i c a de! 
Puentes de G a r c í a Rodrigues,:: 

Se espera el mercante espa 
ftoi "Rey F a v i l a " , a carga* 
3.500 toneladas de dimit a con 
destino a Alemania. 

C u r r o d e ( ( L a C á p e l a » , e n C e d e i r a 

• P O R T E L A . Vende en Pon 
tevedra, pisos en cons t rucc ión 
de pr imera calidad, muy cén 
trieos, calefacción central , fa 
cilidades, 

• PORTlíLA. Vende o alqui 
l a piso y bajo de 100 m- en 
S a n A n t o n i ñ o . 

E l Curro J e «La Cápe la» , se 
c e k b r a r á e l p róx imo d ía 22, 
en P e ñ a Toxosa, parroquia de 
Monloxo, del Ayuntamiento 
d« Cedeira. 

Antes de iniciarse el acoso 
y encierro de Jas reses en ^ 
eu .n . será oficiada una misa 
de c a m p a ñ a . Seguidamcflte se 
procederá a la reparac ión de 
potriHos, a l a doma, rapa y 
mareaje del ganado. 

Luego se procodera a exa­
minar e l ganado y fmaJtnen-
íé hab rá nna pelea de gara 
ñones . 

A l a suelta se procederá a 
Ihh 14 horas. 

E l curro se denomina «b 
«La Cápela» , porque en l a 
parroquia de Montoxo pasa l a 

sierra que l leva ese nombre . 
Se espera la a&istencia de; 

R a d i o Televis ión Espa «ola 
que f i lmará unas secuenciae 
de este primer curro, de los 
que se celebran e« la pr®° 
vineia eoruñesá . 

A estos actos aaislháTi las 
primeras autoridades reofon% 
les. 

Terminado el curro se j ) m * 
cederá s la entrega de pre­
mios en metá l ico y a la imnor* 
tae ión de «Chocas» , a los ga-
naceros en rapa, doma \ -mar. 
cado. 

E s i a fi«ta está organizada 
por el Instituto de Conserva­
ción de la Naturaleza y e l 
Ayuntamiento eedéi rense . — 
( C i f r a ) 

N e c e s í t a s e C H I C O 

íDE 14 A 15 A Ñ O S ) 

^ A Z O N : A U M E N T A C I O N G A R R I D O 
P O N T E V E D R A 

M E C A N O G R A F A S 

N E C E S i T A N i l 

QOH G O N O C I I ^ i E N T O S D E O F I 6 I N A 

l n í # r ® s a d a e ; Pr©«®iTt«t»®, hoy, _ ¥i®riti©E cte i 
8, f rntárntí de 10 a 12, m 6CAYÍ 
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? D I A R I O f r O l é T E M S ! 

V I L L A O A R C 1 A 

• .. JJ.... ; ... 

d p i ' ' t n i l 

^ c i e n d e e l 

f i 

l i t o y m e d i o d e p í a s . 

p r e s u p u e s t o d e 1 a « t 
d a L a f c o r a t © í 4 o 

A m á s de mil lón y 
"pesetas ásoieflítié-'él 

O S E I f T A i a ^ a o G i n s T i AÍ\IAI^ÉNÍ^ELL p l i f e ¿ í t CÍE: JUNIO DÉv t * tós 

• • - - . i » w. P>. — ^ -

. . i i ! ^ ; ^ ^ ^ V . S á € ^ 'Hermarm^ ' Bíéntía; Placeres- / l\fe'fireak ( ¿ « s e i s e s } . 1 
y N i e v e s S a n m a r t i í r f MlHáif:,. h é r m s t ó ^ ' p o l í f i c o s , n i e t o s ¿ sofa^Nps^ pr rm^s ' y 

'fjternái&fimíiiH^'-.- j ; ' * : ^ ^ , . ' / " . ^ f * ' , -

sar io . qwei po^: s u ; e É e r n o \ d - ^ ' c ¿ m s í K s e c ^ é t e - a T á ! nriaftana^ d í ^ ^ , las. 

• j J i i ^ ^ f S S S ^ P f t ^ • " • 1 , ¿ ¿ . v i ; . ' ^ í . • . . . . 
Pomm^etirs? 20 cfĉ  jujaio de 1975: 

metlio les d e - V illagai-eía de . Arosa. 
presu- (jpe en ll<Il»aal• a San Ro^tie, 
vtrbna- ...sw ed^tepaiá» efiíVel .próximo^ 
, ;'v' . riáéBí ,de-' aig»t6t.-. .-eiiún ; htí'fn--

m ó ' el ak 'aklé ^cle Vtlkignií ía. 
Victoriano P iñe i ro A-costa. 

•Wí., -Tírp oí,, fLVítum, .íjel.: ^ i ' ^ a -

" f S ' f 1 a w'H e li i-ff c1! 6 n rte" U lí - di" «-
•~ me ae-caíVoías; u 

flores. i4 rTadí^T<wa.f''..co?«ba»*'-

-... nav :d ; y .<í< HllllujÜB 'i" rtj||>i|iutli11 . 

- j ^ i . .• a4¡«;-vl^,:»I aml^í«Hw .tn|ói'-

na <le: iak- f í é s t á^#%eá í í^a*R: ' 

.des l e e r e f t í í . ^ -/ ¿ , (K;f^tM'. i^ 
^Mjj^srráK. a«ñ> rewasfe^v »c«tre' 
éstas se dés i^a íásfa i í ' íwBa^de-
1 as. i'i eBtas - «Se y^llá^aorcjaii. 

^ P O N T i V g O f i A . — (©í P J 
La j e f a t u r a P r o y i n ^ l c £ 

Sanidacb ha hecho púb l i (% 
l a v ^ m ^ A f 
mitlcféá^ p^ra & Gareer ^ 

^ u ^ É f ^ 1 T é o m c o r S f e f t ^ 
í ios J l e Laborator io , /que 
ganiza dicho S e r v i c i ó , 

- cNc^^li jmWos ''srom • • 
• ' ' C a n é ^ c i ó n t;6. G á ^ á ^ 
• O a ^ í á r ^ ic í (& Qter&AAi 

G[íiíftie#6« •Palmijía- téfctóíte 
' ( ^ r ^ r r é r s ; P] l a ^ tefé'e^éeffe-
rea l H e r i a á ^ c H o t U i i í ' ^ ; 
duary.A; G o m ^ G i t e t ^ e r ? . f í f e -

T l i « ^ í % o á n d . é z c l̂ te-
l a r O o n ^ á i e c ^ c p w e z ; C á f ^ 

UláÁ P á j a i H * ^ M a r í a rali-
_ r m é n A l v a r o L ó p e z ; r i ¡a-
yóü íonga V á z q u e z ; M a r í a 
Í P w Virgos C e a ; Enre ja , 

r í t» ; Q í i j m á n " Sarros;; P' l?,^ 
.C5árcía:Í\Hourón; Perrnin - ' ' i i ' 
z é l e z . •; 

;'' Efr dé r J M W u i a PfPV! tód 
de San idad y err s u r.ah'.ím 
de a í i u n c J o s hay yn.a 1; J 1 
d á r r d é . cuerTta- d é l a . ¡no^- --
e i ó n d é \ b s a É ntuok-e^c ^ ; -
dós» 

Urta; ca í i ípama dé^,déBraiki/.a-

•»! daJáfetViáí A^i*r^59*fe^??> •ífae*' 
pak-a tíífo óomToea' jbbtmfi$&--
pjw!i : ÍVO*̂  i ? taof-diw lralm?|®8; 

T O R R E S 

':. . ; — — • — - m P; . — ; — — . . . 
SÍF'e»pé;s8V'Wfkui-o fiarrirto MonteagTidt»; hermanos? AMt»MÍfe.'(aajs«»H^ r-Atlft l ío T o r r e * / t f ^ i t i ñ o ; IIJÍI 

manas pol í t icas , .Toaquina. Pe rcsnámi -^ Josefa (ajisMites), Felipa. Ten l í a x P ^ e g r i n * ; ; sobrinos, pr i inós y dtíriál^ 

f ^ ^ x ^ ^ ^ ^ G m m ^ **** a n u a l e s .tai%-Mste feotia-sufcltóair-üíró.ofRcíóK P B F S » a l m a I tóa f i JS t f en tósá ; 
f u n ^ a ^ . ^ e ^ j o ciTO- por m eteni^ d^ca*B?f* se^celefei-ará (I>/m.», e » . e l i d í a • a ^ n ^ m ' - . s á l ) á ^ . t ó d a > n a E S ^ á i ü á Í -
^ L , ! gen deI ^ V ? 0 a, las "-OCHO'Y" C U A R E N T A " Y C I N C O de' la? tarde-, y- ruegaE la asis tencia a ^ misa^ 
f í n S í ' j / f A r w ^ v S -aJma a. pa r í f r def d ía 21 de Julio eir l a misma W 

i * c * r, / ." , „ ' ¿ - P^biTtevdra 2Í3 de j n n í o de J&75 L A F E , S. A., Compofiia de Se.aiTíoS . • 

C ^ n t r g ; R e f í j o i i s f d e l a U i 

t m á & á m H v f t e m d & s e á f e d é i 

Pbií teveídfa^ paan^fe m é o i f ^ m 
< ^ / ® d i f f c ^ á í ^ í á l i c t e l a : Ga* 
j#ídéB A-hi5FFosf PFox^rneial, 

d feo lga i s í i f a i ( f á l & m s & ' q ü m 

tltfc e ^ t ^ f e f i f rite veüíéÉR dé»-
arroiféñdíit»®? d e s á i - M pwsa* 
d á ; i r rep <ié& ei tero. 

L a oonleyeRGlat f ina l es-
taráf a1 c a r g o de^1 c a t é t í r á t i ­
c o n i imera r io d e E c o n o m í a 
Po l í t i c a y Hacrep dér PfiWi-
ca^ d e l a U n i v ^ , !dár< de 

profesar do©Éon cfe^i. C a . ; 's-
O t ^ o . l 3 i é ^ i , q ^ M ^ > - dijim-í /• a-

:de l equi l ibr io om-r^ ^ 
j - : l o ^ i de 

y m iflay/ m m m o m . las ar's*'. 
dad5 de*. o o » f é f ^ í ^ í a « ^ - ' I law' 
t e ü o i ^ : m late r r ^ » ^ ,, I ̂ ¿ : í r 

Slfe reeuefrchsh a« létas1! wlé ••«'; 
saéoss í que.- l í t e ü i r e d a ^ as l |n 

••co?}ferenei.-a> será-? tofa-IntsH 
tes í t b r e í ' . : 

Ü S C R I B A S E A 

% 5r O W 

r .v í f r A Ñ ^ Í A T E K D E S F I J E S " DF 
• ^ J P l B ^ I P l i Ü I HBM0» R É Ó K I K U > r 8 Y E A B . A A LOS 

^ ^ t - ^ L f ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Antonio- r María ítei C a r m e * Fére? R í v a d u H a ' - narte^ 

• J ^ f a ; ^ ^ n o ^ ^ ^ . J ^ F r ^ i ^ . S ^ v ^ . . J a s é M. y J ^ f a , • a b a e i ^ sobrino., S ^ y S & S ^ ' 
«fSfcfc. A L . ? A R ^ G í | r t R a SM. amis lade». . tan . i r r epa rab lo . -pé rd ida - suplican, uná-• o rac ión por s i í t ó m T v laTaí tó 
tencia a l a conducc ión del c a d á v e r a )a- parroquial de S a n - M á i t i n de-Salcedo a T a s ^ S I E r r d* ta í a r n l d f r S B b 

-Salcedo, eii • d o n d e e ^ b l r á «rter-lalra sepultara- =favAiwpo^dd»4-qo«»- le»/a i i l? tc ipa i r^Rtf ia» cementerio ^ 
CASA^ MORTíJORIAs: -iVIWfaba» - L V O í m n w w » . ^ 
1 ^ J E , .S. A.> C o m p a r a d e ^ ^ r b s - . ^ / . t . . B ó m ^ d r * . 2«>tt^ d ^ i ^ r . - . . , 

l í A N I V E R S A R I O :Bnf3;-1Sí^0Ír -

t : B G N , R á l M Ü N O Q V l t A S R E R T O t f t 

1 Q l ' h F A L L E C I O E N SANGEN.TO ÉL DrÁ. 23 Í>E 
Jl-NTO X)E 1973, R A B I E N D O K ^ C r B Í U O S. S 

b . ^ - i f - , ^ . R É i s í w ^ i a N ^ A W s ^ o m c A / . 

I ——— ' •D,'V!'E. P: 

i • é é H S i f ! . Maii«jiii^ftértófe' Oame^gáJta*. a#us|ftv^Kl«da 

R U E G A N una orac ión poíf su a lma j " ía- 'asis-
P ' ter iCta^aá ' íHtneraa^ d é aniversario gue. por .su eterno 
p-'descanso se c e l e b r a r á m á ñ a n a , s á b a d o / d i a " 2 T • 
[ • ' t á a S I E E E L Y M E D I A - dé l a tai'de en. la . iglesia pa 
I - rroq|ülal de San ta M a n a de Mourente,, favores por 
| los que dan: las-4 más-í eícpi-eslvas. ^ráciai*f; ' -

Pontevedra 2"0 de junio de IRtS. 

F t & & Ñ o rr 

D O 
FALLECÍQ BN IWAORiO m DIA 11 D E LO# COftFHBíTB^* 

S A N T O r S A C R A M E N T O S 

' b E ^ 

^ ^ ^ ^ T ^ ^ I ^ l ^ hÍÍ0S J a i m e ^ At i tonlo ; hermano. An ton io , I t a n i ^ p ^ c ^ 
T n g o . m a d ^ p o h t f e a . B e a t r f r Ü É M OTterc sob r inos , p r imos y d e m á s f a m i l i a , 

^ a f í a n a - ^ s á b a d o " ^ f á ^ a ^ F V S M m T ? ' Yi- ' t a s í s ^ n c i a - ? l f u n e r a l que.-per s u e terno d e a c a n s o c e l e b r a r ® 
M u y p a d e c i d o s dfe ^ w r d e en la i g l e s i a j a r roqu ia l d a S a n t a M n f t a . 

Ó É m b a d o ^ 2© de jun io de 19?« 

• f :• ..• L A S E Ñ. O R A 

Vdii . de J O S E ALONSO 
F A L U E C I O CBISTÍANAMENTE i m L A m R I > B B E 
A Y E R , D E S P U E S DÉ R E C I B I R L O S S. S. W L A 

B . A./ A L O S M AÑOS D E E D A D 
DÍ R 

S u lieninana, D i v i n a Piftelro P b u s a d á ; h t w m n m 
polít icos, Lisardo, Antonio y Ramona ; sobrinos, p r l 
mos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y l a a s i l e n 
cia a l a conducc ión del c a d á v e r a l a parroquial á e 
A r d á n , a las S E I S de l a tarde del d ía de hoy, v ler 
nes, p a r a la? ce leb rac ión de los' funerales, de "coi'pora 
insepulto" r seguidamente a l cementerio munic ipal 
de Acrdáaí! enr donde^ rec ib i rá (alst iana: sepulturaii 
favorea por los que les ant ic ipan gracias. 
CASA M O R T U O R I A : Ardan — Iglesario 

M a r í a , 30 de j i m i o de 1975 
LA F E , S:, M , Cfompañia de Segeos 
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d e l a s F i e s t a s , e m i n e n t e 

f i g n r a d e l a s 

M a ñ a n a , c o m i e n z a n l a s f i e s t a s d e S a n J u a n , e n l a B a r r i a d a V i r g e n d e l P u e r t o 

S E S I O N D E L A R E A L 

A C A D E M I A G A L L E G A 

íViAKiN.— (.De n u e « i r o 
c o r r e s D o n s a l ) . 

C o m o y a i n d i c a m o s aye r , 
don J u l i o F r a n c i s c o Ogan­
do. V á z q u e z s e r á e l p- 300. 
ñ e r o de las F i e s t a s de M s -
r ín Para mayor c o n p e í» 
miento de los m a r m e í ^ e s 
de la alta personal idad del 
s e ñ o r Ogando, damos a co­
nocer su c u r r i c u l u m vifae." 

i ed ra t ico de L i t e r a l 1 a 
y d i rec tor de l ins t i tu to f e ­
menino de E n s e ñ a n z a Me­
dia de O r e n s e , abogado de 
l o s l u s t r e s C o l é glos cié 
León ' y Orense , m v é s H g a , 
doí y c r í t i c o l i t e ra r io . c.o-
r r r í ; - p o n d i e n i e a l InsfHuto 
de G ó i m b r a , y a c a d é m i c o 
de numero de l a R e a l Acá- , 
d e m í a Ga l l ega . 

Pensionario en Per tugal 
por el C o n s e j o Supe r io r de 
Inves t igac iones C i e n t í f i c a s ; 
colabot'cidor ele importantes 
f é v i s tas : Rev i s t e Nacio­
nal de B i b J i o g r a í i e " y Ar­
c h i v o Ibero A m e r i c a n o " , de 
Madr id ; de ' A r c h ' v o s Leo­
n e s e s " ; del ^Boleu'n ' e tg 
R e a l A c a d e m i a GaHega'-' y 
de l "Museo de POÍ i t evedra" 
y je fe de l a se ; G o n Jdo Bi­
b l i o l o g í a del " B o - s t í r A u 
riense'". de O r e n o ¡ , 

C o n f e r e n c i a n i t í e.t i o s 
purso.s de . ve ranu pa ra e>-
t ran je ros , y en -'as pr incipa­
l e s t r ibunas de 3 a 15 c i a 
Mantenedor ó e lo.s J u e g o s 
F l o r a l e s ' ' M i n e r v a " f i e S a n 
t iago, y de la F i e s n d e ; l a 

. P o e s í a de ViMafr^nr;^ del 
B ie rzo 

F I E S T A S 

• E N L A B A R R I A O S 

V I R G E N DEI P . / F - i T O 

M a ñ a n a , d a r á n ) -i l ienzo 
en l a bar r iada '/i'-qen de-
Puer to las f ies tas en honor 
a S a n J u a n , que f̂  m ¿ ñ o 
se adelantan en ¿jos d í a s 
para que puedan Jor^espon 
der en s á b a d o y d rninqo, 
y a l m i s m o t iempo para 
que no l e hagan somhra IRS 
de S a n J u a n de Poyo 

A y e r y a dio comienzo o; 
c o n c u r s o de l l ave e n e l que 
par t ic ipan pare jas d^- q r r n 

c a t e g o r í a de toda la provin 
c i a •• , 

M a ñ a n a , .sábado. . .a las 5 
cíe la tarde h a b r é juegos 
mtant i les , con m u c h a s 
a t racciones , ta les conig pjn 
tura en e l . suelo cf;ca,fras 
etc. Por l a noche ve rbena 
que amen iza ran ' K - J * " a l i e 
gos" y • ,C»oba 

E l domingo, a lah 9 do la 
m a ñ a n a , d ianas y a c o r a ­
das a cargo de y i n o s ' d e 
gaitas del pa ís A i as 12.30, 
misa so l emne y a lo te rmi­
n a c i ó n s a l d r á la ó i ' o ce r i ón 
A las 7 de la ar j e parti­
do de baloncesfo ^ m e n i n o , 
y a l as 8 b a l ó n "ano Por 
la noche, nueva ve rbena 
que ameniza ran Los Bur ' 
don ' s" y Los Gai-egos ' 

La Conv i s ión Je - f les ias 
e s t á c o m p u e s t a oo? las si­
guientes persona:-.. Pres i ­
dente, don J o s é ¡VI dría Bar 
c i a G.e s t e j ra ; . s e c r e t á r i o . 
'Ion J o s é A r e a Parada , y vó 
nales , don J o a q u í n G á m e z , 
don Reni to R o s a l e s , y las 
s e ñ o r i t a s M a r í a del Car- ' 
men G o n z á l e z Pe re i r a Jo 
-efa G o n z á l e z PeVríira, Do 

F O T O « G E A » 

M A R \ N : 

G e n e r a í F ranco , f 6 5 

A L O S N O V I O S Q U E S F V A N A C A S A R ¡No s e 1 
de jen influir! Foto « C E A » les hace s u reportaje : 
de B O D A , de sde 2.000 Ptas , é n co lor o b lanco y 
negro. • 

« I V G r a n F e s t i v a l 

d e l a C a n c i ó n » 

M A R I N 

E l p r ó x i m o d ía 25 de l ac tual , f i n a l i z a r á e l p í a 
zo de p r e s e n t a c i ó n de C s n c i o n e s para tomar 
par te en e s t e F e s t i v a l . 

L A C O M I S I O N 

^ r e s G o n z á l e z Sob ra l y 
Josefa Ca rba l l a l G ó m e z . 

EJ p resupues to tot . i l pa­
ra e s tos fes te jos , saL/o im­
previs tos , a s c i e n d e a c i e r ­
to v e i n t i c i n c o m d •peseta,*; 

E n estos momento;, y a 
e s t á toda l a Bar r i ada con 
m a g n í f i c a i 1 u m 1 Rac ión y 
gran Cantidad de b a r r a c a s 
y a t racc iones en e i r ec in to 
f e s t e ro 

R E L A C I O N 
DE L O S S I E T E 
C O N C E J A L E S 
Q U E P R E S E N T A R O N 
L A D I M i S I O N 

A y e r d á b a m o s c j en ' . a da 
que s i e t e conce j a l e s K á S í a n 
presentado la d i m i s i ó n , si 
bien no s e daban l o s nom­
bres de todos ellos, por no 
haber segur idad e-i a lguno, 
Hoy y a lo s podemos dar. S e 
t ra ta de don Adolfo Quin ie ­
la A b a l d e , d o ñ a F r a n e i s c j i 
Sal-azar M a r t í n e z , don Da­
r ío M a r t í n V e g a , don Jo a ­
q u í n Cobo Porti l lo, don An­
tonio C a s a l R i a l , don Ma­
nuel M u ñ i z V á z q u e z y don 
Leonardo Ronco G a c í a . 

Lo que no s e puede de-
¿ i r e s que l a C o - p o r a c i o i 
haya quedado r e d u c i d a a 
ocho c o n ce ja les . porque, 
como s e sabe, 'os ca rgos 
son i r r e n u n c i a b l e s , y a lo 
ú n i c o que se pueden - l imi ­
tar, s i no se l a admiten , e s 
a no a s i s t i r a l a s convoca­
tor ias , en cuyo caso, puede 
in s t ru i r s e expediente por 
fa l t a de a s i s t e n c i a , y c e s a r 
los. porque, de p t r é fo rma 
muy dif íci l v a a w reuni r 
"quo rum" en lo s s u c e s i v o s 
p lenos Sobre todo, para 
asun tos en que l» ¡ey espe­
c i f i c a que dicho 'q-j jrum,s 
e s t a r á compues te por dos 
t e rc ios de l a C o r o o r a c i ó n 
n ú m e r o que nun )s s e po 
d r á a lcanzar 

A C U E R D O S 
D E L A P E R M A N E N T E 
M U N I C I P A L 

C e l e b r ó s e s i ó n la C o m i ­
s ión M u n i c i p a l Pe rmanen te , 
que a d o p t ó los s igu ien tes 
a c u e r d o s : 

L I C E N C I A D E O B R A S - D e 
conformidad con lo* info» 

m e s t é c n i c o s y admims-ra-
t ivos incorporados a los 
exped ien tes se o t o r g ó l iben 
c i a de obras a don J o é 
Luis I g l e s i a s S á n c h e z , dan 
M a n u e l ig les ias R o s a l e s , 
don F e l i c i a n o C o s t a s Ppr.ta 
ba le s , don R ica rdo E s t e v e z 
Pe re i r a , don Cardo A r d a 
D o v a l , d o ñ a Dolores Qo.tso 
Pazos, y don A n d r é s G e s t e i 
ro A r e a . S e deniega J a s pe 
tí c lones de l i c e n c i a s o ü c ta 
da por don J o s é Castro Par 
n á n d e z 

C O N D I C I O N E S DE E D I - i 
F I C A B I L 1 D A D : S e informa 
a don Manue l C a r r a c e l a s 
Novas s ó b r e l a s condic io- ; 
nes de e d i f i c a c i ó n a p i í c a - j 
b l e s a una pa rce la si ta en 1 
A g ü e t e , s e requ ie re p lano! 
de s i t u a c i ó n a J u a n -Otero | 
Crespo y se ca l i f i c an de no 
v i a b l e s las obras d é a m p l i a j 
c i ó n so l i c i t adas por don • 
M a n u e l Seque i ro Dopazo. ' 

P O L I C I A Y S A N I D A D : S e 
autoriza l a aper tura de un 
e s t a b l e c i m i e n t o en Cadre- i 
lo y l a u t i l i z a c i ó n de una ! 
p a r c e l a en Mogor para e s - i 
tacionamiento^ de v e h í c u l o s 

V I A S Y O B R A S : S e pres­
t ó a p r o b a c i ó n a los presu­
pues tos de u r b a n i z a c i ó n 
del c r u c e ca l l e C a r bal lino-
C a l v o S o t e l o , c o n s t r u c c i ó n 
de aceras en e l Co leg io Na­
c iona l del Seque lo , adqui­
s i c ión de t u b e r í a pa^a l a 
red de d i s t r i b u c i ó n y , para 
a lmacenamien to con dest i ­
no a r epa rac iones ; s e au­
toriza el acond ic ionamien-
'o del c a m i n o de Teo ta a 
C a b o d e v i l á y s e ordena í a 
c o n f e c c i ó n d é un presu-
DUesto de las obras a rea-
uzar por los v e c i n o s en e l 
c a m i n o de C a ñ o s de Mole-
do a l l avadero de C a s á s , 

G O B E R N A C I O N : S e re­
qu ie re al propietar io d e l 
inmueble n ú m e r o 22 d é l a 
ca l l e G e n e r a l F r a n c o para 
que p r ó c é d s al apuntala­
miento del mismo y adopte 
la? medidas de segur idad 
adecuadas . S e da cuen ta 
de l a t oma de p o s e s i ó n d e l i 
nuevo in te rven tor de fon- i 
dos don J o s é L u i s V e n c e s | 
V i d a l y_.«e h a c e cons ta r en | 
ac ta e l r econoc imien to de 
la C o r p o r a c i ó n a l in te rven­
tor cesante don E m i l i o Mo­
ra C l a v e r í a por s u labor y 
d e d i c a c i ó n durante e l pe r lo 
do é n que e j e r c i ó c ó m ' j in­
te rven tor acumulado de es­
te Ayun tamien to , 

E L D O C T O R L O B A T O 
R E C O G I O U N P R E M I O 
E N L E O N 

R e g r e s ó de León , a don­
de fue a r ecoger un galar­
d ó n que le fue concedido 
e l c a p i t á n m é d i c o de la A r 
madar y u r ó l o g o de l Hospi 
t a l P rov inc i a l de Ponteve 
dra , don M a n u e l L ó p e z Lo­
bato 

E l p remio le fue conce­
dido por un estudio presen­
tado sob re a n t i b i ó t i c o s 

Nues t r a c o r d i a l enhora-
ouena 

F A R M A C I A 
D E G U A R D I A 

Hoy y m a ñ a n a e s t a r á d e ! 
guard ia l a f a r m a c i a de don 
Enr ique T o u r i ñ o Fon tema , 
en l a c a l l e G e n e r a l M o l a . 

I . U I S P O R T A S 

Baixo a presidencia de don 
S e b a s t i á n Mar t ínez Risco e 
Macias, r e ú n a s e a Rea l Acá 
demia Gallega. Es t iva ron pre 
sentes ou por expresa delega 
clón representados os mime 
rarios don Antonio Meij idé 
Pardo, don Domingo G a r c í a 
Sabell . don Isidro Parga Pon 
dal, don Isidoro Mil lán -Gon 
zález Pardo, don Leandro C a 
n é Alvarellos', don Uxío To 
rre Enciso. don Marino Dóne 
ga Rozas, don Antonio F r a 
guas Fraguas, don ManueJ 
C h a m ó s e Lamas , don Enrique 
Vida l Abascal. don Enrique 
Chao Espina, don R a m ó n P i 
leito López, don Xesús Taboa 
da Chivite, don Anxei Fole 
Sánchez , don Ricardo Garba 
lio Calero, don Xosé Fi lguei 
ra Valverde. don R a m ó n Ote 
ro Pedrayo, don Luis Iglesias 
Iglesias, don Manuel V á z q u e z ' 
Seijas, don ^ ó s é Trapero Pa r 
do. don Xaqu in Lorenzo Per 
n á n d e z del Riego, don Xosé 
González , don Francisco Fé r 
n á n d e z del Riego don Xosé 
Lu i s Bugal la! Marchesi. don 
R a m ó n de A r t a z a Malvarez e 
don Francisco Vales Vl í l ama 
r in . 

Antes de entrar no estudo 
dos diversos asuntos que t i 
guiaban na orden I do d ía 
o presidente dou conta ofi 
c ia l do pesamento do a c a d é 
mico^ de n ú m e r o don Xosé 
síig f e r ro Couselo, a quen adi 
eóu emocionada lembranza. 
Acordóuse consignar na acta 
a expres ión do m á i s sincero 
pesar pór perda tari sensible.' 

Q señor Mar t í nez Risco t i 
vo frases de cordial s i m p a t í a 
para o novo numerario don 
Isidro Mil lán Gonzá lez Pardo, 
ao que dou a benvinda en no 
me propio e no da Ins t i t u 
c ión. . 

Seguidamente o secretario 
dou conta das c o m u n i c a c i ó n s 
recibidas e enviadas, 3ntre 
elas unha da. D i p u t a c i ó n Proí 
v inc i a l da Gruña , sobor das ' 
vseñalizacións de carreteras e 
moimentos; outra, do semina 
rio de Hag iog ra f í a ,Topon imia 
e O n o m á s t i c a de G a l i c i a que 
ta i novas consultas acerca de 
t o p ó n i m o s ; outra da Federa 

ción Mundial de Sociedade* 
Gallegas rogando á Academia 
designe membro que deserim 
le o tema da cul tura n a a s a r á 

_blea a celebrar en Vígo no 
1976, e outra da Casa de G a 

l ic ia das Pa lmas relacionada 
co propós i to de crear un pre 
mío literario. 

A c o n t i n u a c i ó n i n f o r m ó u s e 
da brillantez obtida polo " D í a 
das Let ras Galegas", celebra 
do en Pontevedra, en homena 
xe a X o á n Manuel Pintos, 
que coincidéu co ingreso n a 
Corporac ión do numerario 
eleito don Isidoro Mi l lán Gen. 
zález Pardo; as ín como do. 
anuncio co concurso pe r iod í s 
tico convocado pola Academia 
en lembranza do destacado 
patricio. don Daniel Calzado 
Poceiro. morto en Buenos " A i 
res, recentemente. 

Douse conta asinmesmo de 
informe emitido a ins tanc ia 
da Casa G a l i c i a de Bilbao en 
col da indumentar ia dos c;ai 
teiros e parexas de danza re 
xionables. e do ditame. e n 
t r á m i t e , solicitado pola Dlou 
t ac ión Prov inc ia l da G r u ñ a , -
sobor dun libro acerca da no 
velíst ica da condesa de Pardo 
Bazán . 

Leuse unha re lac ión de doa 
dores de libros para a Bibl io 
teca Corporativa. 

Previas as vo tac ións regula 
m e n t a r í a s , f o r o n elexidos 
membros de n ú m e r o don X » 
lio Francisco Ogando Vá¡g 
quez, escritor e c a t e d r á t i e o , 
residente en Ourense. e don 
Xenaro M a r i ñ a s del Valle , d a 
Gruña , que suceden n a Corno 
rac ión aos saudosos don F e r 
m í n Bóuza Brey Tr i l lo , e don 
Antonio Iglesias Vilareí le , 
respectivamente. 

T a m é n foron elexidos mem 
bros correspondientes, despó is 
do mesmo procedimento, do 
ñ a M a r í a dos Reis Laf f l te , 
condesa de Campo Alange, e 
don Lu i s Quintas Goyanes, 
m a r q u é s de Almeiras. 

Por ú l t i m o douse conta do 
e n c á r r e g o que se fixo a un 
notable pintor de facer o re 
trato dó esgrevió historiad&r 
M a r t í n e z Salazar , para a- m 
ie r ía de presidentes da Acá 
d e m i á que se ven fórf t iándo. 

l a í e r i a d e g a n a d o s d e a y e r , 

e n S a n t i a l o 

L a s v e n t a s h a n r e p r e s e n t a d o 

4 3 m i l l o n e s d e p t a s . 

Una cifra de orden de los 
43 millones de pesetas han 
representado las ventas de 
ganado vacuno y porcino, en 
la feria celebrada ayer en el 
Mercado Nacional de Ganados 
de Santiago. Se vendieron un 
total de 1.408 terneros para 
la r ec r í a : 775 vacunos para 
el abasto, y 2.038 porcinos. 

E n terneros para l a Tecría 
salieron las siguientes expen-
dieiones; Barcelona, 395; 
Huesca, 40; Val ladol id , 15 ; 
Murc ia , 155; León, 42 ; G r a ­
nada, 242; Logroño , 40 ; Lé­
r ida, 96; A v i l a , 60 : Toledo, 
30, Burgos, 30; Alicante , 28; 

Madrid, 20; Bi lbao, 20; Ovie» 
do, Pontevedra, 9 1 ; L a €oru-
ua, 87, y Orense, 8. 

De Vacuno para el abasto 
se vendieron 382 para P o n . 
tevedra; 165, para L a Cora-
ñ a ; 7 1 , para Lugo y 157 pa­
ra Orense. 

E n porcinos lechones «1 
mayor eontigente salió para 
Lér ida , con 1.362; seguid? d« 
L a Coruña , con 210; Ponte­
vedra, con 1 7 1 ; Lugo, eoa 
100; Orense, Con 65 y Zara ­
goza, con 40. De porcino para 
el abasto se vendieron 30~ pa­
ra Pontevedra; 20 para L a 
C o r u ñ a y 40 para Lugo. 

E n P a d r ó n , s e v e n d e n t e l a r e s 

d e l s i g l o p a s a d o 

P A D R O N . — Velares de 
madera, constituidos en e l si­
glo pasado y en perfecto esta­
do de funcionamiento, se po­
nen a la venta en P a d r ó n , 
por una famil ia tpie tuvo in ­
dustria text i l . 

Son tres telares , uno de 
ellos completamente armado, 
y otro en piezas. 

Se dice que hay varias per­

sonas interesadas en su adqm., 
sición, s i bien los propietarios 
se muestran m á s partidarios 
de venderlos a museo o cutida, 
des, dado el gran valor qu© 
supone para el ace rcócu l tu ra l 
contar con m á q u i n a s de este 
tipo. Estos telares' dejaron de 
fabricarse hace tiempo, y po­
siblemente sean muy pocos l©fi 
existentes. 

E x i t o d e l a E n c i c l o p e d i a 

G a l l e g a e n l a A r g e n t i n a 

Santiago de Compostela. — 
L a ( r í an F.iciclopedia Gallega 
ha te nido una extraordinaria 
acogida en Buenos Airos. don­
de se han vendido 7.000 ejem­

plares de la ín i sma , según m& 
ticias llegadas a Santiago 

Se calcula que supe ra r á loa 
10.000 ejemplares cuando 39 
extienda ía venta de toda l a 
ttepublica Argent ina 
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L A E S T R A D A 

M I L L O N Y C U A R T O D E P E S E T A S , 

P R E S U P U E S T O D E G A S T O S E N 

L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S 

D E F I C I E N C I A S E N E L A L U M B R A D O P U B L I C O 

M a ñ a n a , s á b a d o , h a r é 8 « i 

l a D i ó c e s i s d e T u y -

o b i s p o a d m i n i s t r a d o r 

m o n s e ñ o r G e r v i ñ o y 

a i 

L A E S T R A D A . - ( D e 
nues t ro c o r r e s p o n s á l ) . 

M á s de un mi i iun dos­
c ien tas m i l pese t a s h a h r á n 
de costar las f iestas estra-
d e n s e s que e s t á n para co­
menzar , g rac i a s a l a ac t iv i ­
dad que v ino desp legando 
l a C o m i s i ó n organizadora 
del p resen te a ñ o / q i i e pre­
s ide don R a m i r o A b e l l e i r o 
Lagos , con su^ cor i ipc:ní- ros 
del • 'Gremio de H o ^ i e l e r í a " 

Durante los pasados^ d í a s 
s e . l ian ven ido ins ia iando 
l a s a t r acc iones eu el fe­
r ia l n o t á n d o s e ya e í c l á s i ­
co ambiente fesraro Asi­
m i smo , y a e s t á co locado 
e l ex t raord ina r io a lumbrado 
que l u c i r á n las calle?; 

S i n lugar a da Ja.-, ta? 
f ies tac del presert to año.-
como e l t i empo « o lo ¡m-
pida. sobre todo d e s p u é s 
de l a e x p e r i e n c i a de1 pasa­
do a ñ o , que ianto* pet-|üi-
c i n s produjo h a b r á n de re 
sol tar muy gratas fe infere-
sanies para todos, teniendo 
en cuenta la gran eantiflad 
de forasteros que acuü acu 
den 

La E s t r a d a s e .n-spone a 
rec ib i r a todos, d ü . a n t e . i ^ 
s e m a n a f e s t e r a con l a que 
«e c o n m e m o r a t ra^ic iona--
mente a nues t ro patrono 
S a n P d a y o . 

A i A J M B R A D O MüB; iOO 

M i e n t r a s que en l a ííona 
« l é ' C i u d a d J a r d í n l l evan s i n 
t i ; ? p ú b l i c a va r ias ;> írr;: ñ a s , 
en otroe lugares de l a po­

b l a c i ó n e l a i u m b r á d o luce 
d í a y noche . C o n c i e t a m é n -
te, en a lguna ca.iíe J a s bofn 
b i l las v i e n e n luciendo da 
forma cont inua , desde ha­
ce s e i s meses . Y e s a es se­
ña l ev iden te de que s x l B t é 
fal ta de i n t e r é s p e solucio­
nar tales c u e s t ' o n a - , un 
lado y otro. 

C r e e m o s que. en tai a s 
pecto , le A y u n t a m i e n t o tie 
ne una buena o c a s i ó . i para 
demost ra r su:scapaoidar) He 
a c c i ó n . .-. 

N O T A N E C R O I O f i C A 

V í c t i m a de a c c i d e n i e cíe 
c i r c u l a c i ó n , d e j ó d-; exist ir , 
a los 38 a ñ o s de edad* J o s é 
Louzao Pintos , concu ' - í er,-
do a su ent ier ro a l ^sm» n-
l e r t » de S o m o z a , ip rns MTio 
que a l o s fune ra le s en le 
parroquial de S a n ^ n d - é * 
n u m e r o s a s personan que 
tes t imoniaron su p r é s a m e a 
la f ami l i a del f á j l ec i t ip 

Por m e d i a c i ó n de e s tas 
c o l u m n a s , expresamos n ú e s 
t ra condo lenc ia a s u espo­
s a , C e l i n a P i s ó R e y y de­
m á s f a m i l i a r e s 

UN L I B R O N O V O 

O s ü b r e i r o s da SEstráda 
t e ñ e n a v e n d a un l ibro no­
vo, ó r i x i n a l de un e o c m o r 
e s t r a d e n s e : Manue l D Vá­
re la B u x á n . O Ubro cojit-én-
duas pezas de teatro «lale­
gas : " O fe r re i ro de S a n 
t á n " e '"Taberna sin don/)'" : 
e s t r enadas en Buenos A i ­
res no ano 1941- cando V a 

r e í a B u x á n r e s i d í a en té ­
r r a s a rxent inas . na s ú a é p o 
ca de emigran te . 

V á r e l a B u x á n , que aypra 
v i v e en C e r c i o ( L a l m ) e na 
t u r a l de S a n B r é i x o m e de 

. L a m a s e ten m a i s de unha 
duela de l i b ros edi tados ou 
que h a b e r á n de a?:a .ecer 
a í n d a , con a d i c a c i ó n espe­
c i a l a e s e teatro que tan­
to sinte o autor. 

Es t e l ibro, con portada 
g r ac io sa de Seoane 8 p ró ­
logo de Otero Pedtar.o, ben 
v a l e a pena poder tem Un 
gardado, despo i s de Ind ic ia 
de habelo l ido. 

DE L A A R G E N T I N A 

D e s p u é s de vanos a ñ o s 
de a u s e n c i a , s e 3ncuei> 
t ran en La Estrada,, pasan­
do una t emporada , al lado 
do éo f ami l i a , don j o s é Ms-
ría Paz Rey , J e f e J e ! de­
par tamento de A lumnos de 
la Facu l tad de C i e n c i a s E c o 
n ó m i c a s de B u e n o s A i r e s , 
a c o m p a ñ a d o de s u e-posa 
Li j i a V a l m a g g i a . 

F I E S T A S E N S O M Ü Z A 

Los d í a s 21 y 22, á ¿ c e i s -
bran l a s t rad ic iona les f i e s ­
tas de S o m o z a , d e d i c a d a » a 
Nues t ra S e ñ o r a de -'os R e ­
med ios , con un i n t e r é s a m e 
programa. Por lo tartto, e l 
s á b a d o y e l dommgo. ha-
b--^ fiesta g rande en e s t a 
par roquia , tan c e r c a b a - a la 
capi ta l i t iadf 

J U A N C O ' i S O 

Vlonseñoi' José Cerviño y 
Cervino, nombrado reciente­
mente obispo admin i s t r ado í 
apostólico, y con flaeultades'" 
de obispo residencia] de la 
Diócisis de Tny-Vigq , hará su 
entrada en la Diócesis el pró­
ximo sábado día 2 1 . 

En la tarde del sábado, 
mo n seño r Cerviño y Gerviño 
será recibido en la Catedral 
tle T u y , donde presidirá una 
ceremonio religiosa. E n la 
m a ñ a n a del domingo, día 21'. 
monseñor < • i •. iña será . reci--
bidó en l a . Catedral de Vjgp, 
donde también presidirá una 
ceremonia.. 

Monseñor , J o s é Cerviño 
obispo titular de Benepofá es 
lambién obispo añxiliác de 
Compostela j psesidente-de la 
( omisión de -T.iterat ura t>a; 
llega del Concilio Píistoral de 
Galici á. 

VA nue\ o administrador 
apostólico de Tny - Vigo fue" 
eousaiíradó obispo Cn ta ( ate-

dral de Compostela ^n juiio 
• de 1 9 6 » . E n 197 J por desig­
nac ión de los obispos de Oa-
Hda. fue elegido repyeseritan. 
tís de la Conferenia Episcopal 
(rallega en la permanente d«l 
Episcopado Español , pu«sto 
«ue desempeñó hasta l a M -
l ima lieuovación dé la Con#e^ 
reneia P^piscopal Española . 

N O M B R A M I E N T O S 
E C L E S I A S T I C O S 

E n ta Diócises de ' T u v - T i -
«o en cJ pí».«ado me? se fír-

, marón los siguientes uombwi-
m i en tos eclesiásticos : 

Eiransciseo V i l l a Martintí/.. 
eco nomo de San Eorensto.' de 

, Salcidos; Arturo V jíquez Gon. 
zález, ecónomo de Nuestra Se­
ñora de la Sociedad, de V i ­
go : padre Angel- Val t ierra de, 
la Campa, coadjutor de la 
parroquia de San Ignacio de 
Loyola; Angel Méndez Váz­
quez, adscrito a la parroquiH 

de S&ttljjavp '.y {(jMke l''e<kw-*m 
i%on¿Íi{Q%'f\eMto Botas, ( %,.. I A_ 
cou&iHario de I« J-ÍX / F y 
los Mpyimiewío* l « v 
Obreros C?íetíaf>os, 

E f € ü i L A D E 

Una Escuela de F o * i o a ^ d « 
Social, dependiente del Ohi*-
pado de Tuy-Vigo , ha sidb 
creada con .Haracter ^speM-
mental en ]a ciudad de 3^>go, 
según se da cuenta en un de-
eretp que publica el « Ro le ím 
Oficial del Obispado», dé l 
dresiente mes de, junio . 

L a Escuela func ionará hvi-
ciafmente en las dependencias 
del Colegio de los Padres 
Jesmtas, de Bellayis la . e^i la 
ciudad de Vigo y su diré»-
eión ha sido encomendada «1 
padre Federico Gomálesí-Fie-
rro Botas ( S J ) , licenciado en 
Sagrada Teología . Filosofía y 
Ciencia* PoHlica*. 

L A C O R U Ñ A 

C o n f u s a s r a z o n e s e n t a s u s p e n s i o r i 

d e l a a s a m b l e a d e t r a b a j a d o r e s d e 

E n s e ñ a n z a N o E s t a t a l 

U N i m S l I A R l A 

A m p l i a d o e ! p l a z o d e i n s c r i p c i ó n 

p a r a e l « C u r s o d e D i r e c t i v o s 

d e B a c h i l l e r a t o » 

E l plazo de i n s c r i p c i ó n 
pa r a l o s p rofesores cpje de 
• e e n pa r t i c ipa r en e l ! í C w -
s o de D i r e c t i v o s de BacHl-
Herato", ha s ido a i t .p l ímio 
has t a el p r ó x i m o dta m d s 
j un io . Organ iza e s t e curso 
«1 I . C . E , de l a U n i v e r s i d a d 
de San t i ago , y s e celebrfi-
r é e l 21 a l 30 de ju l io , e.n 
C o m p o s t e l a . 

i m p a r t i r á e l c u r s un 
equipo de profesores ame 
r i canos f u n i v e r s i d a d ^ dfi 
Madison y S t a n í o r d ) y es­
p a ñ o l e s ( I C E - U m v e - s i d a d 
San t i ago) y p r o n u n c i a r á n 
conferencias-coloquio, e l di 
r ec to r gene ra l de Ordena­
c i ó n Educa t iva , p r o fesor 
Masague r ; los subd m t f y 
r e s generales de C e >t^os y 
O r d e n a c i ó n A c a d é m ca , pro 
fesores P ine i ro e Ine.sia, 
inspector- jefe de ¿ n s e ñ a n . 
x a Media de i D i s t r i t o 
f e so r Lozano y eí di 
^ e l Co leg io " S a n i a 
del M a r " de l a C o r u r -
fesor Gar r ido 

'r] cu r so s e c e l e b r a r á en 
r é g i m e n de internado para 
' o s p ro fesores que 1c d e 
seen y en s e s i o n e s de ma-
nana y tarde . E l I C l qe=tio-
na bolsas de es tudio que cu 
b r i r á n los gastos de e s t á ñ ­
e la en el a lo jamien to pre­
v i s t o ( C o l e g i o M a /or Rpn 
A g u s t í n " ) , 

Pa ra i n s c r i p c i ó n a infor-

p m -

í pro 

m e s d i r ig i r se a la D i v i s i ó n 
de F o r m a c i ó n del Profeso 
rado de l I C E . Ba jos de k í 
F??cultad de F a r m a c ^ . Co­
mo e l n ú m e r o df? o l^z^s es 
l imi tado , l a admis ton sé ¿ci 
m u n i c a r á ind iv idu j i m e n c e 
para que l o s se lecc ionados 
puedan fo rmal iza r la \ m 
c r i p c i ó n mediante e l abono 
de l a cuota c o r r e s oondleft. 
te. 

O P O S I C I O M R S 

El profesor d ó q i o r A n g e l 
J o r g e E c h e v e r r i , ha s ido 
nombrado p r e s i d e i n e de l 
t r ibuna l encargado ele JUJE 
gar e l c o n c u r s o r)yOSJCióh 
a l a plaza de pxofs'sor-agi w-
gado de Anatort i ia Peto 'n 
g ica de l a Fac t iHad de Me-
d ic ina de lo U n i v e ^ i c a d de 
Sant iago d» Gompost^Va 

D E F E N S A 

Y M A N T E N ! MIE: N I O 

DF TESK1 

L,o^ a c t o s p ú b l i c a de l& 
dn l ensa y m a m s ' v m i e n t o 
de la t e s i s docfotdJ presen­
tada por el l i c en dado en 
C i e n c i a s E c o n ó r n i o d s Ma­
ría del C a r m e n G u i s a n S e i-
¡as sobre •Estudio e c o n o m é 
tr ico de las funci m e s agre 
gadas de p r o d u c c i ó n " , s e 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o sába­

do, d í a 21 en e l s a U n cte a r 
tesonado de F o n . i e c a . 

S O L I C I T U D D E PL A Z A S 
C O L E G I O M A Y O R 

B C o l e g i o M a y o f F o n ^ e . 
ca , de l a U n i v e r i k í a d de 
San t i ago de Compoete lp , 
abre concu r so de m é r i t o s 
para l a a d j u d i c a c i ó n de 180. 
p iazas de r e s i d e n c i a pa ra 
e l cu r so a c a d é m i c o 1975-76 

Los impresos de so l i c i tud 
p o d r á n ob tene r se d i r i g i én ­
dose a l a S e c r e t a r í a d e l C o 
1 e g i e que p e r m a r ' s c e r á 
abier ta de 10 a 1 de l a tar­
de o d i r i g i é n d o s e por e s c r i 
to a l a d i r e c c i ó n del C o ­
legio . 

E l plazo de a d m i s ón de 
so l i c i tudes f i n a l ^ a r á e l -30 
de ju l io . 

E X A M E N E S 

La Facu l tad de F ' i u s o f í a 
y C i e n c i a s de la t d j e a c i ó n , 
convoca a i o s a l umnos de 
s e g u n d ó cu r so cte Psicolo-

-gía para realizat eJ exa­
m e n f ina l el d ía 30 a las 
nueve de la m a ñ a n a . En 
cuanto a los e x á m e n e s de 
p s i c o l o g í a genera l para los 
grupos D y E , te «drán lu­
gar en segunda y ú l t i m a 
convoca tor ia e l d ía 24 de 
junio a l a s cua t ro de l a tar­
de.— ( C i f r a ) . 

, L A OORUÑA.—<.A. C. M.> 
!Resuitjaxi altamente c o n í u 

sas las razones por las que 
fue suspendida la-asamblea 
de l a E n s e ñ a n z a no' E s t a t a l 
que h a b í a sido convocada por 
el Sindicato de l a E n s e ñ a n z a . 
S e g ú n el presidente de l a 
U n i ó n <ie Trabajadores y Téc 
tóeos no llegó l a au to r i zac ión 
del Gobierno Civ i l ;'- al iniamo 
tiempo informaciones .ofi«ío 
sas indican que l a asamblea 
no fue debidamente solicitada 
por el Sindicato. 

L o cierto es que al llegar » 
l a puerta de Sindicatos, ios 
Trabajadores Maestros, L ieen 
ciados y personal subalterno 
de muchos colegios se encon 
t raron con l a nada agradable 
sorpresa de qüe l a puerta de] 
sa lón de actos estaba cerra 
da. ¿Y si se c ie r ra l a puerta 
del Sindicato a los trabajado 
res, a donde tienen que recu 
r r i r és tos? 

E l proble i í ia se c*»t fa m 
no tener asambleas, en la* fal 
t a de i n fo rmac ión y en l a 
falta de expres ión colectiva 
de unos trabajadores que m 
como se esfuma su convenic 
coleeiivo y como al rniamo 
tiempo, ios colegios privado? 
empiezan a aanneiar subidas 
de cuotas mensuales de los 
alumnos e s c u d á n d o s e en l a m 
bida de sifeltíos <r«i preUmms*. 
do. 

S i el convente a» Mfoma y 
si los colegios anuncian subí 
da de cuota» , mucho nos t« 
memos que nuevamente los 
trabajadores de la E n s e ñ a n 
za, van a ser p a n t a l l á s ú * 
esos comportamientos antisft 
c íales por parte de las empr» 
sas. A d e m á s hacemos consta! 
nuestra m á s enérg ica prote» 
t a por: 

gan eeo de nuestros probie 
mas.y que comprendan como 
l a s i tuac ión actual repereute 

en l a calidad de l a euseí}i«| 
z« a l mismo tiempo que" m 
sus propios bolsillos. 

— L a a u s e n a ^ m de 
nes vá l i da s y ciaras de la s i » 
pens ión de lá asamblea 

—Siendo los trabajadorfe* 
de l a e n s e ñ a n z a pacíf icos y 
dialogantes nos encontramos 
con l a sorpresa de l a presen 
cía de las fuerzas del orden 
en las puertas de Sindicatos. 

—Por nuestros bajos sa-la 
ríos. 

Pe di mi. 
Derecho de libertad efeg g m 

n ión sindical ; que los cen 
tros de e n s e ñ a n z a privada de 
muestren que pierden dinero 
englobando todos sus ingre 
sos: comedores, l ibrer ía , com 
plementns. tests psicológicos, 
material deportivo, reconocí 
mientos médicos , cuotas, etc. ' 
Que no seamos panta l la de 
subidas de cuotas', que las 
Asociaciones de Padres, sean 
correctamente informadas 

por las direciones de los cen 
tros sobre l a r e m u n e r a c i ó n 
de los trabajadores; que las 
Asociaciones de Padres se h a 

M á r g e n e s c o m e r c i a l M m á x i m o s 

e n l a v e n t a d e m e r l u z a 

y p e e c a d t H a c o n g e l a d a s 

M A D R I D , 1 9 . — U n a r e s o l u c i ó n d© ta D i r e c c i ó n G e n e ­
ral de C o m e r c i o Al imen ta r io s o b r e m á r g e n e s c o m e r ­
c i a l e s m á x i m o s p a r a l a v e n t a a l por mayor y a l p ú b l i c o 
de Ja m e r l u z a y p e s c a d i l l a conge ladae , e s p u b l i c a d a 
hoy por el " B o l e t í n Of ic i a l del E s t a d o " . 

L a r e s o l u c i ó n e s t a b l e c e que e l m a r g e n c o m e r c i a l 
m á x i m o que p o d r á a p l i c a r e l c o m e r c i a n t e m a y o r i s t a 
en las ven tas q u e e f e c t ú e n a loa detafHstas s e r á de 
s e i e p e s e t a s k i log ramo, i n c l u y é n d o s e en e s t a c a n t i d a d 
el t r anspor te h a s t a e l domic i l io de l comprador . 

P o r lo que r e s p e c t a a los minor i s t a s , los m á r g e n e s 
brutos m á x i m o s que p o d r á n a p l i c a r los establecimierfc-
tos q u e s e ded iquen a l a ven t a a i de ta l l de l a m e r i u z a 
y pescadfHa s i n t rocear , s e r á n los s igu ien tee : 

— P e s c a d i H a c o n peso c o m p r e m í i d » en t r e 2 5 0 y 
S0Q g r a m o s : 10 p e s e t a s W í o g r a m o . 

— E n t r e 5 0 t y 800 g r a m o » y e n t r e 8 § t y 1.S00 g r » -
m o a : 12 p e s e t a * k i l og ramc . 

— M e r l u o i l l a con peso c o m p r e n d i c í o en t re 1.061 y 
2.400 g r a m o s : 1 2 ^ p e s e t » s k i logramo. 

— M e r l u z a c o n peso super io r a 2.400 g r a m o s : 16 
p e s e t a s k i log ramo . 

E n todos lo s c a s o s s e t e n d e r á el p e s o por p i e z a s , 
s i n c a b e z a y e v i s c e r a d a . L a p e s c a d i l l a c o n p e s o inferior 
a 250 g r a m o s no se p o d r á d e d i c e r a i c o n s u m o d i r ec to 
d e b o c a . — (Ci f r a ) 

l a s E m p l e a d a s d e H o g a r s o l í d t a i i 

s e r i n c l u i d a s e n l a 

l e y d e R e l a c i o n e s l a b o r a l e s 

M A D R I D , 1 9 — © n a c a r t a c o n mi l f i tmas h a s í 
d i r i g ida a l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s , a l minis t ro de T r a l 
y a i minis t ro de R e l a c i o n e s S i n d i c a l e s por par te d e 
e m p l e a d a s de hogar , e n d e m a n d a de que s e inolwya 
e s t a s t r aba j ado ra s e n l a L e y de R e l a c i o n e s L a b ó r a l e ^ 

A s i m i s m o , s e p r e s e n t ó e n e l Minis te r io d e T r a b a j a 
un p royec to d e o r d e n a n z a l abora l p a r a e m p l e a d a s o s 
hogar en l a q u e s e c o n t e m p l a a e s t a s e m p l e a d a s o o m $ 
t raba jador d o m é s t i c o , "que c o n s i s t e e n e f ec tua r emUm-
q u i e r a de los s e r v i c i o s p rop ios de l hogar a un a m o é 
a m a de c a s a " . 

ü aftélTasfifóO, l a s e m p ! e a ^ a « 9 e p * e * * n i m m 
otro e sc r i t o e n el Minis ter io d e T r a b a j o , c o n 2.800 m * 
m a s e n que a p o y a b a n s u i n c l u s i ó n a cor to p l a i o e n Ift 
L e y de R e l a c i o n e s L a b o r a l e s . - * ( C i f r e V 
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í B c i p e d e E s p a ñ a é e l E j é r c i t o » p r e s i d i é l o s a c t o s m ñ m 

M ^ p n i D , . l a r — D u r a n t e J a m a ñ a n a d a hoy, « n 
P a l a c i o de Ua Quin ta , S u A l t e z a - R e a l e l P r í n c i p e de 
Bs&e&& b# raotisiáo. é n t m r otras , tóá s l Q u í e n t e s audien-

C i m i s f ó n cte DaiTias M i x i l t a r e s - d e S a n i d a d M i l i a r . 

E ^ y ^ A ^ e r ^ r i g e n t é s ' / d l a j a J e fa tu ra - Cen t r a l de l a -
O r g a n i z a c i ó n J u y e n i l ' E s p a ñ o l a , 

J ^ l f . N ^ a ^ ^ ' ^ u e z - t en ien te genera l , d i rector a » : . 
i \ e r a r c f e = J a é t u a r d i á Qíyll. ••' - :. -

Dfetqufeí d é -Abrantes , a c o m p a ñ a d o s de s u s Hijos. 
Jq§é R a m ó n . C a a m a ñ d F e r n á n d e z , . . v i G e a l m V r a n t a , ;j%r.' 

9e d e E s í w d i o ^ de-te E s c u e l a de Al tos E s t u d i o s "Militares 
G a s p a r .•CástfeTlaVío y de G a s t ó n , v icepres?dente da1; 

l a O i p ^ t a c ^ n ^ r q y i n p i a l de Z a r a g o z j á . " ; . , , ; ... ' ; • ' 
f^anueia. ' Matos , v i u d a d e H a r n é a d e z S a m p e i a y o . 

a c o n n g a ñ a d a -df-sus-til jos.* /;_;;.'•* • ••- ••-•-•-*• 1 
A c } s p a r ¿ > d u i n t e r o , v iuda . 'de R u d a , a c o m p a ñ a d a ^ d e 

§ u hijo Anton io Ruda-Quintera-- ;" r sñ f ' . ' A ' ' ^ ' . T ' f ? ' ' 
R t ^ r á p . , . p e f ^ r > " P # ^ » c ^ z de C a i e y a . corone l del 

^ r m a ^ d e Á v i a G i ó n ; • . - . . ^ 
P M c ^ o ñ l t ó p é z - C a s a i : v i u d a de K i r p a t ñ c R r ' a e d m ? -

p a ñ a j á ^ l e l \ í S a q $ i & $ d ^ ^ é r n é .'el • S o l . s; j ; : ^ 
Sefcíastrán A u g e r Doro. • ..:;. r. ¿ 
Mm̂ iárÁX̂  Fiqrrg.. a c o t p p a ñ a d a d e . X u í s , R o i a x . ^ a e % , 

tre. C .- • . t- ' . . 

liuicianio S a n c n e z ' Gi torea , teniente* d a i : R e ^ W ^ ' ^ " 
de la G u a r d i a , d e S . i , e l defe.= de l . B s t a á o ^-- ^ 

m o r a t i v o s d e l a 

z y c s o n c o r c R a 

L i b e r a c i ó n d e B i l b a o 

" ¿ m e l r e s p e t o a t a 

"hombres, 250 vehunilos. 
piezas dé áí'tiüferla',;y I * 
rros^ S^." coiijlaaté; l í an ¡.tí 

co acrfKlitucio eu la vil la. . Con 
"séjo ^ i b v í ñ c i a í del Movíni ien 
to. delegados1 de los distintos 
ministerisr-s, . • ayimtamientos 

pado en ' éL t r a a i c i ó u a l ' d é s ü i de los., puetoios del munlcipic,, 
- Ti ~z&ask*msi' * t * - Miitoafc^^éja Corporaclóii . y numerosas 

d e v E d i i c a c i ó r r y C í a n 
bia , Se5 pone en c o n o c i m í e n 
feo d e l o s s e ñ o r e s aapiranr 
fees a l a obtencjpn dferTítuIq 
d a Graduado E s c o l a » , que 
l i a y a n real izado- í a p r i m é r » 
p a n e de l e x a m e n ( e j e r c i c i o 
e s c r i t o ) en e l C /ec j io Ná • 
o iona l de I 4 . i ^ 4 u e . r a — C o 
•misiones evaluad . >!-ô  pr ime 
ra- y t e r ce r a , a s p í ranten 
Comprendldn'- ww*.ve ia<- | ^ 

u as. H ^ l a S e - . j ^ a . la se­
gunda p a c t é de) e^ameni 
( e n t r e v i s t a ) s e r e a l i z a r á 
e n ^ mencionado G o l a g j a 
Nae lona l d a lia Junqu6ra> 
Pon tevedra ^ p r ó x i m o -dfia 
^ . j u é v e R , » t á í ? diez, .de l a 
m a ñ a n a . 

S e r e c u e r d a l a ineiudl-
ble o b l í g a c k i n de rea l izar 
e s i á p a r t é dei ekan ien para 
la a p r o b a c i ó n iptel de l a 
prueba ^ -. -

lé coQmembrá t iyp del; t r tgé 
simo octavo aniversario d é l a 
j i b e t a c i ó n de Bilbao, celebra 
do --a:i medisdia de -iiQy , PQr 
l a ^©ran Via!ibííbáíiia? stíité el -•• 
ministro del Ejérc i to , t e n t m 
te general Coloma Gallegos; 
-^Le a c b m i i a ñ a b a í v erigía t r i 

buna presidencia! los oapita 
nes generales de l ^ - . y i 

""gión Mil i tar . Mateo P i a d a Ca 
n i l l á s ; de l a Zona M a r í t i m o 

^ del Gan táb r í eo . l iAí tmio ©on • 
zález Ailer y d- l a J I l Begiói^ 

..Aérea, Garlos. Franco: , . subse... 
c r e t a r ío del Ministerio de P í a 

' n m c á c i b n cfel -ñésaíDlfó. F é r -
- i t í n d o ;de Y b a r r a Cópez "Dorr 

gaíi representaciones- d iversa» • 
.v% ^tprldadfes .locales: V: vxp-

vincíales . ' ' . . . 
"" Cincuenta aVióngs "y hWi ' 

cápteros" de los -ejércitos de' 
s Ai re y T i e r r a h a n volado m-

bre l a c iudad durante e s t a 
i ) fe«dá mi l i ta r . . 

Los ac tos 'o f íc ia leé de' la- X t 
be r ac ióñ de Bilbao se inic ia 

v ron a. las once de l a m a ñ a n a , 
con u n a m i s a de c a m o a f í a 
en l a p laza de Federico Mo 
yua, que p res id ió él ministro 
del Ejérc i to , teniente general 
qloCma G a l g o s , auien ocu 
pó lugar preferente 'e^:, el a l 
to presbiterio. Asistieron a l a 
mi sa los capitanes generales 
citados, las autoridades pro 
v inc ía les y locales; gobernado 
res c iv i l y- mil i tar , Diputo 
cióti de Vizcaya y ayunta 
miento de Bilbao en cuerpos 
de comunidad; procuradores 
en coastes. Cuerpt? D ip lomá t i 

repr .eáentKcwñés ó f ida le s , • a¿l 
como- g:eherale'a- jefes •of ic ia 
les y -subeíicialeg de Jos: tres 
ejérci tos, ;de l a RdHcígE A r m a 
da y de . b G ua r d i a C l v i L ' . 

Después i dsf ee lebr í tóa l a n i l 
sa. el; ministro deT Ejérc i to y 
las. autoridades- y representa 

nes, d^ fil Pardo.. 
f - l L ^ s '1g.ríto& 'y ' lo.s ^llores pa '' 
• tr iót lcc# de1 los miles de bll 
.ba ínos que h a n presenciado 
•. el desfife a r ^ e i a n m . de n^ane 

r a espéé iaXal .paso de las tuer 
•zas de o f d é ñ públ ico; G ü a f 
•dia Civil-^y Pol ic ía Armada; 

. Una'-vea. m á s Bilbao h a v i 
yiáb .una .^bríllante^.y ^noocipi 
h a d a jornada p a t r i ó t i c a , en 
Va que miles d é b i lba ínos l e 
h a n ident i f fcádó • l ibre " y es 

* p o n t á n e a m e n t e con e l espír i 

in to ie ráb le ; se inhibt íü y no 
quieren significarse n i siquie 
r a r indiendo. el ó l t i m ó tribu 
to a í que cayó en d e e í n s a de 
u n a . ¿ a z q u é todos tenem ,s 
el sagrado deber cíe mame 
ner porque no nos peneiio.-e 
solo a nosotros y. dí-b'-- -s 
t ransmi t i r la a nues t ros-hí .>v. . 

No es solicitando peid^ - i 
indiscriminados como se r n 
t r ibuye a l a coneoíd ia de."- s 
espaSoles.- No m á s •lla'máo s 
a l olvido en las que- se - n-

ea-,sé • t r a á 8 d a i © n í » . I» • » iV • 4 U dft l ^ o n m e m o r a c i ó n que . - piean .paiabi-as; fn^es cion 
buna . p r ó x i m a , inKfcídada.-..«(a 

l a G r a n V i a , frente a í Ealacáü 
de la D i p u t a c i ó n Provincia l , 
desde, donde presenciaron el ! 
desfile,, organisadfe por l a ^ 
p i t a n í a . j G e n e r a l . de la. VX, R e 
g i ó n Miii't ar: 

:. La's fuérzasr n á n ; estado' 
jnandadas por e l general je -
í é dê . la> Br igada -de í iMen^a , 
C^ieratiya , VX y . formabai i . 
agrupaciories. u ñ a ; motoriza ' 
d a y'•otra de? á pié, per téne* 
cientes: a las guarniciones de--
Burgos, San Sebas t i án . B l l . 
bao, Navarra y Vi tor ia . 

L a p laza , de Federico Mo 
y u a y l a G r a n Vía, e n su to 
talldad, o f rec ían un aspecto 
Impresionante por el gen t ío 
agolpado en ellas, que h a se 
guido el desfile con verdade 
ro entusiasmo y ejemplar fer 
vor pa t r ió t i co , aplaudiendo a 
las fuerzas y vitorendo a E s 
pafta. a Franco y a l E j érc i to , 

Marchas mil i tares ambien 
tabsui el e sp lénd ido escenario, 
a t r a v é s de los altavoces ü i s 

, talados en distintos puntos 
del recorrido, a cargo d a l a 
unidad m e g a f ó n i c a de l a Gom 
p a ñ l a de G u e r r a e lec t rón ica 
del Regimiento de T r a n s m l s i ú 

se«ce.lebra|^;..y que h a t ^ i d o ceptos que bordeando W. 
como colofón el agolpamiento mente l a legaUdad v SÍ 

•del gen t ío frente a-la t r ibuna • yando toda orecisióu. -ü 
presidencial, dondfe.se-hitenM -.su a m b i g ü e d a d a l a iíbrf. '..t 

. f i ca ron l p ^ gritos, y .v iyas ,a ... . terpr»tsBüón de . cada u n a . v 
E s p a ñ a a . f r a n c o . y al . E J é r ; e n . é f i a sV"pueden ' encon i - i 

n 
;1 
a. 
n * 

L i n a p e U j c y . t a f a n t á s t i c a 

E L M A S E X C I T A N T E , B E L L O , B A R R O C O 

Y R O M A N T I C O E S P E C T A C U L O Q U E N O S 

H A O F R E C I D O E L 

p o r s u b e i l e z a , s i ^ p i r e s í a . . 

U N A P E L I C U L A C U Y A B E L L E Z A 

E S T A Á M E D I O C A M L N O E N T R E 

E L S U E Ñ O Y 

cito mientras saludaban a l a s 
a u t o r M d é s ^ í M o - en Itoí ' r-

; H^Bh%aei' s i lb ido , e l minífti 
...tro • , d ^ . M é d c l t o p r o r a m e i é • 

una paírlpi^Ca árenga:';" 
.'• " B l l b a í m ^ . . . . . . :: 

U na . v e ¿ m á ^ demostiiando 
vuestro amor a l a t ier ra que 
'os vió"''Wa¿'eí, habé i s ' celebra . 
do los momentos lejaaips-pe ; 
ro inolvidables en que . B l l 

_bao .fuev librado de los. que 
q u e r í a n u ñ a Eapa i l a goberna 
da. a l 'dictado del exterior. 

E n esta:- c o n m e m o r a c i ó n 
h a b é i s .patentizado . t sanb lép ' 
vuestro amor a l a P'atria de 
todos, a i poner de manifiesto 
vuestra á d h e s l ó n y : afecto a 
las Pilerzas •Armadas, s ímbo 

. lo y .custodia de l a unidad d e . 
EapañaC. D é es ia E s p a ñ a que 
un 18 dé l u l i o ' decidió rom 
per las" Cadenas que preten 

.,dlan-.-'-á3a«W),oíaiáa... abriendo 
.. así un capjtxvlp en. nuestra^ his 

toriaiwd.gÍ..qué nos sentimos 
orgullosbs 'y . cuyo espíri tu ' es 

- tampí?' décldidñ ~a. mantener 
vivo.^ • • i' ---'5 . •-
. E s t i m u l a . y reconforta to 

' m a r ^aontíictp.. con el recio y 
• v i r i l 'puemo visco que ién tan 

tas ocá^ioñes l i a dado m u é s 
t r a de su- nobleza det espír i tu 
y de su h o m b í a de. bien y 
comprobar con lo.s sentidos 
lo qué de puro sabido es su 
perfl t ío Comentar: qué nada 
tiene que ver- este pueblo, que 
tantos herpes dió en l a defen 
sa de la "Patria con un grupo 
de ser es 'vd lún t ariamente mar 

• gináddf; de l a hermosa tarea 
de engrandecer a la Patr ia" y 
•que esgrimiendo ides en las 

" que. nl^eyos-, mismos e s t á n de 
acuéi'ífoV ^'an 'desde el ásésf 

, . na to^ 'bes t i á l de : un taxis ta 
hasta- a. das . muerte por la ; es 

' pulda -a hombres que dedican 
-• ^ u esfuerzo 1' su t r a b a j ó a ve 
S/.rJtor ^ o f la^^a^J y i a tranquilf 

, dad idé ^ t e ^ S nosotros/ lucí»: 

aliento "los que^ empezar lo 
por perturbar el orden, t e h h í 
n a n .cometiende e n m í n e s y 
asesinatps;. 

B a s t a ya , de. medii'; per ei 
m l s m ó rasero las acpioiies 
len ta^y? condenables de los 
que «"a tan de destruir ia pai/' 
y l a a c tuac ión honrada de ios 
que . quieren preservarla y . 
mantenerla. ~ 

Paz-y concordia.- sL"basadas• 
en. xe^ec to a l a l iber iad 
de lós de ínás : . pero e n e r v a 
t a m b i é n , sin inhibiciones eo 
bardes, que aqu í no se pl-odu 
ceai, m. m h o r a de- colaborar 
con las, fuerzas de orden pú 
blico y de hacer presente l a 
repulsa por ios actos de ten « 
rismo y at:entados:-a l a pa;^ 
cuya;, s anc ión efectiva corros 
ponde a l o s jueces 'y t r ibuna 
les competentes, pero cuya 
condena moral debe surgir 
de- la .coi ic iencia ds>' t,';;()^-

^españoles". 
Nadie mejor que nc^oa-ps,, 

que Conocimos l a Tticba" nc? 
ble en campo abierto •• p a ^ ! 

••• juzgar l a coba rd í a de M 
oculto®, en las ^ m b r a s ,í!ni 

, pa ran i a t ra ic ión . 
Nadie mejor p a r á dúHOLii; i a , 

paz, ' q u é " quienes vivimos a 
uno y otro lado una dolprosa ' 
guerra calif icada como "oru 
zada.". por los obispos q i r ?n 
tonces l a vieron- t amb ié : . 

Y este deseo de pa;-: lo de 
v a n a l a realidad los hombres 
del Cuerpo Genera l de Pol i ­
cía, de l a - G u a r d i a iCv-il y de 

, la Ppl ic ía Armada, con uu s 
fuerzo, una dedicación y un . 

' valor q u é merecen eTa'gradéci 
miento' dé todos y los e l é i c H 

i-tos de T i e r r a , Mar-y Aire un-4 , 
. . n i m é m e n t e así lo reaojiGc;. o 

y- e s t á n dispuestos a prólnn 
gar y reforzar su -acc ión ' s i i r 
cumplimiento de las misione a 

• que las^ leyes les^ asigíiiaai ^sí -
so de*.mpBl^os que con el QQ ,. se les,ordena, pero es. el fn -4 
' razón pdrld de dio y con l a ' curso d é tbdos'fel que sé áli5t^ 

s u - r n s p i r a c f o n 
U N A C O N T I N U A L U C H A I N T E ! 

L A D E S E S P E R A C I O N D E S U C O N D I C I O N 

H U M A N A ¥ L A D t Q U E R E R A M A R A 

z 
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«p McLVYN a;RAG(* CatKwrne D,' ti loor Bowan i •/. Sircara- Wor- Mai oc:, 

( l É p i f « 8 I I a n í s ; 

m e n t é - f é t M F i ^ o r í a s ó r d e n e s 
que les llegan de m á s a l l á de 
imestras fronteras, encubren 
á esos asesinos.; i n t e r v i e n é n . , 
activamente eíx' s e e ü e s ^ d s . jí 
les a l ientan en sus acciones 
derrotados en lucha abierta, 
no cejan -ep sy intento de con . 
vertir áTBspáfta é ñ ü n saté l l 
te más , que gire s in libertad 
y s in honor en tomo a l a m á s 
r í g ida y : opresora de las • dic 
tadura-s que-, ha conocida*e] -
m u n d ó . .. 

Mucho ég íó que totíoü debe 
mog a esos abnega<to¿ hom 
bres ttel Cuerpo Genera l de 
Pol icía Armada y d e l a Guar­
d ia C iv i l . Pero este a g r a d e c í 
miento debe hacerse patente 
de m a n é r a efectiva." abierta 
y eficaz.^ Y ¿Es mucho pedir 
que les ayudemos en todos los 
aspectos y que cooperemos 
en su labor; aun c o m p r é n d l e n 
do la carga.de egoísmo que es 
te. tipo de agradecimiento lie 
v a consigo? 

Mientras los enemigóse de 
E s p a ñ a se rasgan las vesti 
duras c u á n d o uno de aquellos 
asesinos desaparece en l a lu 
cha por ellos mismos provo 
cada; cuando apenas come 
tido un crimen, en covachas 
y covachuelas las multitudes 
in ic ian sus trabajos p a r a or 
ganizar c a m p a ñ a s contra su 
puestos malos tratos o para 
recabar clemencia, a f in de 
que s e a n desencadenadas 
cuando e l c r imina l de turno 
sea detenido; algunos de los 
qjie en el fondo e s t á n en con 

: i r a de l a violencia absurda e 

c i a . ' E s p a ñ o l e s , todos e n P m é * 
y e n constante vigi lancia ac 
t iva . decidida y valiente e ¿ 
defensa de es.a-paz.^taa: d i im;* 
:~ p rec ié ' : é o n q u i s t a d á . De sraf. • 
paz y de ese progi-eso a í m 
que h a dedicado y dedica a 
v i d a nuestro. Caudillo. De u-;.v: 
'páz- q u e - C t i t t s e r v a r e ñ i b s p e ':tu 
que hoy como m a ñ a n a ^ ba > 
l a d i rección del Principe ue 

i E s p a ñ a , e s t é n l lenas ne iv n 
tido nuestras voces cuajiuo 
gritemos com oahora lo nace 
mos r '' ; 

Arr iba España . V i v a E.- . a 
ña!'. :' : -: • •'- ; 

* Las , palabras -del miunsao 
fueron en ocasiones in ter rna i -. 
pidas con f renét icos apiau 
sos y gritos de "Franco. F i a i 
co, Franco", " V i v a . Esunmu , 
" V i v a el Ejérci to". . • 

Concluida l a i n t e r v e n c i ó n 
del ministro, e l gen t ío ha can 
tado el "Ca ra a l Sol" . brazíK 
en alto y frente a l a t r ibuna 
presidencial, dando a l f i n a l 
los gritos de r i tua l el tenien 
te general O&Ioma Gallegos, 

Cuando l a sautoridades s» 
re thaban a l palacio de la D i 
p u t a c i ó n , donde iba a servir 
se un refrigerido, nuevamen 
te e l gen t ío h a reiterado sus 
gritos pa tnó t i co& y h a vuelto 
a entonar e l " C a r a a l So l" , 
con las autoridades en la 
buna. 

F ina l i zad a esta b r i ú a m a 
j o r n a d a grupos de jóvenes y 

. mayores, enarbolando gal lar 
detes, han recorrido l a G r a n 
V i a entonando canciones pa 

• - t r iót icas.—t.Cifra>/ ; 
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o r t u 

fViene de primor^ pág ina ) 
cu i t o " mani f ies ta su solf-
cfaridad con l a I q i e s i a 3 
p r o p ó s i t o de l caso cié l a 

• e m i s o r a y condenci ¡ys 
t ü u d e s que pueda-. 
en p e ü g r o e l p roeesy .-evo 
l u o í o n a r i o en c u r s o : 

'or o t ra parte c o m m á a 
emocionar la l a sítuci : ión e n 
ei diar io " R e p ó b l i c ü " I m f o 
a y e r o f i c i a l e s dei C O P 
C O N " permi t ie ron ta « m r ^ 
da a sus trabajadores « n 
con t ra del parece* de l a ad 
n u n i s t r a c i ó n y ía d i r e c c i ó n 
del p e r i ó d i c o . 

• e s p u é s de pe* /nahecer 
en e l in ter ior de ' e d l f i c m 
durante c a s i doi;e horas 
bajo una fuerte p r o t e c c i ó n 
de fuerzas de l " C ^ P C O M " 
los t r a bajadores s a l i e r o n 
a n o c h e del e d i f i c t ó bajo \» 
p romesa de que le- s e r í a n 
abiertas n u e v?íri*-"~1> ^ 
puer tes . 

As í , a las ocho Ue e s t a 
m a ñ a n a , ios trau^jadorer, 
vo lv i e ron a s u s pu i s t o s ¿fe 
trabajo, m i e n t r a s 1o! redec^ 
tnres pe rmanecen fuera . € ! 
comandante Día? F e r r e í r a 
oue manda las fuer tes que 
protegen e d l í i c i c y que 
fue q u i é n t o m ó la d e c i s i ó n 
de ta apertura u n U a - ^ y ] de 
1°- l o c a l e s m a n i í ^ s í ó estf. 
m a ñ a n a a lo.c r e t í d c l o r e n 
que s ó l o s e r í a p e r m n i lq 
entrada al admin serado'-
Gustavo Soromenho S di 
rector. Ra l Reqo, y a dos 
miembros de le r e d a c c i ó n 
para entablat ne - . ' u w o ' n -
r e s -

Ayer por la t a n b 
« j n c i a c i o n e s de «.s 
tro e lementos con 
c í a l e s de guardia en e l m 
t enor del edi f ic io no Hega-
ron a n i n g ú n r e s u i ^ d o H a s 
t a este momento Jas c u a 
«rn nersonas indica ! ^ no 
h»n vuel tn a en en -
edi f ic io . 

^ lo largo de la noche 
f u e ron d i s p e r s á n d o s e ios 
grupos de m a n ' f e í t a ñ t e s 
C ü e acudieron frente H ios 
í n o a l e s deJ diario a t e n d í e n 

a una l lamada d? los pe 
T í n d i s t a s del " R e p ú b l i c a " y 
nne protagonizaro.i inc iden 

ais lados e i pr,(>cinal de 
•os c t ia ler fue ei fn\Anto de 
forzar una entrad^ ?. tes ins 
t a ' a c i o n e s 

c s t a m a ñ a n a ^ ó í r e r a n 
v i s ib l e s en ios a l rededores 
Cié1 l o c a ' Mnfvs f!pf»i»na<; de 

o-? c-ia 
los ofi 

oe r sonas . r eun idas en tor­
no a v a r i c e miembros de 
'a r e d a c c i ó n de l p e r i ó d i c o . 

Por otra pa r l e , en un c o ­
municado h e c h o p ú b l i c o 
hoy por e l " C O P C O N T en 
respues ta a otro de lo s pe­
r iodistas de " R e p ' í b Ü c í t " m 
te cuerpo a rmado d e l M o v i ­
miento de las í - u e rx a s A r ­
madas a s u m e p. j ñ á m e n t e 
la r e sponsab i l idad de le 
aper tura de l d u n o a l o s 
trabajadores que i ,e8*án i n ­
te resados en ev i t a r que un 
ó r g a n o t r a d t c ional tnente 
ant i fasc is ta e independien­
te s e v i n c u l e c a d i v e z • 
una l í n e a par t idar ia" . 

E l comunicado coneWere 
de rech i s t a " el tono Ú B W 

note de lo s oer iodietaa * 
los que a c u s a de defender 
sus in te reses o u r g u e í e s de 
c l a s e " , anadien Jo que «1 
o f i c i a l que a b n ó B e p ú b l í -
c e " aye r a l o s fr^bajadores 
g a r a n t i z ó e l . í u . ^ p U r m e m o 
' le las r e s o l u c i o í f e s de l C o n 
se jo de l a Revünic»On. 

€n P a r í s , FwUr o S o a r e e , 
s ec r e t a r i o geí)^» ni del Pa*. 
tido Soc ia l i s t a , mterrogado 
anoche por un m embro de 
la e m i s o r a ' 'Europa 1 " de­
c l a r ó que : ;E) f : n p c O N he 
hecho exac tamen te lo con-
i rar io de lo q u á se Kabíe 
decidido. Ha dad* e l p e r i ó ­
dico » los t fauajsdores . E l 
d i rec tor y l a reu ' - icc ión han 
pasado lo s may'-tfes suf r i -
m ien tos del munoo pare 
en t ra r " "El Par .do S o c i a 
l is ta , - a ñ a d i ó -- h a c e todo 
'o que puede ¡Í.J r e s o l v e r 
es ta c r i s i s , pero é i no pue 
de transigir en ]p de fensa 
de las l iber tadeo S i e l pe­
r i ó d i c o no puede publicar­
l e como quiere — y es to 
e s lo que pasa desde ha­
c e un m e s en Portugal-— 
es ev iden te que l a revo lu 
c i ó n e s t á en peugro"'. 

A l s e r l e preqtmtado so­
bre s i pensaba abandonar 
el Gob ie rno , r e s p o n d i ó : " E s 
una c u e s t i ó n que v a a re­
s o l v e r e l C o n s t o d i rec t ivo 
de mi partido un proble 
ma S e t rata An'e todo de 
ev i ta r l a rUpiur-e * 

S i n embargo, e! C o n s e j o 
de l a R e v o l u c i ó n , que ofi­
c i a lmen te no na sanciona­
do la d e c i s i ó n de l " C O P 
0 0 ? ^ ha'b'iá ie. . idido hace 
doce d«á* que e. p e r i ó d i c o 
s e r í a abierro JJ r e q u e r í 
m i e m o H* !!* adminis t ra-

l o s a i w r e i a d u r a á s a l a r i r n t o s 

p á a n t e a n s u s r e i n v i i i d i c a c i o n e s 

tn l ? r í ?C-EL0.NA, 19 C o n a s ' s l e n c i a de c ien to o c h e n -
rnn n e s , ,os a P a r e j a d o r e s a s a l a r i a d o s ce l eb re -
t f l r™ í - a s a m b , e a en s u C o l e g i o O f i c i a l e n la que adop= 
les af* VterS0S a c u e r d o s en torno a l o s p r o b l e m a s que 
c i n n f L 1 1 " e? s u e j e r c i c i o p rofes iona l , c o m o s i t ú a ­
lo e v ^ n f . ? ! ? 1 ! 8 i r r e9u | a r e s ! l a rga j o rnada d e t raba-

i n o í l ; ,da.d ' r e | a c i ó n de d e p e n d e n c i a cond i c ionan -
"naaaptac ion de las e s t r u c t u r a s c o l e g i a l e s , e tc . 

de ¡"o V ^ n Í d 0 S d e c ' ^ e r o n a d e c u a r e l func ionamiento 
d i v e r s ^ ^ S ' 0 , i de a s a | a r i a d o s a s u p r o b l e m á t i c a y a 
r e c o n o r i n f ,nd ,CaC,0nes ' entr8 o t ras : e l a c i ó n l abors i 
contrato l ^ o ' P f 0 1 3 ? 6 un c o n í r a t o , c r e a c i ó n de un 
P o n s a b m ^ H 3 , ,p-0' d e í i m l t a c i ó n de func iones y res-
S dbe, ,dad^' ' d a c i ó n de l v o l u m e n de o b r a / c r e a ^ 
Plant i l la a ento de ^ c o m p a t i b i l i d a d e s , fijo de 
d e d e e n ^ n f . 8 Teses y c r e a c i ó n de u n a c o m i s i ó n P i e n s a de l a p r o f e s i ó n 

P ' a t t f r r í i T r P i J n . V a ? a r e í a c o r d a r o n a p o v s íi 
^ ^ c c i ó n s S r t d l ? dG fos t r aba j ado res de la conr . 
Presenta t ivo PÓ T a í p r e * e n c i a ^ ^ apare jador m 
co lec t ivo dPi r a t ! c o m ^ d e l i b e r a d o r a dei c o n v e n . 
Qreso de a L r i r Q 0 ) a p 0 y a r !a c o n v o c a t o r i a de un con-
!s c o n s t r u c c i ó n L 88 GOmo paso Previci 3 ^'no df> 
^ m ^ ^ ^ Í ^ ¿ m m ^ 9 m a la J u n t e de 00-
V recaba r Hp f ^ p 0 y f S ü s r e i v i n c í í c a c i o n e s c o l e a i a l e s 
l o rmao l6n d 0 S ,os P ro fe s iona le s a s a l a r i a d o s in-

I k ^ a p ^ o n d Í G Í O n e s i a p 0 ^ a , ^ V profeeio-

c ion ' ' y ¿ n ,ay ffvismes¡Sbn 
d i ü í a n e s que de «u 
o ie r re e i eesedo m «te m i * 
y© 

* e s t e r e spe Í J un 00 
mt í f i i cado de l partido socia­
l i s t a a l r e s p e c t o r ecue rda 
Ife» pa lab ras Je^ pres iden­
t e de la R e p u o l í c a , qene-
f 4 C o s t a G o m de cfue 
' ; e l p rob l ema de i d iar io " R e 
p ú b l i c g " y a e s t aba fcsml 
to" y l a d e c i s i ó n del C o n s e ­
jo de le R e v o l u ción de ba-
oer respetar l a Ley de Pren 
s e "ordenando Ui rest i tn-
e i ó n de l p e r i ó d i c o a la ad-
m i n l s t í - a c i ó n y r e d a c c i ó n y 
esegurando l a pos ib i l idad 
d e t rans fe r i r t raoajadores : 
par© otras e m p r e s a s , ai a s í 
v o l u n t a r i a m e n t a io desea­
s e n " . 

E l part ido ÍOC a ü s n a ñ a ­
de que no hay n i n g ú n con­
f l ic to l abora l q j e invocar y 
s o s t i e n e que grupos de 
"trabajadores" yuZcmdo d e 

" c o m p l i c i d a d e s ' ev iden tes , 
qu ie re amordazar una voz 
l i b r e de la P r e n s a , de las 
pocas que queden en e s t a 
f i e r r a " . 

E l comunicauo ¿ e ñ a ) 
que, e n l a s conver sac iones 
mantenida^ aye; en e l inte­
r ior de l l o c a l po m i e m b i ^ s 
de la adminis t ra ' - 3n y la 
r e d a c c i ó n con ios o f i c i a l e s 
all í p r e sen t e s , aquellos exi­
g ieron ' ' como ^0 KÍ 'c ión ou 
n ima para la r .eapt í í ' tura 
d e l p e r i ó d i c o " la. e v a c o i 
c i ó n de las in s t a l ac iones 
"dado que se encontraban 
all í e l emen tos ex"rano y 
t ene r se f u n d a d a s o s pe­
c h a s de que ¿'- encontra­
ban armados", . 

E l c o m u n i c a u ó c o n c l u y e ' 
a f i rmando que ' •exis te la 
nega t iva a hacer cump l i r 
una d e t e r m i n a c i ó n de l Con­
se jo de l a Rev/oiüción de 
un problema 00í t ico que 
s e a g r a v a r á c a d a - v e z m á s 
" y que " E l c a s o R e p ú b l i c a 
es un "test" para lg v iab i l i ­
dad del p royec to p o l í t i c o 
de l " M F A " , o s e a de un so­
c i a l i smo or ig inal p o r t u-
g u é s - rea l izado e n e l res­
peto a l a s l iber tades 

F ina lmen te yi f ina! de 
una de l a s s e s i o n e s de tra­
bajo de l a r e u n i ó n que man 
t i ene e l C o n s e j o de l a Re­
v o l u c i ó n p o r t u y u e - á desde 
e l pasado v i e rnes , e l m é -
x i m o ó r g a n o dai poder en 
Por tugal d i f u n d í a a las cua 
tro de la madrug J l a de hoy 
un comunicado en e l que 
s e r e c h a z a " E i avance ha 
c í a la d ic tadura de l prole 
tariado con e l apoyo de mi 
l i c i a s a rmadas" p j r no c o m 
pag ina r se con ' e l camino 
p lu ra l i s t a y a d e n n i t í o para 
l a r e v o l u c i ó n po n iguesa" . 

E l comunicado s e refe­
r ía a l o s i l amauos "conse­
jo» r evo luc iona r ios de tra­
ba jadores" que e l martes 
por l a noche convocaron a 
m i l e s de personas pidiendo 
la f o r m a c i ó n de Un Gobier­
no r e v o l u c i o n a » io le diso­
l u c i ó n de l a A s a m b l e a cons 
t i tuyente y ac l amaron al ge­
n e r a l Ote lo S a r a i v a de C a r 
va lho , que hace ya c a s i dos 
m e s e s m a n i f e s t ó su simpa­
tía por e s t o » consejos , aun 
que lo s c o n s i d e r a s e inopor 
tunos. 

. E l comun icado c o n c l u y e 
asegurando que. a l f ina l de 
h ac tua l r e u n i ó n , que debe 
proseguir hoy, se d a r á co­
nocimiento a l a p o b l a c i ó n 
de l a s d e c i s i o n a ñ que fue­
s e n t o m a dg:- ' d e c i s i o n e s 
que t e n d r án s i e m p r e en 
c o n s i d e r a c i ó n lop. intere­
ses reale^- de! pueblo portu 
ÍUQS".— ( E f e ) . " j 

V A T I C A I S I O D A L A S E Ñ A L 

£ A L A R M A 
(V iene •!« amera pagiaa) 

A este punto, la publica 
e ión de ia San ta Sede cr i t ica 
á s p e r a m e n t e a l a prensa i ta 
l iana, a la que, a ú n advir 
tiendo que no se t ra ta de 
ofender, p r a c t i c a r í a una " f i r 
ma de cualunquismo psico 
lóg i camen te a n á l o g a ¿ aque 
Ha de un pasado basfeaííte 
lejano aunmie de signo opiles 
to". 
- " E u n a especie de c o m ú n 
sentimiento que, en prbpor 
clones diversas, condiciona 
l a op in ión o varios estralus 
de estav menos proveídos ín 
telectualmente". a ñ a d e el se 
manarlo, quien hace h inca 
pié t a m b i é n como otros sec 
tores "má^ culturales" o 
"aculturados" se muestran 

inclinados a conformarse a 
un inconformismo de mawe 
ra que no se ahorra n i s i q n ^ 
r a a algunos ambientes cato 
Heos".-' ÍBfei , _ ' 

C E N T R O - f / Q U l t t l l O A 
PROPONE F A N F A N l 

ROMA, 1 8 . - L a reeonstl 
t uc ión inmediata de un f q 
bierno orgán ico de centro--
izquíeraa , es d«clr, con i a 
•par t ic ipación de lt> cuatro 
partidos de l a coal ición —de 
mocristianos. socialistas, 30 
c i a l d e m ó c r a t a s y repufelisa 
nos—, propuso hoy el se 
cretarlo de la demo€ra*-ia 

cris t iana, Amlntore B'anfani. 

C o n f i r m a d a l a p r o h i b i c i ó n 

a D . J u a n d e B o r b ó n 

M A D R i O , 19. — F u e n t e s a l l e g a d a » «I C o n d e rf« 
B a r c e l o n a en E s t o r i l han conf i rmado t e k f ó n í ^ a m e n t t t 
a un redactor de « E u r o p a P r e s s » ia no t ic ia an t i c lpadn 
por e s t a a g e n c i a sobre ia p r o h i b i c i ó n impues t a por l a s 
au tor idades e s p a ñ o l a s a don Juan de B o r b ó n pa r a que. 
a par t i r de ahora , s e abs tenga de en t ra r e n e l terr i to­
r io nac iona l , s u s puer tos , ae ropuer tos , pues tos fron­
te r i zos o cua lqu ie r otro lugar . 

L a s m i s m a s fuentes han dec larado que e l emba­
jador de E s p a ñ a en L i s b o a s e t r a s l a d ó ayer , m i é r c o l e s 
a E s t o r i l y le c o m i m i c ó v e r b a l m e n t * d icha d é c i s ^ n ! 
Ni e e le d ie ron m á s e x p l i c a c i o n e s , ni don Juan l a s b» 
so l ic i t ado , p r e c i s a r o n l a s fuentes y a ñ a d i e r o n que él 
C o n d e de B a r c e l o n a t iene el p r o p ó s i t o de no haeer 
n i n g ú n comenta r io al r espec to . 

Por s u parte , l a s au tor idades e s p a ñ o l a s no han 
hecho m n g ú n comenta r io oficsal o ex t rao f i c i a l sotere 
e l t e m a y no parece que v a y a a h a c e r s e n i n g ú n comu­
nicado. — (Europa P r e s s ) 

tán un discurso de m m é i 
una hora, pronunciado ante 
la d i recc lóh del partido d « 
moeilstano —reunida a p u e » 
tas cerradas en *1 pa lacJ* 
Sturzo de Roma—, Amlntft 
re F a n f a n í ana l i zó las eoa 
secuencias d*l vott> del 15 y 
18 de -junio, que ham « I t e m 
do sensiblemente los e^niK 
br íos polí t icos del jMús, coia 
las p é r d i d a s de l a d*moeva 
c a cr is t iana y * i avtim'e 

• sensible de comunistas v B» 
-cialistas; 

Como eoncluaión d « ¿ m 
•palabras, el secretario de l e 
T ) . O. h a sugerido u n a "CHW* 
bre" de l o , onatr-o paptUlofi 
ccntro—iíffúi^vdas, pava «x% 
minar las posibilidades de 
í-onstl tulr un ssobierno c u * 
t r iuar t i t a instttrado en i« 
coalición que gobierna a I t a 
l i a dsde hace 11 años . 

Aunque se t r a ta solo de 
una propuesta personal de 
Amintore Fan fan i , que ahe 
r a d e b e r á ser discutida pof 
los miembro., de l a d l re t 
c ión —en l a que e s t á n rep-.e 
sentados ios prm€}p»íe,s l id» 
fes del partido—. Se cbiísi 
aera en los medios politier.* 
que é s t a es l a ñ n v m posn>i 
l idad que se le ofrece h o \ A 
l a D n. 

S I actuai ^ b í n e t e , ' f o m m 
uo ñor Aldo Moro el 2S de 
noviembre de 1974, e s t á m 
begrado solamente por d.*»!®, 
cristianos y_ republicanos; 
aunque cuenta con el apn o 
externo, en el parlamenv.f), 
d* .socialistas y soc ia ldemó 
craca.s. 

i3e maniener.se esta tt,n 
delicia y eijeontrar eco ¿ n 
os otros partidos de Ja cr •* 
ción. el gobierno ue Aldo Mo 
vo podr í a presentar su •r*» 
nuncia, avmqiu; mo^se est ima 
esta eventualidad como i u 

mediata.— Í A f i n" 

E L B A N C O P E S Q U E R O 

S A H A R I A N O , E M P E U G R O 

D E E X T I N C I O N 
M A D R I D . 19. — EJ baü 

co pesquero saí iar iano, uno de 
Jos m á s importantes <lel mun 
tío. esa • sieTido objeto dt i i j . 
tensa explotación y mucl ia í 
especies esían en trance dt̂  
una total ext inción. 

Flota* pesqueras de todo? 
los países l imítrofes y de, iaf. 
grande? potencias pesípieras., 
como son la Unión Soviética 
} J a p ó n , presionan fuerte­
mente sobre la /.oua coa lo 
que se resienten nó sólo núes , 
tras capturas, sino auJfestíá 
importante flota pesffiiera. 

E l Instituto d<- Investiga, 
ción Pesquera, del Consejo 
Superior de InvestigaciÓD 
Científicas, en un informe 
sobre la si tuación actual 
las pesquer ías del JiioraJ . 
Afr ica Occidental y en parti 
cular de I» costa sahariana, ha 
llegado o Jo e o n d u s j ó n de que 
es indispensalde una total 
r e e s t r u c t u r a d ó n de la pesca 
en esa zona 

Tanto la sobreexpJotaciói) 
a que se ven sometidas mu­
chas especies como al límite 
de sus posibilidado. en qut 
se encuentran alguna» dv 
ellas, junto al estado actual 
de nuestras captura» deb? 
reorientar nuestra estratégica 
pesquera para conseguir de 
forma adecuada el control de 
la extraordinaria presión del 
esfuerzo de pese» nacional y 
extranjero. 

apoyar la labor invesf tgadora 
y científica para e i ahora ? 
c o n j ú n t a m e ü t e un ^tóográrna^ 
cuyos principales pubtos pu­
dieran ser: Rioiogta pesone^ 
ra , tecnología en ja mar y 
economía en |» t i f - ; . ... 

de 
de 

Si no queremós ver dismi­
nuir peligrosamente la pro­
ducción (pie afectará inde-
feetiblernente a nuestra flota 
pesquera, de la que viven tan-
tas familias españolas, Jas em­
presas de nuestro país deben 

M u j e r e s i r r e c o n c i l i a b l e s 

M M E J i ? 8 ' J 9 ~ U e 8 P 0 S a de l p res iden te eg ipc f© 
A n w a r E S a d a t , que a l Igua l que l a e s p o s a d e l p r í m ^ 
minis t ro I s r ae l i , Y l t z a k R a b i n . a s i s t en e n M é j i c o a l f r ^ 

L n L T L T f * ? 1 ? * * ^ l e g a c i o n e s , a i a c o n f e r e n c ^ 
mundia l de l A ñ o I n t e r n a c i o n a l d e l a Mujer, s e n e g ó a v e r 
a en t rev i s t a r se c o n l a aef lora R a b l n . 

L a s e ñ o r a R a b i n , h a b í a d i c h o e l ma r t e s a un not ic ie­
ro de ia t e l e v i s i ó n que d e s e a b a en t r ev i s t a r se c o n lm 
s e ñ o r a S a d a t "es toy s e g u r a d e que hay m u c h o s pun tos 
que p o d r í a m o s pone r e n c l a r o " 

A y e r ta s e ñ o r a S a d a t di jo á es te r e spec to que «n@ 
puedo sen ta rme a h a b l a r c o n a lgu i en que e s t á o c u p a n ­
do u n a p o r c i ó n de l terr i tor io de mi pueblo , y s i l a s e -
ñ o r a R a b i n e s t á b u s c a n d o rea lmen te l a paz , que hab * 
c o n s u mar ido , y q u e l e c o n v e n z a de que I s r a e l d e b ^ 
d e s o c u p a r los terr i tor ios á r a b e s . ¿ O e s q u é a c a s o 1 ^ 
C o l i n a s de l G o l á n o le o r i l l a o c c i d e n t a l de i J o r d á n at ts 
terr i torio i s r a e l ? T e r m i n ó - ( E f e ) 

T S A T S O S . e l e g i d o p r e s i d e n t e 

d e l a R e p ú b l i c a G r i e g a 

A T E N A S , 1 9 . — E l acadé­
mico Constantinos Tsatsos, de 
76 años, ha sido elegido por 
la C á m a r a de Diputados pre­
sidente de la Repúbl ica Grie- i 

mandato 
• le cinco 

ga por 210 votos a favor, (55 

A r i a s N a v a r r o , h a b l a r á á m a r t e s 

a n t e l a s C o r l e s 

HÍO. B 5 í 9 ' " ~ B P ^ s i d e n í e A r i a s p r o n u n c i a r á . 
d i s c u r s o en e l p r ó x i m o p leno de las C o r t e s e s p a ñ o l a s 
previs to pa ra e! mar te s 24, s e g ú n no t i c i a s r e c o g i d a s por 
E u r o p a P r e s s en fuentes p r ó x i m a s a l a C á m a r a L e g i s l a ­
t iva Of ic i a lmen te no h a podido con f i rmar se n a d a a l res ­
pecto . L a no t ic ia , que en fo rma de rumor c i r c u l a en t re 
a lgunos p rocu rado re s , h a desper t ado g ran i n t e r é s y 
s e c o n s i d e r a que e n e s tos momen tos y d e con f i rmar se 
ia i n t e r v e n c i ó n de l P r e s i d e n t e puede resu l ta r muy eon -
ven ien te pa r a c l a r i f i c a r a l gunos a sun tos e n r e l a c i ó n c o n 
a c o n t e c i m i e n t o s r ec i en t e s de- d i v e r s a í n d o l e , e s p ^ o i » ? -
mente p o í i í i G o s . — { E u r o p a P r e s s ) 

en contra \ 20 papeletas m 
blanco. 

La duración d< 
presidencia I será 
«ños . 

Pana} ods Cariellopulos, pri ­
mer ministro c iv i l despnéri 
del golpe de estado del 21 de 
abri l de 1967. recibió 65 vo­
tes. 

CaneUopulos no había eoi>. 
firmado oficialmente su éaii 
4idatura. presentada por e l 
partido de la un ión del een-
íro , de George Mavros, sin 
fjmfcargo, fueron ent regadoí a 
los parlamentarios bolofoíi éefe 
m nombre. 

L o s diputados del M m h 
aliento Socialista Panlselenr-
«o de Andreas P a p a n d i « u y 
los diputados comunicas }mm 
vetado m blano».-

http://maniener.se


1-> m ' h u m m - P O : N T E V E i R A 

l 

C O Ü T E S E S P A Ñ O L A S : L E Y D E 

de p 

düs loa. ca raú ios h o n o r l e a 
pa r a reduiíi) las I^MpfiM^el .v 
la f o n í r o n l a j i ó j y . 

Por d e m á s Ki&.siiigei 
hizo i m JÉwpan^M¿bí a ami 
gos y adiver-Sarioír sMÉi S i p 
car la ÍKMÍ. mE1 ú M i n » f m I K ^ 
miestrat» aJ iKí iaa»—dt j s— fea 
sido si^napáríí el de ^eülí íaa^ 

laft' iiat-Ks-iricar. la.» a n r i " 
nes y tensiones. 

E n • este contexi.ü, , K l s s m 
gec a n u n c i ó QM» Estados Ü n i 
do» c o n t i n u a x á n sus esfuer 
•MM pafa normal izar la^s re |a, 
clones con l a C h i n a Popular 
dentro del esp í r i tu del co 
mnnicado de S h a n g a í . 

Einalmente, dijo el i m i t o 
tarto ú e Fstado Qne "lo» \yso-

blema*. de la economía muxi 
d ia l requieren arreglos eco 
nómícos globales que acornó 
den los intereses de produc 
tor'es y consumidores des 
arrollados y en desarrollo'", 
a ñ a d i e n d o que para Estados 
Unidos el pr imer paso nece 
sario "es u n a estrecha coope 
r ac ión entre los paiae"? i n 
dusti ial l /ados". ~ ( W P I 

f e o f a c i s t a s a r r o j a n b o t e l l a s 

e n d í a r i a s c o n t r a a u t o m ó v i l e s c o n 

b a n d e r a s r o j a s , e n Ñ á p e l e s 

R E S U L T O G R A V E M E N T E H E R I D A U N A 

J O V E N D E 2 1 

s e r á e l q u e a c u e r d e l a d e s i i i i i c . d é 

l o s c o n c e j a l e s , c a s o d e a c t o s g r * ? \ 

e n l u g a r d e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i i n 

y t s ¥ % m i & Ú Q m h a i l » 
¥ o f a n d a Pa t tad tao , 4 * 24 
« n o s , qu® r « s « l t ó h « f i d « 
a y e r , e n e i c e n t r o d e N á p o -
ieis, c u a n d o c o m a n d o » n e o -
tosclstas l a n z a r o n b o t e l l a » 
toomúlmim csontrt a a t o m é 
v l i e t q u e c i r c u l a b a n c o n 
b a n d e r a s r o j a » , p a r a fes te -
| w e l tr iunfo l í e l | » f t f d o c o -
m u n t s t a e n l a s e l e c c l o n e e . 

Y o l a n d a , no f e w ^ l ! » 
^a r t e de n l r ^ f e i eo r t i ^o po -

e i r c t t l a f e» c o n m c o -
?h« por u n a d e ta» e « l l e « 
d e l cen t ro , o v a n d o unoe ex* 
t r e m i s t e » I e n s e r e n c e n t r e e l 
v e h í c u l o u n " o é e t e l Mo lo -
tov" . L a J o v e n s e v i o s t r a » 
p a d a e n e l Interior, r o d e a d » 
p o r l e s l l a m a » , y e ó l o I» bi» 
m e d i a t a a y u d e d » a ^ ^ m a » 
p e r s o n a s imp id ie ron q m 
m u r t a s » c e r l > o n i i « d « . 

Í M jovon ÍUIT»; p í a v e » q u e 
m a d u r a s e n » l I© por e í » » * 
feoídeí c u e r p o . 

Ñ i p ó l e s wlv» m t e ü m mo» 
mentoe d e l e m r t é a d e s p u é s 
d e toe r e m l l a d o » e l e c t o r a -
l e s , q u e h a n c o n c e d i d o n a 
Impor tan te a v a n e » a l a l a -
q u l e r d a , mlan t rae que l a 
t r e m e d e r e c h a , q u e e o n t r o » 
t a b a n u m e r o s o s vo tos , t y -

e e n s l b l » » p é r d i d a s . 
L a Po l io fa vfgMa ñ a m a r a * 

sfts s o a a a d a l a e tudad , ir»*-
a n a s a r i » d a i n o t f a w l » » aa> 
tva w m p s m é n \ é t á f o $ m 
s o n t r a r f » » . — ( t f t i t 

D E S T R U Y E N 

D E U N T R E N D E F R U T A S 

P R O C E D E N T E D E E S P A Ñ A 

f P E R P I G W ( F r a n o i a ) , 19* 
«— U n tire» de m«reancía» , 

§ m m £ é & por ••é/km 
ga&ás® e»a fruta* y 

e t i 

[ p o l o n g o f 

E l V e r g e 

p a r t i d o r d e l 

C a m p e o n a t o L o c a l d e F u b i t o 

procecbnte da £ ^ f t S « , fia® 
temido aye?, par m § m f ® 
ág^euí tor© « cérea S » 
pignH. 

M a ñ a n a , sái»a<k»< d í e % L 
fase local del V Campeonato 
de Futbitoy organizado por el 
C o m i t é Provinc ia i de F ú t b o l 
I n f a n t i l de l a Delegaeiów Pro­
v inc ia l de l a Juventud. 

Los partidos que se c^lfr 
b r a r á n serán los siguientes: 

D . Léres-Tigi-es del Crucei 
ro. a las 5,30. en E l Vergel . 

S. D . Matirente-Ni/a. a la*. 

M 0 , m E l Vergel, 
At lé t ida-Ei r iña Atiéiieo^ a 

la* 6,S0. en E l Vergel . 
.I,-s Seea-Pontevedra» a 1»« 

4 3 0 , e» el C . N . Campo-
longo. 

Peñftrol-Pa«arónt a la? S^S^. 
en C . N . Campolongo. 

L a s rewnioneís del Comi té 
organizador se ce lebrarán í » 
do« le? Junp» 

Los agricultores 
los r agone» y «eha roa al ««efe 
e l contenido, rociando d é ^ u á i 
los montones de frutas y h m * 
talisas con aceite pesado, pava 
estar seguros de que queáft-

ban c o m p l c t a a a e í i ^ ínutUisa-
bles. 

E l comando se re t i ró ss* 
guidamente dejando e& í m 
vías l a barrera de cajonea j 
viejos neumát i cos que 

levantado para baoei 
e3 tren.— ( E f e ) . 

h u e v a s r e t r i b y c i e n e s c o t n p t e m e n t d r i i s 

p a r a l o s a l t o s c a r g o s d e l G o b i e r n o 

s u b i d a s a l a r í a 1 p a r a l o s v l c e p r e s í d # f i t 0 i 

m i n i s t r o s s o b r e p a s a l a s o n c e m i l p e s e t a s 

M A D R I D , 19 — D e s d e e l p r imero de mayo pasado jo s a l to s cargos 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n pe rc iben un aumento en lo s c o m p l e m e n t o s e s p e c í a t e » 
de p r o l o n g a c i ó n de jo rnada , por a p l i c a c i ó n de l coef rc len te no rma l prev is te 
a e s t o s e fec tos para todos los func ionar ios p ú b l i c o s 

t a sub ida e s t a b l e c i d a s e ap l i c a pa ra comple ta r e l c i e n por c i e n do fe 
c a n t e a d cons ignada a l e fec to en los v i g e n t e s p r e s u p u e s t o s generadas del 
E s t a d o ; d icho porcenta je , aunque aprobado, t o d a v í a no s e h a b í a apllcatfe 
e n s u to ta l idad. 

C o n ei io , l a sub ida s a l a r i a l para los v i c e p r e s i d e n t e s y m i n i s t r o s d&f 
G o b i e r n o supone 11.375 p e s e t a s m á s a l m e s ; pa r a los s u b s e c r e t a r i o s 
8.458, y p a r a los d i r e c t o r e s gene ra l e s y a s i m i l a d o s , 7.000 p e s e t a s , b r u t a » 
en todos los c a s o s y de l a s que en c o n s e c u e n c i a , hay que descon ta r e l 12 
por 100 de impues to s . 

C o n s i d e r a n d o e s t a sub ida , i o s c o m p l e m e n t o s de sue ldo de ios minis ­
t ros a l c a n z a n 115.875 p e s e t a s m e n s u a l e s , 87.958 los d e ios s u b s e c r e t a r i o s 
y 69.833 i o s de i o s d i r e c t o r e s gene ra l e s . E l sue ldo como ta l de e s t o s a l tos 
c a r g o s e s bas t an t e in fe r io r a ios c o m p l e m e n t o s . 

L o s a u m e n t o s ahora f i jados ios p e r c i b i r á n s o l a m e n t e q u i e n e s perci­
ban l o s s u e l d o s y c o m p l e m e n t o s co r r e spond ien t e s a i ca rgo , pe ro no aque­
l l o s o t ros a l t o s c a r g o s que pe rc iban o t ros c o n c e p t o s r e t r ibu t ivos . — (CUTO-

MADRID, l ^ . - - B t Pleno de 
ía Corporac ión Munleipal" se 
r á el que acuerde l a des í l t u 
«4díi de los coac«JaIe& en ea 
so de actos graves contrarios 
a l ó r d e n públ ico, f a l t a de pso 
bidad o negiigenetat notoria 
e n el cumplimiento de sna 
deberes» en lugar del min ia 
tro de l a Oobemae^m, en víí1 
tud deí apartado " C " del p* 
rrafo nueve de l a base cu** 

del Proyecto de L e ^ de B a 
ses pai^a el Estatuto de Ré%í 
m a n Local , aprobado esta t a f 
de por lar Cómfsíán de Qober 
n a c i ó n . 

E l apartado siete de es ta ba­
se sefiaia que e s t á n incapaei 
tados para ser concejales y; 
en conseeaenc ia í no p o d r á n 
ser proclamados candidatos: 
A ) , quienes Por sentem'-ia íiü 
m & hubiesen sido sanciona' 
dos a p r i v a c i ó n o res t r i cc ión 
de libertad^ i nhab i l i t a c ión o 
su^pen«tón para cargos p ú b i i 
eos, derecho de » j í r a g i o o 
ejercicio d é p ro fes ión u ofi-
ció, e In t e rd lec ión (ávíl. mien 
t ras no h a y a ü sido rehaMífta? 
dfos; B ) , Los separados del 
cargo de concejal ©n e l su 
p«e« to previsto en M párra­
fo " C " del n ú m e r o nueve de 
es ta base, durante a l manda 
to anter ior a? l a e lecc ión de 
que-se t ra te i C ) Los sujeto» 
a tu te la yc quienes h a y a n per 
dido la; »a t r l a - potestad por 
dec i s ión #e autor idad eompe 
tente. 

19 apartado ocho dice que 
"son i n c o m p a t i M é s para e^er 
cel* e l cargo de- c o n e j a l : A ) 
Los deudores a i o n d m p á b ú 
eos municipales cont ra quie 
nes se hubiere expedido m a n 
^ k m i e n t » de apremio por re 
solución í t t m e ; B ) Log que 
estuvieran directamentevinte 
resados e n coniaratos= de 
obras, servicios y suministeoSj. 
con cargo a fondos del m u ñ í 
ciplo o entidades y es tab lec í 
m i e n t o » d e p e n d i e n t e » del mi» 
nao; O) L o s abogados y pro 
curadores que d i r i j an o repre 
senten a partes^ en contien 
das Judiciales o adminis t ra t i 
vas contra e l Municipio; D ) 
L o s func ionar io» y empleados 
e n activo del respectivo Ayun 
tamiento y de las entidades 
y establecimientos dependien 
tes del mismo; B ) Quienes 
por d e s i g n a c i ó n del Gobierno 
d e s e m p e ñ e n cargos con nom 
bramiento por Decreto de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del Estado o 

sus organismos au tó i iomos . 
Por último!, el apartado m í e 

vev que fue aprobado con tres 
abatencioues» indica que se 
cesará, en el cargo de conce 
Jfcl, antes de l a exp i r ac ión ñ o r 
m a l del mandato, en los ai 
gu íen te» casos: A ) Cuando 
deapué» de l a toma dé pose 
síón se produzcan circunstan 
ctas que l leven consigo l a p é r 
dhta de los requisitos para ser 
concejal, o se i ncu r r a en al 
g ú a supuesto dé incapacidad 
o incompatibil idad; B> CTuan 
do s in eflrasa Just-lítcadá se 
incumpla «1 deber de asisten 
c ia a tres sesiones eonseeuti 
• a s o a seis que no lo sean, del 
P!«ao de! Ayuntamiento en 

el plazo de doce mes* .•<: c» 
Cuando por actos graven con 
trarios a l orden púfcltco. i a l 
ta de probidad o negligencia-
notoria en el cumplimiento 
de sus deberes e l Pleno de la-
Corporac ión acuierde l a destl 
t uc ión del cargo, previa i á a 
t rucc ión de expecllénte enn 
audiencia del Interesado : 
CUando por-rat íoaes. de saliid, 
posr' cumplirse 65 a ñ o s o aor 
cualquier otra cansa JfcMílt 
cada sm r ienaneíe al desemioe' 
fío del cargo y l a Corpr-p^".'^-
lo acuerde por muyorU-. 

L a ses ión se levar ó : KS 
diez menos--diez de l a r. - --b» 
y se reamids1 á m a ñ ; .» 
dtesí d é l a m a ñ a n a . — í i c t s • 

\ A M B U L A N C 

I H I J O S D E E S T 
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T R O F E O D E P A R I S 

a l S a i n t G e r m a í n , & 

l a f i n a l ( 1 - 0 ) 

F A R I S , 1 9 . — C o a . un 
á » PlaneUes, logxad© a dos 
minutos del f ina l del eacuen-
tfo, e l et£«ipo espaS&l del ¥ a -
lenéia ha vencido a l eqmpo 
ftraneég del P á r i s Saint Ger-
m a m y eoa «lie se be proela-
mado eampedn del Torneo 
Internacional de F ú t b o l de 
Pweis. 

E l encuentro se j u g ó en e l 
Parque de lew P r í n c i p e s de 
la capital francesa que regis­
t r ó un Heno total. 

F a r i s Saint G e r m a í n : Pan-
telic, Bade, Novi , Cardiet, 
Banda , P o l i . Ranaut , Doí-
g ían i , M ' P é l e . C r u y f f y Dza-' 
j i e . 

D e l a F u e n t e p o d r á l i g a r e n i 

É W M 0 S w d e l i e v a Y o r k 

carecer de l a transferencia i n . 
ternaoional necesaria, debido a 
la anteriormente citada l i m i ­
t a c i ó n . — ( A l f i l ) 

Valencia : B a l a ^ u í : , 
Sol , Barrachina . (•ci \ . 

L i co , PlaiíeMes, Bá? K 
%á\m. J a r a y Valdez, 

Tí ' iunfo justo de! \ a 
Cuya, victoria.-• t a r d ó en 1 '^ 
y a que ei primer i ' ; • 
d d ^ ó é decidii el (••"«•i ( 
su favor, merced a sm T] 
lleno de calidad, en e! •> 
precipi tación de .sil? *' 
res malogramn nu'.-' • - • 
cienes de gol. 

E n l a segunda . 
n i inó el equipo ÍVH"£'-'- . 
el que Cruyff no iv.< n < < 
calidad y ritmo de Imee • 
días frente al Spo rti o" • ; 
boa* Y pese a que !! 
ron los franceses, la rm**? 
Balaguer «o pasó mo-
de peligro, graci a* Í> ! • • 
partido de Sol v ! ' : • 
los mejores bomlw-'f" i1'J pí' 
po y del campo. míenti-sB i 
en e l cuadro frapeé« ^ 1 
jor fue el meta Pa*»*^' 
evi tó una derrota ábultadíi 
( A l f i l ) 

ra-

t&r 

D E P O R T i T E L E V I S A D O 

M A D R I D , 1 ^ . — L u i s M» . 
r í a de l a Fuente p o d r á jugar 
en el Cosmos de Nueva 
Y o r k , puesto que, a propues­
ta de l a F e d e r a c i ó n Españo la 
de F ú t b o l , el delegado nació-
na l de Educac ión Fís ica y 
Deportes ha resuelto autorizar 
que el futbolista español pue. > 1 t 1 1 
da firmai:eontrato con el club M í t l i a n a S a b a U O i l a S 2 1 ñ O t m ^ -
neoyorquino. 7 , 

L a pe t ic ión que l a Fede­
rac ión fo rmu ló a l a D . N . D . 
era que no se aplique en e l 
case De l a Fuente, residen­
ciado en Nueva Y o r k , l a l i ­
m i t a c i ó n establecida para l a 
ac tuac ión en el exterior de j u ­
gadores menores de 2 9 a ñ o s . 

De l a Fuente, que emig ró 
de E s p a ñ a donde según unos 
no podía ya jugar a l fútbol 
mientras que otros le daban 
toda clase de esperanzas, i n i ­
ció su andadura estadouniden­
se trabajando como meritorio 
en una agencia de viajes. 
Posteriomente, comenzó a ac­
tuar como futbolista en el 
Cosmos, que quiso te nerle a 
prueba durant© cierto tiempo, 
por o n y a per íodo recibió unos 
5.00ft dólares , más. una can­
tidad men&uHl. 

E l jugado? que en E s p a ñ a 
per tenec ió , entre otros, a l 
Pontevedra y R e a l Madrid, 
sálió bien del per íodo de prue­
ba y él Cosmos, le ofreció un 
ventajoso contrato que «1 j u ­
gador no pudo suscribir^ por 

Z A R A G O Z A - R . M A D R I D 

M A D R I D , 1 9 . — E f e n c u e n t r o d e fú tbol Z a r a g o z a - R e a l 
Madr id , jbartldo d e i d a d e l a f a se semif ina l de l a C o p a 
d e í G e n e r a l í s i m o , s e r á t r ansmi t ido en d i rec to por l a 
p r i m e r a c a d e n a d e T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a e l p r ó x i m o s á ­
bado, d í a 2 1 , a part ir de l a s 21,00.— (Alfi l ) 

K e i t a s u f r e u n a 

d e l i c a d a l e s i ó n 

V A L E N C I A , 1 9 . — B l m a l l n é s Ke i í a , de ian te ro c e n ­
tro d e l V a l e n c i a C . F . , suf re u n a d e l i c a d a l e s i ó n , s e g ú n 
in fo rma hoy e l d ia r io " L e v a n t e " , en una c r ó n i c a de s u s 
e n v i a d o s e s p e c i a l e s a P a r í s , donde ei equipo v a l e n c i a * 
n i s t a in te rv iene e n un to rneo ve ran iego . 

S e g ú n d i c h a i n f o r m a c i ó n , K e t t a s e r e t i r ó d e l ' c a m * 
po m e d i a d o e l s e g u n d o t i empo de l encuen t ro q u e an te ­
a y e r j u g ó s u equ ipo f rente a l F l u m i n e n s e . T r a s e l lo , e l 
j u g a d o r d e c o l o r no r e g r e s a a V a l e n c i a c o n l a e x p e d í 
c l ó n e s p a ñ o l a , s i n o q u e m a r c h a a N i z a , p a r a s o m e t e r e i 
a o b s e r v a c i ó n y d i a g n ó s t i c o d e u n Impor tante e s p e o í # 
l i s t a f r a n c é s . No obs tan te , no s e h a e s p e c i f i c a d o , p j j 
el momento , c u a l e s l a d o l e n c i a q u e sufre , n i e l a t o o ñ i i 
de l a m i s m a . — (AlfW) ^ 
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l A L O N C E S T O 

T r i u w f o 4 e l a S e l e c c i ó n E s p a ñ o ! 

e n s u p r i m e r p a r t i d o d e l a ¡ m 

p o r C h i n a P o p u l a r 

PEKIN, 19.—La Selección 
Española de Baloncesto ha 
vencido a una Selecicón de 
Pekín, en el partido de pre 
sentación de su j i ra por la 
China Popular, que compren 
de siete encuentros. E l equi 
po español venció por 100 pun 
tos a 73, . tras haberse llegado 
al final del primar tiempo 
con 48 a 34. 

Por primera vez en la his 
toria de ambos países, a las 
19.30-hora local (Í3,'30 hora 
española) se ha interpretado' 
el himno nacional español en 
el Palacio de Deportes de F e 
%ín, mientras se izaba !a ban 
¿era roja y gualda. -

Este encuentro ara e! L^0 
lienzo de una jira de Ta Se 

Acción Española, comn deyp 
jtición a la visita ' qfüf5 eií jii i 

.[Ao de 1973 efectuo^el ' Á t i f i m ¡ 
hacionai di China. lá)r>uj;ir 
por canchaj esoañolas. 

La presentación del equipo' 
español ha constituido un 
gran ééxito'"'Ej recinto; con 
capacidad para 18.000 espec 
tradores. se hallaba abarrota 
do y fueron varios miles de 
aficionado?-lo^ Que .se qviedf» 
ron fuera del Paláciet. .d'e Do 
portes-, pese a que el partido 
se retransmitió nor T?>lev1 
sión, en directo. 

En el equipe español hjna ' 
ron Sartillana. Brabendor y 
Cabrera, que se encuenKran 
en Tel Aviv. formando m r i . a . 
de la Seleción Europea que 
se enfrentará a la de Israel 
el próximo - domingo, ̂ t r pn r " • 
tido d hotn«nal« "stf-- fYjtmrif# 

Cohén Mintz. Los tres mar 
charán el próximo lunes a 
China para uñirse a la Selee 
eión Española, que jugará su 
segundo partido p] miércoles, 
en Shanghai. 

En el partido de hoy, la su 
perioridad de los jugadores 

.españoles fue manifiesta, re 
conociéndolo así los aficiona 
dos chinos, que manifesta 
fon su entusiasmo y déport-i 
vidad en muchas de las com. 
binaciones del equipo hispa 
no,, que tuvo en Cristóbal (24) 
y. Flores (22) sus. rnáximos en 
cestadores. 

Al margen del juego, i a ex 
Pedición española HUP anoche 
homenajeada por él ministro 
chino de Déporíes; quien ofre 
ció una cena on e] Palacio 
imperial 7 . í ^# . . > 

í s ta mañana, ios jugado 
vés españoles visitaron el me 
Sara de Pekín, con la anécdo 
La de que al penetrar en un 
vagón los viajeros les cecine 
ron los asientos nor conside 
caries invitados del deporte 
chino. 

Al partido de hoy, asistió 
Guillermo. Brugadera.. encar 
gado de negocios de "España 
en China, en ausencia de] em 
Rajador Angel Sanz Briz. que 
viajó a nuestra patria tras 
haber, recibidq a los jugadores, 
españoles a su lleaada a Pe 
kín. . " " ' • . 1 

La Selección Española _sal 
drá pasado mañana-para Na n 
kin. donde el próximo, domin­
go se enfrentará , a la Selec 
ción del Ejército C h i n o . A l 
til) - . . L 

T R E S F O R M U L A S D E 

R E E S T R U C T U R A C I O N D E L A 

C O P A D E L G E N E R A L f S I M O 

S U E S T U D I O Y D E C I S I O N S E P R O P O N D R A N 

A L A A S A M B L E A D E J U L I O P R O X I M O 

E 

S i A , B A J A 

E L B A R O E L O N A 

B A R C E L O N A . 19. _ gj 
•' ( Barcérpria -lia cpricédido 

la baja al jugaclor Narciso 
Martí Filesía en base a m 
I rayet-ioria- e hisloi ial, S S I Có­
mo su depórtiyiflad y disdpli. 
na-en sus años de permanén-
eia- en eLtEÍlftl parafífüe de 
esa forma y reimneiando a 
'Ti-^tuiict ii|i0 (|f traspaso; 
piiedn- i)c<.<icfar stt fíe!?;) de In 

manel-a qqe considere mas 
convéñienté ^paia sus íntefé-
se? particulares^ - ; 

P jugador cuenta con 30 
años de edad t desde la tem­
porada I W lías la la I ce ha, 
pertenecía a ¡a .plan i i lía del 
cuad l o azulgrana, /.estaado en * 

W i iTpo IÍ) d a^anteribi-^'cfedlt^ 
^\livfersos equipos fAl f i l ) 

MADRID. 19.— Uno,, d-
los: proyectos f o n u a ^ o - i 
por el presidente de la Fe-

.cíeración Española de Fút-
boi- Pablo Pona, eiv e¡ acto-
d é -sti toma de poses ión , 
fu él a reestiLtei-uración de 
ta . fórmula por la que se 
disputa la Copa del Gene-
falísimo. ' 

-:. El proyecto se lia l abo ­
rado ya, con tres fórmulas. 
q u e s e pro.pondr iii^ para.su, 
estudio y d e c i s io i i a J a . 

-Asamblea fGgnera.l..cle jinjo 
próximo. La. Pej i^actói í j j a 
enviado a Alfil ej aroyecro. 
^ue dice así; , 

•• El sistema §í)i^paea -
..disputar la.Copa dííL Sene-
ralísimo fue .apr.Oijado • por 
la. Asamblea Genet-ai-el 11., 
de julio de 1969. En la s é -

"íión de 15 de julio d j 1971 
se modificó ligerantente a! 
aprobarse una -prbpuesia 

:para que los 8 primeros 
%c(üi|K)s de Primera .Divi­
sión ent rarán a disputar la 
copa lo más tarda pollfele 
Se "justificó esta propuesta 
eñ el hecho de 'qje^fcsí se 

permitiría que ios equipos 
que tomaran parte en las 
copas europeas pudieran 
atender sus i m p o rtantes 
partidos': con más desiiho^ 
go. 

Justificación de- las ¡sro-
1 estas: la expondrá ^erbai-
mente el ponente que de­
signe la mesa. -

En las tres fórmulas que 
sé proponen se parte de l a -
b a s e ' t e ó r i c a de ^ué todos : juegan io^ 12 
los clubs de;Segunda y Ter t íe - la^nteViof 
cera divisiones ¥e iñscribán ^ -18 de P i - i m e ^ 
para'tomar f5arie e T a C e - B i tofal. sfcÍLiBl 
pa. | n caso de quc el nú-*; ra i exento y los ^0 
mero no fuera el fetal; de­
be rían realizarse^ algunos3 
pequeños retoquen' en la 
primera y segunda ^ñ ró .na ' 
iorias para seguir d e s p u é s 
el juego competicK-nai que' 
s é transcribe. 

i r p,m Los 100 equipo- , 
dos Í2ü de SegúnJ ; 
de Tercera) juegan enn e s í 
y producen 50 ve.K M ore-, 

Segunda e l t m j ^ i ú , ¿ 
Los 50-clasificado- se re-
ducen a 25. 

—Tercera e 1 i m.Tatoim 
Se declarar ía 1 exeat 
ios 24 restantes d;. ¡im 
vencedores. 

"~-—Cuarta" eiimin^iüVta? 
venceos 

O T I G W l R i O G R A N Á ' T E 

C R I S E N E S 

R E C T I V . 

E s e q u e 1 

^ e l í i i i c l í t o m ) d e 

i» 

P O >1 T E V E D R 
informativo especial) 

A s a m b l e a G e n e r a l s e c e l e b r e 

l a C a j a d e A h o r r o s P r o v i n c i a l 

(Servicio 

I 

i 

í or tuva lugar el acto <te un ban-
í^j^e ofrecido por ©ste jugador a sus compa­
raros del Pontevedra, C . F. , para celebrar el 
m i ? resuHado de las gestiones cerca del Real 
^ a d n d , respecto a su traspaso. Asistieron tam-
i*«ín los componentes de la Junt» d i r e c t a que 
R e s i d e el señor Vázquez Perelra el padre de 
a ^ o r . señor Lorenzo, su hermano, Paquito, 
p^rtef^cienté s íá DlaníjUa del Pontevedra, 
C. F. —jugó la pasada temporada «I A«étí« 
nlíV"0nt®Vf d r é s ~ V ,os ^Presentantes de l e í 
niedios informativos acreditados en esta ca-
P'*a!. 

'a fnimada sobremesa, que se le pro-
w- 3 ,aS ocho de la tarde, se pronun-

ciaron discursos, poniéndose de manifiesto 
^ifiH« .eS T ? lmPorta"«e~ que ai fin ha re-
t T r i t J ! !Cr lS ,S existente en el seno de la Jun-
un frft«. ' L q u e a Partír ^e ahora, formará 
a n J l m i U?,d0 par8 con8eguir lo que todos 
s u p e r k T ' aSCenSO de, CIUb 8 ,a cate90"8 

n a ^ 2 h L L 0 M i ,!íitados Por Amado», también 
el c a S í 0 n f 6 " ™ de ,a 'Q'esia Faustino. 

Cn«.P e .r0 ^ Amador en las ^reas de la 
r í l ^ |a.Provfn€Ia, V Paco p»»2a jugador 
s e ^ n r íVO de La Coruñ8 ^ ¡ e n p a z c ó n . 
n l Z f L * " Im.aUpsrhcipó en los últimos entre^ 
«amientos del Pontevedra que dirigió Lalo. 

M Z , BAJA EN LA PLANTILLA 

rtaitHir^8 ^ a ^ e va a producirse en la 
JMaoWla d e s p u é s del 30 de junio s e r í , con 
« ^ t ó * *e§ürWad, la de Diez. 

é m derechoe de r a l m c t ó n , 

* * * * * * . « m . i » » % 

que sobre los jugadores tienen tos ciubs de 
Tercera División, caso de Diez, é s te quederi 
en libertad de irse a donde lo convenga. 
^ Dítz intentó llegar a m acuerdo oon t i 
Pontevedra para renovar contrato, pero «I n f 
interesarle las condiciones que le fueron ofre^ 
cidas —doscientas cincuenta mil pesetas de p H 
ma de fichaje por temporada— decidió «cepiat 
la propuesta de un club catalán, concretamen* 
te del Manresa, que entrenará "Che" iarrat 
de quinientas mil pesetas. 

SABURIDO, OTRO QU8 SE IRA 

Saburldo no ha tenido suerte en t i Pontf» 
íSSrfe Cuando había conseguido la plaza dt 
títtular, como déléñSs ía*ers! Izquierdo, uni 
grave lesión —fractura de tibia y peroné, 
aquel partido frente ai Ferrol, jugada en i * 
que intervinieron su compañero Perelra, hoy 
portero del Valencia, y el extremo raclnguls-
ta somaza— le obligó a desaparecer de la 
órbita futbolística local por un período de un 
ano aproximadamente, con el consiguiente 
perjuicio para su carrera deportiva. Pero 8a-
bundo es un hombre joven, ambicioso y con 
mucho porvenir en el fútbol, motivo por el 
que no le faltarán proposiciones de otros duba, 
de tanta o más categoría que el Pontevedra! 

LA PROXIMA ASAMBLEA GENERAL 

Definitivo; la Asamblea Genera* de Gom^ 
promisarios que reglamentariamente tMn» 
qut celebrar anualmente todos los clubs « 
celebrará el Pontevedra el próximo día Í 3 de 
julio, miércoles. 

El Pontevedra ha solicitado de ia dlreo-
clón de la Caja de Ahorros Provincial el n«. 
etsarlo permiso para poda» celebrar la Asaii> 
W t « en e! Auditor»* de l* mencionada entidad 

; FORMULA NUMERO 1..." 

Comprende la participa­
ción de todos-tes ú h i b s de 
categoría nactonat desde 
el principio. En toial ser ían: 
18 + 20 + 80 = 118 equ.po.-. 

—Primera :e i+ininaiorjs 
Los 118 equipos, jugando a 
doble partido, d a r í a n , 59 

- vencedores. 
—Segunda eliminatoria. 

Ttías declarar 1 exento, Jos 
58 restante* daría,) ven­
cedores. 
,, . — T e r cera eliminatoria. 
Incorporado el exento de la 
eliminatoria anterior, exis­
t i r ían 30 equipos clasifica­
dos. Nuevamente se decla­
rarían 2 exentos y Jos 38 
restantes jugarían entre sí 
dando 14 vencedores. 

—Octavos de final. Lo-
14 vencedores, más los 2 
exentos h a r í a n Ib clubs 
que, a doble partido, darían 
8 vencedores. 

Sucesivamente se irían 
eliminando en ouartos de 
final, semifinales y final. 

La competición exigiría 
4^ fechae, 

FORMULA NtMgRG f 

Comprende participa^ 
fión desde el priioipio de 
la Segunda y Tercera DIvK 
M n y le Incorporación de 
la Primera, fniegra más ade 
lante. en le cuarta elimina 
torlai 

— P r i m e r a eliminatoria. 

fe- cían 15 veneecíorp 
... ~Qctavgs'^e*fTn5i " l o s 
15 c í a s ¡ rica (i as. «i 
exento anterior } u ^ c ' \ { f. 
tre si para obieneV Ü r u ­
sificados. 

—Sucesivamente. Guar­
ios de final: semiritTr-+o -.. 
final.. • • • " ? ; % f y l -

La compeiicion • •- V A ^ Ú * 
r í a 15. fechas. 

FORMULA NUMEHO 3 

E s i C redactaría p a ; - a . q u ¿ 
ios clubs primeros c ¡ ' \ s i f i -
cados en ta Ligí), ..em! é lo^ 
*que se e m & e m r m k r a q t r ^ - m 
que han de tomar f> j>¿ . e n 
las copas e u r o p e a . se i * - ' 
corpdren a ^ t o n m e : íción' 
en los octavos de h a a l 

—Primera e!imi+, .: 
Toman parte: 12 de Prime­
ra + 20 de Segunda + se 
de Tercera. En . total. í 12 
clubs, que darán 5 6 " ¿ f a s $ 
cado.s. 
. —Segunda elimMatorla 

Los 56 citados quedan i:e-
ducidos a 28. . 

—Tercera1 elimmutor i a 
Los 28 anteriores y j ñ c m ^ 
entre sí y dan . 14 ganado-
res. 

—Cuarta eliminatoria, 'é 
equipos de los 14 interio­
res, designados,por sortee, 
juegan esta eliminatori a y, 
dan 4 clasificados. 

—Octavos dé finaL To-
man parte: los 4 ganado­
res anteriores + 6 exen­
tos + (y "dé Primera e ñ to­
tal 16 clubs, que dorían 9 
vencedores." 

—Cuartos de final, sem» 
finales y final, sjcésív»-* 
mente. 

Fechas que m necesitan: 
15.— ( A l f i l ) . 

á i t i d o § d e a e t e m p a t e 

d e p r o m o c i ó n a T e r c e r a 

MADRID, 19.— Los encuentros de des< 
promoción a Tercera Dívlelón se jugarán 
próximo en los siguientes lugares y horas-

C. D. Hospitalet-G. D. Salmantino, Logroño. 
C. D. Alcoyano-S. D. C. Michelfn, Zaraooio m i 

C . D. Zafra-AIgmesí C. F., Getafe, 18,00 
Alicante C. F.-R. B Llnense, Puertolfano, HM* 
C. D. Manchego-Melilla C. F., Granada, t^Of 
Castro F. C - C. Lemos, Llaranes, 17,$© 
G. O. Entrego-U.D. Lérida, Vitoria, le.OO 
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¡ o m i e n c e e ! f i n d e s e m a n a 

e l v i e r n e s p o r l a n o c h e 

e n 

u c a c i ó n y s c a n s o . F ú t b o l d e e m p r e s a s 

P o n t e s a e l c a y s a 3 e m p a t a d o s 

e n e l p r i m e r p u e s t o 

l a b # í t e 

O Y i G T Q U t u k G A m z 
A N T E S P O S I B L E L A L I G 

Da comienzo la V i l .iorna 
da del grupo secundo, con 
el partido B. Bilbao—U. Ma 
quieira. encuentro entre en 
listas. 

E l mister del H. Maq-mera, 
tenía la esperanza de endo 
sarle el faYolillo ro}n la 
clasificación a los "banque 
vos", pero éstos, más enteros 
que'sus oponent-s. acabaron 
oor destrozar las ilusiones 
le los "mecánicos'' 

Marcaron por B. Bilbao, 
/uanj'o y Julio (2), y por 
viaquieira lo hizo Suárez. 

B. BILBAO; Beltran; Car 
oallido. Magdalena (Cochón » 
llamón; Gago, Juanio; Mar 
inez. Julio. Hermenegildo, 
•iii.va y Barcia. 

H. MAQUÍE1RA: Suso; !(» 
•res. Villayerde M. Revni; 
da; Fraguas, Ex'-'évez; Dionf-
uo. Montr na, Pérez. • Sti,;̂ ~eíí 
/'.Ma-'hrtñns. , • ^ 

Bilí). 1; I C A Y S \ , Z 

;ínfeeresáh:te y disputado, 
íte partido . en-re E'o'i, e 
-iaysa.. que -fiaalfeQ e: n ia 
¡.eferia ríe los ' C n ^ - ^ c - ^ r ^ 

•2—1). 
Ambos COU;IUH.Uv salt; ron 

• U terraio. jde J4m%f).--
• 'ias .í"1 - iviunio. ••i'Vrc.U'nJ; a 
los especia d o i i i e -se ¡i á 
iíaban en La J'¡.-(uu:r<i y.Y, 
bello especiáculu dewrtivc». 
SI • résult vio i i LB.&I .pcdeviK.v 

•considerarlo insto, : i^iz-íida 
r,,itenta los inex'.'f i ivi i en tos ne 
hos lums y OÍ ros . . -
• Modal y Garooi; r--.- roo •••-

autores de los rtantos d^ 
í.caysa. mientras que i.: M-.Í. 
o hizo por " el Eb.ro. 

EBRO: Puente; Balen i la, 
P | ' Vidah Lubiáns: Calvo, vi ; ,.. 

3u.na. Arceu. Latnas (;Lo »• ¡o. 
Pintos y Pesqueira. 

ICAYSA: Cons; Villaver 
de. Boiia.as. Osovio;- Lorenzo, 
Polo; García (Dios), Celso. 
Medal. Carraa^l v Acnña. 

PONTESA. 4; AFAR « 

Neta superioridad de lo.s 
"altareros" sobre los "ferro 
teros", que no fueron capa 

para qu asi no sucediese. 
Graña, Badea, Nieto, Rive 

ro y Abalde fueron los auto 
res de lo^ goles. 

FRINOSA; Celso; Devesa, 
Balchada I I , Balchada I ; Gra 
ña. Balea; Nieto. Rivero, Ma 
rrugal, Quiró,, y Abalde ' B a 
lado). 

PENOSA: Vicente; Deimi 
ro, Cavlde. Del. RioL.Sobral. 
Ledo; Otero. Luis. Albariñas, 
Novas y Adolfo. 

T R E S , HERM ANOS - • 
TELEFÓNICA, 
EN MARCON 

E l encuentro TV.-.s l.'nma 
nos — telefónica .en3. d.ebp 
ria jugarse el próximo sí-ha 
do será, mañana, yiernés en 

, el campo de .» E^doráe'óñ, 
en Márcón . 

Estamos ' seguros qu-3 . K> 
"telefónicos;' tendrán c i 
emplearse a fondo si Q; , 
ren 'doblegar al moorsvo con 
junte»' de los "mV'cafhcos'', 
que en estos> últimos • compa­
ses del Campeonato parece 

ser que da más trabaje dei 
previsto a todos los equipo"!» 
que se enfrenta. 

CEAS f F I C ACION 
GOLEADORES 

Después de haberse juga 
do la V I I joVnada en ambos 
grupos, la clasificación de 
los goleadores es . la . siguí en • 
te • '• • •-•. 

bu rán CS. Cristóbal) y Jb'er 
nández (Poiltesa), - 14 goles. 

Güimil (Clorsa), Román 
tTelefónica i . Arturo (Frino 
sa). Del Caínpb (Agrien ¡tu 
ra) . Sobral (Pontesi). Polo 
y Medal (Icaysa), con c.uá 
tro. 

Saro ' i Simeón). Lúio 'Me 
tadúrgica), ' Andradé (Agri 

' cúltúra) .< CaTballo -TAcemisa > 
. Menéndez..(Aiar) y (-hamo 

sa (Acemlsa). con tres. 
Qpn. dps tantos y uno res 

pectivamente hay • 'iíversos 
jugadores, que rió-publicamos 
porque haríamos la lista Jn 
terminable. 

OBSETiy ADOR 

CLASIF1GACI0N: GRUPO II 

EQUIPOS J . G. E. P. F. C 

PONTESA ... 
Icaysa ... 
ftinosa ... 
Agricultura .. 
Afar ... ... . . . ... .. 
Ebro- ... ... .. 
Ciersa ... .. ... .. 
Banco de Bilbao .. 
Penosa ... .. ... .. 
Hecmida Maquieira 

1 19 
1 .17 
1 14-
2 12 
3 10 

6 11 
8 11 
5; "O 

9 

Q. 4 10 

• o 
•7 
7; o o 

16 
14 
17 

MADRID. d9.~ ir.i p.e&i 
dente de la Fede>^ción Es 
panela de Fútbol. Pablo Por 
ta, anunció e! mismo •diii-
en que tomó posesión ei 
proyecto de rirgatii/ar lo. 
antes posible la Liga Nao o, 
nal de Fútbol Juvemi • 

Desde el anuncio fonnu 
lado' por el señor Porta h.os 
ta hoy, los encargados de 
dar realidad a ese pro/ec-
to han actuado con rapidaz 
porque hoy mismo ha envi? 
do ya la Federación Espa 
ñola de Fútbol a Alfil el tex 
to del proyecto para esa 
Liga de Fútbol Juvenil Pro 
yecto. que será preseniado 
a la Asamblea' Genera) dé­
la Federación Espanoia de. 
Fútbol, qu ése celebrará. er« 
Julio próximo 

El Óomiíé Nacipnai de-
Fútbol Juvenil y Aficiona 
do, que preside el senót Cs 
rsvantes, s o m e térá a la 
Asamblea General la s; 
guíente propuesta: 

1 íga N i a c i Q ^ l ^ ^ ? 1 ? ' ' -
í e s . a partir dé la lempo, Í;-
da 1976-77 conté nielo v. Í!,>v, 
daménto de ta' propuesia ^ 

Los fundamentos de I? 
propuesta son los ^igo'er»:. 
tes: 

1 — La formación dsl jts 
gfidófJuvenil. 
""V.a • práctica- de mu(:ho? 
años de experiencia nos 
!ia Hevado a la conclusión 

qué p o t e n ciando los 
gampeotiatos nactonale- y. 
par tanto, los regionales so 
jegaría a la creación de ju 
gadorés idóneos para su po 
sibie participación, con el 
o q u i p o nacional en los 
Campeonato^ del Muodo 
ú e 1982 

20-~ Ts'naiidac ^ut pfs 

alende ; ~; , . " • 
Tener en cqnstan e c-om 

petición; bajo-nueso-a dirfíc 
ta supervisión', durante 2Ü 
jornadas/ a 2.000 jü¿3dur€s:... 
aproximadamenfre-, lo -que -
redundaría en- bene» ic,o -de 
sus clubs é "indirec'diTien 
te dé tas Selecciona-, Ma . 
cionaleé • - ; -
. La'Liga Nacional d-í iu 
venilés e s t a r á integrada 
pór . 96 clubs, distribuidos 
en 8 grupo» de 12 aquipos 
cada u n o. siendo agrupa 
dos, hasta donde .*s; pue 
da. por proximidad qccora-

.fica; : ' : •;,- ¿i ; L;;;-:r7_ 
".j 90. equipos -se^closihcá: 

rán- por los siguienie'- mé­
ritos:; • ' ' .;•"••; ; '• • 

—48, resultánies ríe U-
[obtención- de la -part3 ^prp 
porcional de las licencias 
juveniles existentes .en €a_ 
da Regional, dividid'.' "por 
c-ípuipós. y cuyo- cH'bs «e 
rán escogidos entr§_iC8--me' 
jores-; g l a S » Tíoadoc en -el 

; Campeonato Regional ante 
ñor. do Primera División 
Juvenil -

—28, procedenies de tos 
clubs de Primera y. Segun­
da División Nacional cu/o 
concurso es obligatorio:' 

—10 . en , representa pión 
de los equipos que han si 
do campeones de España.oe 
Juveniles, adjudicándose^ 
la intervención de un equ» 
po .a las Regionales cyyos 
elubs han obténido de ' ^ 
3 campeonatos y une mas 
por cada fracción de 3 ^ 
todas aquella? mer6.2 
can tal distinción 

De este mode y, tesu 
miendo, se llega ai número 
96 de la siguiente ^rma. 

Equipos juvanile» «ia^s 

licados en \ M e q i o ! . i 
les, 48' 
.. Equipos juveniles de H. 
-mera División NáCioimf- iB 

Equipos juveniles de Se-
gunda División Nacional 20 
1 Equipos, juveniles, en re 
presentación de los caro 
peones. 10 • 

Total de equipos, 96 

• EFECTOS 
DE LA CLASIFICACION 
CAMPEONATO 
NACIONAL 
Los clubs ciasiticadoo 9 

TO, 11 y 12 desciende!. a 
Categoría Regional. 

.,- CAMPEONATO. 
: REGIONAL 

Los campeones de 'a? 13 
-Regionales ascienden a Ca 

iegpría Nacional . 
Los subeampeones üe 14 

regionales ascíehdbn a Ca­
tegoría Nacional . 

FORMA DE ;ÁSCENS_0 
^ Sortear entre las Regio 

naíes para que cuatro s':b 
campeones queden exén-
tós cada año (4 clubs). "--

Número de clubs ciasiH-
cados 8 grupos de 12 96 

Descienden 4 por qru 
po. 32 

Quedan clasificados, 64 
18 campeones r e g i o n a ­
les, 18 14 subeampeones 
regionales 14 96 clubs 

COPA DE S. E. 
EL GENERALISIMA 

Los 8 campeones de gru-
f*r>se califican para tomar 
parte en la Copa de S E . 
el Generalísimo a pañi- de 
'os cuartos de final.— 

ces de frenar a sus rivai-.s. 
que al final d( tos seten' >. 
minutos de ruege acabár1r<n 
por imponerse por un t o i or 
do 4—0 

•A-rtf-nio: autoi de tre- • v̂ n 
tos. goleador de ia larde, ha 
eiendo el cúart" Conde p a . 
consolidar la inap.elaljle n.r 
toria de sus colores. 

PONTESA" .Pires; Reyes. 
Castellano. Carrera^ José1 A.. 
Sobral; Salgado. Fernando, 
Antonio. Sonane íFrei're» y 
Martíne?. 

AFAR; . Saa- (Fiuza) ; re 
go, Rey, Otero; Torres; Me 
héndez; Abellelra (Marino:-
.Júanjo. Lino. Emilio y Ro 
sendo 

CLERSA, 0; 
AGRICULTURA. 1 

Importante victoria conse 
guida por los "agricuítores" 
con la cual dan un paso oe 
gigante de cara a la clasi 
ficación final. 

No le ha resultado nada 
fácil a ¡ Agricultura imponeí 
se a los "mecánicos", pers 
su mejor fútbol, JP f^a] 
lió gánadot. 

El gol de la victoria «v» 
logrado por TaM. 

CLERSA: DÍéguez; Lino 
Serantes,. Chan; Güimil Mol 
des; Florencio, Rosendo Al 
bar, Magdalena y Veiga 

AGRICULTURA: Beloso; 
Rodifto .Enrique; . Pérez.;. Can 
deira; Pedrbaa; Andrade 
Juanjo. Del Campo Tatl y 
Ceferino 

FRINOSA '.'a; • f EN OS A. » 

Derrota sin paliativos cié 
Fenosa. ante un equipo co 
mo el de Frinosa con legiti 
mas aspiraciones a clasifi 
carsé entre los cuatro píime 
ros de su grupo, para dispu 
tar la fase final. De ello es 
muestra elocuente ese claro 
5—0 que campeaba en el 
marcador al final de los se 
tanta minutos de juego. 

Después del tropiezo ante 
Icaysa, en la j ornad» ante 
rior, los marinenses no quie 
ren que les "pille el toro'1 y en 
este encuentro han puesto 
ladfi la carne en «l asador 

S E N E C E S I T A N 

C H A P I S T A S 

TALLERES SAN CRISTOBAL, AVDA. DE LUGO. S/N. 
P O N T E V E D R A 

.•••••••••••*.•••••••*•••••••••••••••••••••••••••••••••••••*•••**•*•*•'* 

: Se pone en conocimiento de los jugadores 
; " de la plantilla, que deberán personarse, mana-
l na;-sáfcado, a las 6 de la tardé, en las inmed:a-
] clones de la capilla de San Roque, para tras a-
j ciarse a.Marcón, partido trente al Salcedo, de la 
: Copa Pontevedra. 
; LA DIRECTiVA •• ,. ... . - i : . • •. • W-' •;. •' -

. • . ... - 1 - • - • •. - - , . , ' . • 
•.• •• • , , - • • - -

>»•••»»»»•••••••••••••••••••••••••»••••••••••••••••*•*••••*•••"'*•* **° * 

l a f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a n o c f i i i f ^ u i ci 

a l A l M a r b d l a , a n t ó r i z a c M 

p a r a í i c h a r a 

MADRID, 19.— Las aspirac¡one& del as británico del 
fútbol, George Best, que vive en Marbella de juoir 
en el Atlético de Marbella, se ha visto defraudada c^n 
un no rotundo de la Federación Española de: Irúíbo 

Hoy* un redactor de AlfH solicitó del secretario c a 
la Federación Española de Fútbol, Andrés Ramirez, 
las posibilidades de Inscripción de Best pór el Atlético 
de Marbella, 

—No existe ninguna —dijo el señor Ramírez— por 
varias razones. La primera, porque según las normas 
en vigor, sólo son admisibles jugadores extranjeros en 
Primera y Segunda División y el C. A. Marbella es da 
Tercera. Después , porque mis noticias son las de qua 
este jugador está declarado en rebeldía pór el Manr 
chester United, con el que ha incumplido reiterada-; 
menet sus compromisos. Y finalmente {y esto es una 
opinión personal) porque, aún no existiendo lo que* 
acabo de decirle, creo que la Federación penset ía 
mucho antes de admitir Ta inscripción de un jugacor 
tan conflíctívo, cuyas circunstancias son sobradamenta 
conocidas y lamentadas.—- {Aifilj 

http://Eb.ro


E L PEESíPfcWnE Bl « S € A T » , 

M É D A L L A D E O R O DE LA 

C A R R E T E R A 
MADRID, 19.— El ministro de Obras Públicas, Aoto 

nio Valdés, e n t r e g ó ¡a medaila de oro de horror de ía 
Asocíacrón Española de la Carretera a Juar^ Sánchez. 
Cortés, presidente de "SEAT" cKstincfcm que le fue 
concedida por su: "tc4al enfrega eE> íavor de Ta irKítós<-
tria automovilística espaRolía '. 

A i acto asÉStieron además, ef presidente de la Aso­
ciación Española Se la Car ratera,, señor ArespacocUa-
ga, altos cargos del Departamento de Obras Públicas 
y el director general de Tráfico señor Muñoz Repiso. 
—(Cifra) 

J U A N M A C I A S , M U E V O S A N T O 

E S P A Ñ O L , P O S I B L E P A T R O N O 

MADRfD, 19— Ef próxrmo dta 21 de setrembre el 
Papa Pabro Vf canonrzará a Juarr Macfas, emigrante 
extremo, en tierras deí Perú, contemporáneo y beatifi­
cado al mismo tiempo q u e San Martin de Poires se­
gún informa fa Comisión Epfscopai de Migraciones, q u e 
señala también ra posrbifidacf de que Juan Macras po­
dría ser proclamado patrono de los emigrantes. 

Juan Macías nació en Ribera del Fresno (Badajoz) 
el año 1585. Allí fue pastor hasta los 28 años, emigró 
luego por tierras de Andalucía y embarcó años más tar­
de rumbo a Cartagena de Indias, en Colombia. 

Se trasladó a Lima, donde trabaja como mozo de 
pósadás. nuevamente como pastor. En 1&22 se tiace do­
minico «n e» corwento ÚB Sania M&cia S l̂agdalefta y 
destaca en sus virtudes caFitalivasL 

m u e r e , en 1645 y en 1837 Smegorio XVF lo beatifica 
—ÉQífpa) 

ttst gran 
nosa potencíaí en pastos Embajada marroauí e*i España 

posee t m [ i m e n c i a l & m s i á e m -
ble &u lo que a producción 
de íüerba se refierê  por lo 
que debe incrementarse con-
siderableniemie, so&i;e ío»ia el 
capítulo dedieadio a mvê ti-
gacuit», Lo& medios puestas a 
disposición de la prothieeión 
vcaetal. 

La política de cultivos de-
Ijerá tener en eaenfa en E s -
pana la \rocación pratense de 
nánchas tierras de secano, ae-

al mente en cuít n o y <h 
bilí na parte de fo* nnr-Mi* re­
gadíos. 

E§tas han sido las princi­
pales conclnsiones ;Í las que 
se ha llegado en la sexta reu­
nión general de la Federación 
Europea de Pastos celebrada 
recientemente en ^dríd, y 

tuvo teiua ^viacipal de discu­
sión ha sido el de la «Pro­
ducción de pastos y forrajes 
en climas con estación seca». 

Nuestro país, cuya clima­
tología vainada ha propiciado 
la ganadería, debe incremen­
tar la producción de hierba, 
lo que supondría una mayor 
interdependencia cultivo - ga­
nado. Y como ha afirmado el 
profesor Gaspar González^ pre­
sidente de esla reunión in­
ternacional y director del Tus-
ti hito de Alimentación y Pro­
ductividad A n! i m a 1T del 
«CSIC». »constituye un lê  
ma de gran interés para 
nuestro país, porque más de 
las tres enarlas partes de Es­
paña tienen como factor K-
milante principal para la 
prodaedón de hierba, la am-

«ada escasea de agua».— (i V i -

EL FERROL DEL CADDtLLOv 1 9 . — ün subdito Ita­
liano, Gaetano D'Aleso, Fesieíente en Sicilia adquirió 
680 toneladas de fuel-oil en malas coesdisciofíes epe se 
encuenfraT? depositadas en la zona portuaria de El 

Ferrol cPel Caudillo. 
En fechas próximas Begatá a este puerto el Etique 

^San Antonio" paca recoger la citada carcp y trasia-
dafia a Sicilia. Al papecer el "San Antonio" tartibién 
recogerá fuel-oil e n m & l a s . condipciones en los pttertos 
de Rota y Cartagena — (CHra) 

MADRID, 19.— La Embajada del Reino de Marrue­
cos en Madrid ha enviado a la agencia "Efe" una c w 
nosa nota en la que habla de "ciertas deficiencias* 
en la traducción distribuida por "Efe" del discurso del 
rey Hassan 11 el pasado día 17, en el que el monarca 
decía que la recuperación del Sahara Occidental era 
cuestión de vida o muerte para Marruecos. 

Ante la nota de la Embajada marroquí hay que se­
ñalar que la traducción del texto francés no entrañaba 
ninguna dificultad, por tratarse de un texto sencillo 

Por otra parte, la agencia Trance Press", sobre el 
mismo original, ha distribuido una traducción coinci­
dente con la elaborada por "Efe". Resulta un tanto 
extraño que dos agencias internacionales de Prensa 
de cobertura mundial del prestigio de "France Press" 
y "Efe" coincidan en la misma versión de un texto y 
caigan en las "ciertas deficiencias" de traducción a 
que hace referencia ta Embajada del Reino de Marrue­
cos en Madrid.— (Cifra) 

UEVO ALCALDE 
DE SEVILLA 

SEVILLA, 19.— El ministro de la Gobexnactón a 
propuesta del gobernador civil de te provincia, ha no 
bfado alcalde de Sevilla a Fernando de Partas f̂ei ry, 
en sustitución de Juan Fernández Rodríguez: y Garó a 
del Busto, que hace afgunas semanas presentó la ^ 
misión. j 

El señor Parias Merry es ingeniero industrial y tieie 
43 años. Es director de la empresa "Arquíncfe, S. A.", 
formada por arquitectos e ingenieros y dedicada a l a 
realización de proyectos industriares. Está casado y 
es pad re de siete hijos.— (Crf ra) 

e AMT DIA 

SFÉCTACUIO 

GRACIA 

¡ UNA REVISTA DISTINTA PORQUE 
SON «GOLES DE TRIUNFOS»! 

e í aus i ede con su alegría 
Funckm^ 18 años) I 



escarn laron quince 
«Rías Bajas», 

va 

N O H U B O D E S G R A C I A S P E R S O N A L E S Y L O S D A t v u H b O N 

D E P O C A C O N S I D E R A C I O N 

tONOfíES.— iady L t t c ^ ^ «Hegaifer a! edifi­
cio del tribunal donde se ve la causa por ase­
sinato de Sandra Rivett, niñera de la señora Lu-
can, asesinada el pasado noviembre. La Policía 
ha cursado orden de arresto contra el desapa­
recido lord Lucan, al que también acusa su es­
posa de haber intentado estrangularlá la misma 
noche que la niñera apareció muerta. — íTe ie-

foto U Pl CIFRA GJR AFIGAÍ. 

ORENSE, 19.— Esta madrugada descarrilaron diez 
dé los quince vagones del tren expreso "Rías Bajas", 
que circula entre Madrid y Vigo, en el tramo compren­
dido entre las estaciones de Laza y La Gudíña. 

No hubo desgracias personales y los daños son de 
poca consideración. 

Las cuatro unidades y la máquina que no descarri­
laron continuaron viaje a Orense. Los restantes viaje­
ros fueron recogidos por un tren especial. 

Se desconocen, hasta el momento, las causas del 
accidente, aunque parece que las ruedas de un vagón 
se salieron de la vía y arrastraron a las demás unida­
des.— (Cifra) 

CONSEJO DE GUERRA PRESUNTOS 
ACTIVISTAS "E.T.A." 

BURGOS, 19.— Un consejo de guerra contra siete 
presuntos activistas de la organización "ETA" se cele­
brará mañana, viernes, en la Sala de Justicia de! Go­
bierno Militar de Burgos. 

A los procesados se les acusa de un deliio de te­
rrorismo por su presunta participación en eLrobo de 
2.500 kilos de dinamita, ocurrido en una cantera de 
Hernani (Guipúzcoa) ,el 31 de enero de 1973, por lo 
que se solicita para cada uno de ellos 30 años de re­
clusión. 

Los presuntos activistas de "ETA" 4>on: "Fernando 
Jzaguírre ízaguirre, José María Yarza Echeniqué, M -
guel Agustín Lascurain, Lorenzo Euía Lizas, Manuel 
Isasa Iturrioz, José María Zubillaga Goñi y Manuel 
Michelena Loyarte. 

Los abogados, que piden la absolución de sus pa­
trocinados, son los letrados Miguel Castell, Elias Rulz 

D o s a t r a c a d o r e s a s a l t a r a n e l v a g ó n 

p o s t a l d e u n t r e n M a n o 

Ceberio, Juan María Ames, Alberto Galiastegui, Igna­
cio Esnaola y Pedro Ybarra. 

Parte de la dinamita robada fue encontrada pcsie-
rrsormente por la Poiscia en una lonia de la localidad 
guipuzcoana de Isasondo, donde estuvo reiénídp el 
empresario navarro Felipe Huarte durante parte de su 
secuestro.— (Cifra) 

ATAQUE A CENTROS SINDICALES MADRILEÑOS 

MADRID, 19.— En la madrugada de ayer fue arro^ 
jado un cóctel Molotov en un despacho del Centro 
Social Sindical de Orcasitas, ocasionando graves des­
perfectos en los muebles del mismo. Apercibidos los 
vecinos, se aprestaron a apagar el fuego que fue ter­
minado de extinguir por los bomberos en corto espacio 
de *Í53mpo. 

Igualmente, fue arrojado otro en la puerta del Csníro 
Social de Fuencarral, sin que se produjera ninaún des­
perfecto; solamente quedó ahumada la pared de dicha 
dependencia. 

Fuentes sindicales señalan que en ambos casos 
los posibles autores del hecho arrojaron num^osns 
octavillas firmadas por grupos ilegales, en las que se 
pedía boicot a las elecciones sindicales.— !!r—• ^ 

S U C E S O 

E l Fiscal solicita 
i A A D A R L A C O M U N I O N S e l i evaron c a s i 17 mi l lones de pese tas 

U J E R Q ü £ D E F I E N D E 

E L A B O R T O 

NÜSVA YORK, 19— Un sacerdote de la Igteéfc Ca* 
>^cá^>'::'St.ffi^tlv en Pacific Beach (Calllomia>. se 
lia negádb á dar fa comunión a una mujer que se acer­
caba de recibirla, al observar que llevaba una insignia 
de un conríté que defiende el aborto y al preguntarle si 
pertenecía al referido organismo, según recoge el dia­
rio "Time" de Nueva York. Éste caso se ha repetido 
en todos los templos católicos de la zona. 

Esta medida tomada en muchos templos ha sido 
consecuencia de la pastoral del obispo de San Diego, 
monseñor Leo F. Maher, en una carta pastoral en la 
que advertía que ninguno de los 512.000 miembros de 
su diócesis que admitieren públicamente pertenecer a 
una organización promotora del aborto podría recibir 
ta comunión. El prelado citaba específicamente a la 
"National Organization for Women" por su "desver­
gonzada agitación", en favor del aborto. 

Posteriormente monseñor Mahér insistió en una 
rueda de Prensa que sostener la tesis de la libertad de 
opción de la mujer ante el aborto es tan malo como 
promover el aborto. "Hay dos credos —precisó—, uno 
én pro de! aborto y otro a favor de la protección y sa 
cralidatí de la vida. ¿Cómo se puede creer en los dos 
é un tiempo?".— (Europa Press) 

E L T R I B U N A L S U P R E M O P R O H I B I O S L A 

P E R M A N E N C I A D E P E R R O S E N 

R E Y K J A V I K 

REYKJAVIK (Islandia), 19— El Tribunal Supre­
mo de Islandia ha prohibido la pertenencia de pe­
rros en Reykjavik. 

Se espera una protesta encolerizada de los mil 
a dos mil propietarios de perros en la capital Islarv 

Una decisión del Tribunal Supremo de la isla 
adoptada hoy, pone en vigencia la ley dé 1924 por 
ia que se prohibe la pertenencia de perros en Reyk­
iavik Esta ley ha sido ignorada fcasta ahora.—(Ef«») 

S E R E G I S T R A R O N M O V I M I E N T O S 

S I S M I C O S A L S U R D E I T A L I A 

FOGGIA (Italia), 19.— Se han registrado hoy mo­
vimientos sísmicos en el sur de Italia, que alean-
zaron de una a otra costa de la península. Causaron 
daños en el palacio municipal y en dos iglesias de 
la ciudad de Trola. 

Los seísmos, de grado sexto-séptimo de la Esca­
la de Mercalli, tuvieron su epicentro cerca de Ñá­

peles, a más de 400 kilómetros de la costa adriática. 
En La Toscana, especialmente en Prato, los tem­

blores de tierra se dejaron sentir con gran alarma 
de los vecinos, mientras que en la reglón de Bar! 
(al sur de Foggla), uno de los terremotos fue prece­
dido de una especie de explosión^ con gran ruido, 
Begún testimoniaron tos labriegos. 

N 6 M f i an © f # d y e k l « da f t e t m g t r s o n a » . - p ! » l 

GENOVA (Italia), 19.— Doscientos millones de li­
ras (casi diecisiete millones de pesetas) es el botírvque 
se UevairOn dos atracadores que asaltaron anoche el 
vagón postal del tren Veii^^ia^GétYbva-Milán, entre 
las estaciones de Arenzano y Saplerdarena, en la región 
Ligure. 

Los dos enmascarados y armados penetraron en el 
vagón postal, tras haber agredido al vigilante- Después 
ataron y amordazaron a los empleados y se llevaron 
varias sacas postales con cheques y dinero en me­
tálico. 

Después, aprovechando que el tren se había dete­
nido ante una señal roja, huyeron sin dejar rastro. El 
atraco fue descubierto cuando el tren llegó a Génova. 

Se encontró en el tren asaltado una octavilla del 
"Frente Revolucionarlo Obrero Italiano" movimiento cu­
ya existencia no consta a la Policía ni a las autorida­
des gubernativas. 

No se descarta que la octavilla sea sólo un intento 
de los atracadores de dar un "color político" aL atra­
co, para desviar las investigaciones.— (Efe) 

I 34 años de cárce 
para cuatro jóvenes 

acusados de 
é t 

MADRID. 19.— Ante la 
sección tercera de la Au­
diencia Provincial de Ma­
drid comparecieron siete 
jóvenes acusados de homi­
cidio: Juan Manuel Hermo­
so Castellanos, como pre­
sunto autor; Urbano Mola-

PRIMER «SECUESTRO DE UN 
CADAVER» EN LA HISTORIA 

DE ITALIA 
L A F A M I L I A T U V O Q U E P A G A R U N R E S C A T E 

D E C U A R E N T A M I L L O N E S D E L I R A S 

NOVARA (Italia), 19. — es el rescate obtenido por 
Cuarenta millones de liras unos desconocidos, a camb 

N o t a d e l C o l e g i o d e A r q u i t e c t o s d e 

C a t a l u ñ a y B a l e a r e s , e n r e l a c i ó n 

c o n u n p r ó x i m o C o n s e j o d e G u e r r a 

BARCELONA, 19.— La Junta de gobierno del Co­
legio Oficial de Arquitectos de Cataluña y Baleares, en 
la sesién celebrada a última hora de ayer adoptó el 
acuerdo de dirigirse a la Presidencia del Gobierno para 
manifestar: 

"Primero; Que ante las noticias de la celebración 
en los próximos dias de un consejo de guerra en el 
que se anuncia la petición de unas penas de muerte 
contra don José Antonio Garmendía y don Angel Otae-
gul, este Colegio se ratifica en su conocida postura por 
abolición de la pena de muerte. 

Segundo: Que ante la grave situación por la atra­
viesa el país vasco esta Junta de gobierno opina que 
se debería dar una solución política al conflicto y que 
para contribuir a un clima de distensión sería conve­
niente fuese levantado el estado de excepción en las 
provincias de Guipúzcoa y Vizcaya. 

Tercero: Comunicar dicho» acuerdos a la Presiden-

bio de la devolución del 
cadáver de Giuseppe Gia-
comini a sus hijos, en San 
Maurizo D'Opaglio, pequeña 
localidad piamontesa, esce­
nario del primer "secuestro 
de un cadáver5' de la his­
toria de Italia» 

La familia £lacomini, se 
ha sabido hoy, recibió ha­
ce tres meses una llamada 
anónima, en la que se pre­
cisaba que el féretro de 
Giuseppe Giacomini, fallecí 
do en 1969 y enterrado en 
»1 panteón familiar, había 
desaparecido y que si que­
rían volver a verlo deberían 
depositar un rescate de mil 
millones de liras. 

En este tiempo no se lle­
gó a un acuerdo con los se­
cuestradores h a s t a ayer, 
cuando se pagó, por fin, el 
rescate de 40 millones. El 
féretro, en efecto, fue en­
contrado en las proximida­
des del cementerio iminicl-

no Fernández, presunto efl 
cubridor; y José Martínei 
Jiménez, Vicente llleseas 
Canales y Manuel Pajueio 
Valerizuela, como prebiin-
tos cómplices. 

Las p e n a s soliciLad^s 
por el fiscal en cohokisio-
nes provisionales totalizan 
los 34 años y cinco mes^s 
de privación de libertad: 17 
para el primero, ocho p? a 
el segundo, cinco me?.33 
para el tercero (menor Í 
edad penal en el momer o 
de ocurrir los hechos) y \ ñ 
año para los restantes r; 
cesados. Los defensore: 0 
licitaban la libre absr 1-
ción. excepto para Juan a 
nuel Hermoso, cuyo de: > 
sor solicitaba seis año y 
un día y medio miilór 
pesetas de indemnizai. i , 
en vez de las ochocien s 
mil señaladas por el fiso 1'. 

El representante dei r i 
nisterio público afirmo ( ; 
Hermoso dio muerte coi 1 

, cuchillo a Teobaldo Gó- z 
Hidalgo, a quien dio a 
puñalada en el pecho / 
otra en el cuello, desp s 
de haber discutido y hr 
le desafiado en el bar ¡ 1 
hattan, en la calle MOIF I 
Cuervo, de Madrid, s* 3 
las diez de la noche ] 
de diciembre de 197' 

Hacia las ocho había - s 
cutido ya y el enea ) 
del bar los echó a la c 
Hermoso y José Mar z 
se fueron a su barrio i -
blado de la U. V. A 3 
Fuencarral) y avisaron 3 
los demás procesados p- ^ 
volver al bar y atacar a T-o 
baldo Gómez Hidalgo, 
que así hicieron llevando 
Juan Manuel Hermoso el 
cuchillo que le había dado 
Molano.— (Europa Prewi? 


